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I m p o r t a n t e s a y u d a s d e l E s t a d o a l o s a g r i c u l t o r e s 

t r i g u e r o s a f e c t a d o s p o r c o s e c h a s c a t a s t r ó f i c a s 

f f t o r a í o r i a s e n e l p a g o 

Je p r c s f a m o x , q u e podrán 
r e i n f e g r a r s e e n f r e s a ñ o s 

S e í a c i i i t Q r á , a d e m á n s e m i l l a s 

d e t r i g o p a r a l a p r ó x i m a c a m p a ñ a 

UmmtM íe \¡i mln M ¡nm i ü m n l n y m m 

la repoblación de varios montes burgafcses y la 
concentración en Orijalba, declaradas de utilidad pública 

E l Consejo ha dollberado sobro el amplio Informe y propuesta 
del ministro de Agrioultum en torno a la situación de los agricul
tores de 2.363 términos municipales, correspondientes, a treinta pro-
rlncla» españolas, afectadas por lo» desfavorables resultados de la 
cosecha cerealista. Tal situación viene originada por las dificulta
do* iniciales de la sementera que, si bien fueron paliadas, en bue-
na parte, por el empleo de semillas de ciclo corto, de otra han re
percutido en el resultado final de la recolección —que pese a las 
anomalías indicadas se estima no resultará inferior a treinta y dos 
millones de quintales métricos de trigo— así, como por los daños 
sufridos en otros cultivos, quebrantados por la acción devastadora 
del, pedrisco, de excepcional extensión e intensidad, en el presente 
año, oolncidente, en general en zonas cerealistas. 

J5n su virtud ha acordado: > 
Primero.—Autorizar" al Servicio Nacional del Trigo para con-

«eder moratorias en el pago de los préstamos pará adquisición de 
•fiemülas y abonos empleados.en la campaña 1960-61 y anteriores, 
otorgados a los agricultores trigueros de lo» términos afectados por 
cosechas catastróficas. 

Segundo.—Que por dicho Servicio Nacional pueda coheedérse el 
que el reintegro de los préstamos objeto de moratoria, se verifique, 
por los agricultores que así, deseen, por terceras partes, previo 
abono anual de los intereses correspomlientes y con el producto de 
las cosechan de trigo de 1962, 1963 y, 196». 

Tercero.—Que además de los préstamos de abonos para la 
próxima sementera, que mc conoedím a los agricultores-cerealista» 
de toda España, puede entregáT, a los afeetados por eosechas catas-* 
tróficas la semilla de trigo necesaria para la próxima campaña 
de 1961-62. 

Cuarto.—Que por, el Ministerio de Hacienda so adopten las me
didas necesarias para amplia^ los beneficios, de- la "moratoria fiscal 
olorg.adíi en el roes de Julio último a los agricultores de los ti'-rml-

• nos municipales cuyas economías han quedado gravemente afecta
das 'en Siís qultivOfi trigueros, o dañadas por la acción del pedrisco, 
•con mermas superiores al cincuenta, por ciento, en otra» cosechas 
principales pendientes. 

Quinto.—Que por el Servicio Nacional del Crédito Agrícola, den
tro del ámbito de su propia legislación, se pueda, discróbioña'lmente 
y con la flexibilidad y amplitud que las oircunstanfcias aconsejen, 

j en cada caso, átondér a las solicitudes de prórroga de nuevos prés
tamos qtie le fuesen formuladas por los agricultores de las zonas 
alectadas a que se refiere el apartado anterior. 

E N T R E G A D E 
U N M E N S A J E 
D E B U R G U I B A 
A K E N N E D Y 

l l u o i / a s y ( ¡ s f r i o t a s m e d i d a s 

d n a e g u r i d a d e n P a r í s y e n 

f fpge l p a r a e s t e l a r g o 

R e b e l d e s u l t r a n a c i o a a l i s t a s l l e g a r o n 

a a p o d e r a r s e d e u n a e s t a c i ó n d e r a d i o 

El U- de 

" f i n d e s e m a n a 

San Sebast ián . — Su Excelencia el Jefe del Estado préside el 
Cortsejo de ministros en el Palacio de Ayete, su residencia de 

verano en esta ciudad. — (Telefoto Cifra) 

u e v o y r o f u n d o é x í f o 

e f e ftühhsek en Santander 
Al fíenla de la Orquesta Nacional, ofreció 
un concierto a base de obras de Beethoven 

Santander.-— E n el d é c i m o fés-
' t i v a l i n i e r / i a c í o n a l de Santander 
se liav in ic iado el ciclo de .concier
tos e n - l a plaza P o r t i c á d a . con 
i n t e r p r e t a c i ó n de obras de Bee-
thoben por la Orquesta Naciona l 
d i r i g ida p o r Frahbech, o í r e c i e n -

• do m a g n í l l c a S versiones de. la 

"OctaVa", la " Q u i n t a " S i n f o n í a 
y el "Concier to n ú m e r o tres, pa
r a piano y orquesta". L a ' s e s ión 
ha cons t i tu ido u n ro tundo é x i t o 
pa ra F r ü l b e c k y el .solista F r i e -
d r i c h Gu lda , q ü e tuv ie ron que 
corresponder al p ú b l i c o m á s de 
siete veces .—Ci í ra . 

París . — E l Gobierno fraricés 
ha puesto en práct ica nuevas y 
estrictas medidas de segruridad en 
P a r í s - y en Argel, para este largo 
"fin de semana" que comenzó 
anoche o a mediod ía de hoy y 
que en muchos ca^os no termina
rá hasta el martes, fiesta de la 
Asunción . •* 
A U T O R I Z A C I O N 

París. — E l presidente De G u a -
lle ha autorizado al jefe supre
mo militar en Argelia, general 
Charles Ailleret, para que reanu
de, sin l ímites , las actividades m i 
litares contra los elementds in
surgentes argelinos. 

E N T R E G A D E UN M E N S A J E 
P A R A K E N N E D Y 
Washington. — E l presidente 

Burguiba ha enviado al presiden
te Kennedy un mensaje cuyo 
contenido no se h a hecho toda
vía público. 

E l mensaje fue entregado al 
secretario de Estado norteameri
cano, Dean Rusk. por é l embaja
dor tunecino, Habib Burguiba, 
hijo. — Efe. 
L A P R O X I M A A S A M B L E A 

E S P E C I A L D E L A ONU 
Sede laá Naciones Unidas. — 

Méjico ha anunciado su apoyo a 
la pet ic ión de que se Celebre una 
ses ión especial de la Asamblea 
general sobre Bizerta. 

"Imporíanfts sugerencias" dice Nehru que hará 
-I resi cuando visite Moscú y Washington 

A y e r p a s a r o n AG d o s m i l l o s a l e m a n e s q u e h u y e r o n a l O e s t e 

San Sebas t ián . — E n la'Dele-
gacion provincial del Ministerio 
m Información y Turismo se fa
cilitó anoche la siguiente "refe
rencia do lo tratado en e r Con
sejo do Ministros celebrado on 
el dia de ayer, en el palacio de 
Ayete, bajo la presidencia do Su 
Excelencia el Jefe del .estado. 

. P R E S I D E N C I A D E L 
GORIIJRNO 
Informe sobre la e v o l u c i ó n de 

' la conyuntura, e c o n ó m i c a duran
te el mos de Julio. 

Decreto sobre el r é g i m e n aran-, 
calarlo especial de las provincias 

Fernando P o ó , Rio Munl , 
Sahara e U n i. 

Decreto por el que se autori
za a la Empresa Nac'onal Calvo 
bótelo, S. A. la insta lac ión de una 
refinería de pe tró leo crudo en 
Puertollano y la c o n s t r u c c i ó n de 
un oleoducto para el transporte 
r*) crudo del puerto de Málaga 
° la refinería q ú e se autoriza. 

Decreto para la formac ión del 
Primor Censo Aerarlo. 
ASUNTOS E X T E R I O R E S 
^ Informe general sobre , pol í t i 
ca exte-ior 

Propuesta do adhes ión de E s p a 
ña al convenio europeo relativo 

, * ^ equivalencia de dinlomas que 
oan acceso a las Universidades, 
JJniado en Par í s el 11 de Dlclem-

de 1963 por los países miem-
•2! íleI Cr'nso3o d3 Europa. • 
Propuestfi fie rat i f icación del 

brotocolo relativo a una enmien-
yf convenio de av iac ión civil 
f-ternec íofi al. 
.^p-'-ncosión fie beneplác i to a un 

i . ^ ^ e n i o {K>r el que se remite a 
ivt S01,1̂  un provecto de Ley 
1-f ?Í ^ 8e modifican los artícu-
\\ÜJ y 0,roa ^ Ley « 3 E n -
.^ciamionto Civil . 
0jV, <:;r<>to por ol nuo. en anlica-
tfo,,i úe tó" dispuesto en el ar-

. ^Ulo ico de la Ley de Arrenda-
rf'v nüS Mrban<^. se provee a la 
vi ÍÜÓ11 ^ l0S reptas de las vi-
lWfl Acales de negocio que 
g^j^n cinco años, de prórroga le

los do br igada de A r t i l l e r í a e I n 
f a n t e r í a , r é s p e c t i v a m e n t e , don 
Juan F e r n á n d e z Mar tes y d o n 
Francisco Nieto Arna i z ; general 
de brigada,, a-los coroneles de Ca
b a l l e r í a , Artille-ría o I n f a n t e r í a , 
lespoctivainente, d o n A n t o n i o 
^Artalejo Campos, d o n Fernando 
Cifncrcs Abad , d o n M.anuel Te
jedor F e r n á n d e z del Pozo y don 
M a t í a s Sagardoy A l i o ; general 
do brigada de Ingenieros, a l co
rone l de dicha A r m a , don Luis 
Diez Alegr ía G u t i é r r e z ; a inspec
to r del Cuerpo de Ingenieros de 
A r m a m e n t o y C o n s t r u c c i ó n , a l 
general subinspector do d icho 
Cuerpo d o n M a n u e l J i m é n e z - A l 
far o y Alaminos y a general sub
inspector del Cuerpo de Ingenler 
ros do Armamen to y Construc
c ión al coronel do dicho Cuerpo, 
don." Carlos F e r n á n d e z Longor la . 
M A R I N A 

Dec eto por el que n o m b r a jefe 
de los servicios do Intendencia del 
Min i s t e r io de M a r i n a , al general 
subintendente, d o n J o s é M a r í a 
B e l l a y M é n d e z de San J u l j á n . 

Excreto-Ley por el gue se con
cedo bonificaciones sobre deter
minados impuestos cuando se tí a-
te de e m p r é s t i t o s de empresas es
p a ñ o l a s y de p r é s t a m o s ent re es
tas y organismos e instituciones 
financieras extranjeras, cuando 

(Pasa a tercera pág ina) 

Ber l ín .—A las tres de la ta rde 
del s á b a d o h a b í a n , entrado en el 
B e r l í n occidental u n to ta l de 
2:017 fugliivos de lá A leman ia ro
ja , n ú m e r o sin precedentes desde 
la revuel ta ant icomunista de Ju 
n io de 1956. 

E n su ansia d é escarpar hacia 

el ¡aiÉlffl U la Mumim 
ti t i t u l a r d s l a c a r t e r a de l ¿ i r a 
s e detuvo, p a r a c e n a r y fue c u m 
p l i m e n t a d o p o r l a s a u t o r i d a d e s 

Procedente de San S e b a s t i á n , 
l legó a nuestra c iudad, a i i l t i m a 
ho ra de ayer, el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , Excmo. Sr. D . Ca
ni l lo Alonso Vega,- que' cont inuo 
viaje con d i r e c c i ó n a la capi ta l 
do E s n a ñ a . 
E L M I N I S T R O D E L A I R E , 

E N B U R G O S 
Por la noche y t a m b i é n proce

dente de San S e b a s t i á n l legó a 
nuestra ciudad el m in i s t ro del 
Aire, don J o s é R o d r í g u e z y Díaz 
de Lecea que se detuvo, para ce
nar en el hostal "Landa" . 

Fue cumpl imentado por n ú e s - , 
tras autoridades y d e s p u é s c o n t i 
n u ó viaje con d i r ecc ión a M a d r i d . 

ri.^P^'iléntes de e x t - a d i c i ó n , i n -

^ ^ R C T T O 1 " 1 ^ Cündiclonal-
c j ^ - ^ ^ ^ y Por el que se apli-
^ les. iof s y oficialpsde la es-
AhHi Roñarla " í á T l e T de ^ 
no'11 no 1952. 
Darí'Crfto I)or 01 ^ue áe nombra 
ral -h , 111011(30 (Io capitán gene-
mr,u la v reglón militar al te-
Airiai'¿rgGn&ral. don L u i s Z a n ó n 

laDrvreto el que se) concedo 
W u ! ? ' 0 J ! n ^ de la Orden del 
b i S i S M,lítar. con distintivo 
?<aS?3\ Pensionada, alv teniente 
^ P i n b o Manuel Biaturoné 

do^^I6tos VOT los que se 'asclen-
QirinW p a s i ó n de vacante, al 

a« genaral de división, 

Sao Paulo (Brasi l ) . — Con 
motivo del V I aniversario de 

su fundación , la Casa de Gal ic ia en Sao Paulo h a celebrado 
diversos actos a los que se s u m ó toda la colonia española . Asis-
tieron k los mismos las autoridades locales que quisieren de-
m o S r a r asi su s impat ía a la colonia, española . E n la foto: E l 
r ¿ i d e n t e de la 'Casa de Galicia, Eladio Vüarel les; el vice-
K r n T d o r del Estado de Sao Pauló , general Porfirio de Paz 
! cónsul general de España Manuel Oños Plauduht, dirigen 
y ei oon^. ^ a al públ¡COt t - (Foto Europa Press) 

la l iber tad , . m u c h í s i m o s de los re
fugiados hoy en el Borlin-Oeste, 
l legaron a desobedecer, cara a 
c a í a , las Ordenes que daban en 
los puntos de cont ro l los po l ic ías 
de la A leman ia o r i en ta l que, en 
l a mayor, parte do los casqs, no 
h ic ie ron uso de la fuerza o no 
in t en ta ron s iquiera en serio cor
tar él paso a íos fugit ivos. Otros , 
s in embargo, s iguieron d i s t i n t a 
conducta y pract icaron centena
res de detenciones. 
D I S C U R S O D E A D E N A U E R 

Luboc (Alemahla occidental) .— 
E l cancil ler de la R e p ú b l i c a Fe
deral alemana. Adenauer, ha 
abogado por la impos ic ión de san
ciones e c o n ó m i c a s con t r a la 
U n i ó n S o v i é t i c a como represalia 
por las amenazas comunistas a l 
B e r l í n occidental. -

E n el curso de una r e u n i ó n 
electoral do su par t ido , la U n i ó n 
Cris t iano D e m ó c r a t a , el cancil ler 
a ñ a d i ó : "Vis to en su con jun to , 
los soviets t ienen una e c o n o m í a 
ex t raord inar iamente atrasada. Y 
si los rusos a r a e n a z á n B e r l í n , de
biera considerarse si todo - (Deci
den 13 no p o d r í a Imponer u n em-v 
bargo sobre e l bloque o r i en ta l . 
.Esfajy seguro de que Kruschef 
h a b l a r í a entonces de o t r a forma. 
Desde luego, los. pa í ses de la 
N A T O disponen de otros posibles 
medios, a d e m á s de los mi l i t a res , 
frente a la U n i o n S o v i é t i c a : las 
muy molestas medidas e c o n ó m i 
ca.';". 

El jefe de l Gobie rno a l e m á n 
d i jo t a m b i é n en su discurso que 
el Gobie rno do B o n n no ha alen
tado n i a l e n t a r á a los alemane 
orientales para que huyan de" la 
zona ocupada por los soviets. A 
c o n t i n u a c i ó n , a p e l ó a la pobla
c ión do esta zona pa ra que no 
caiga ^en una crisis de p á n i c o , 
porque la reuni f icac ion — a ñ a 
dió-^-, l l e g a r á a l g ú n dia. 

W T L L Y R R A N D T P I D E O T R A 
V E Z U N P L E B I S C I T O 

, Nuremberg . — E l alcalde de l 
P e r l í h occidental, candidato so
cial is ta a la c a n c i l l e r í a de la Re-
p ' ' 'b l iéa 'Federal alemana. W i l l y 
i r a n d t , ha pedido la c e l e b r a c i ó n 
de u n plebiscito ejn, toda Alema
n ia y ha acusado a la U n i o n So
v ié t i ca de '-preparar u n ataque 
contra- nuestro pueblo". 

E n u n segundo discurso de hoy, 
p r o n u n c i a d o - é s t e ante cuarenta 
m i l personas c ó m o parte de f u 
c a m p a ñ a electoral , B r a n d t ha i n 
sistido repet idamente en que "e l 
pueblo a l e m á n deba h a c é r .cono
cer su p i o p l a vo lun tad mediante 
una v o t a c i ó n l ibre en todo el 
p a í s " , pero, a ñ a d i ó que si la Ale 
mania or ien ta l se niega a pe rmi 
t i d la c e l e b r a c i ó n de este plebis
ci to , entonces debe celebrarse por 
lo menos en la A l e m a í ü a occiden
tal en el Be r l í n Oeste. 
N E H R U B A J Í A S U G E R E N C I A S 

Nueva De lh l .—El primee minis 
t r o de la Ind ' a , N e h r u , ha dicho 
hoy que "os d i f í c i l - acep ta r la idea 
de que las pueblos vayan a i r , a 
una guerra como una c u e s t i ó n 
t a l c ó m o la cíe B e r l í n " . 

E n una entrevista publ icada en 
la revista ind ia " S i n k " N e h r u 
dice que una tercera guer ra m u n 
d i a l parece estar cercana porque 
"los das bandos e s t á n oreando 
sus propias prisiones" a l mante
ner unas posturas r í g i d a s , pero 
—agregó-" - yo no dudo de que 
en el curso de las p r ó x i m a s se
manas o meses las dos partos se 
a v e n d r á n a celebrar conversaclo-
neu?. . • . " . 

N e h r u d i jo que él "probabje-
mente h a r í a algunas i m p o r t a n 
tes sugerencias sobre impor tantes 
c u e s t i o n é s cuando visite M o s c ú y 
Wash ing ton ol p r ó x i m o O t o ñ o " 

M A N I F E S T A C I O N E S D E 
, B O W L E S , E N A T E N A S 
' Atenas. — E n la cor ta escala 

hecha en Atenas por el subsecre
ta r io de.instado norteamericano, 
Chester Bowles, y en la confe
rencia de Prensa que ce lebró ; ha 
declarado que duran te su viaje 
por Afr ica , el medio Oriente y 
Asia, ha podido hal lar evidencias 
flel declinar del - prestigio sovié t i 
co. "Los pueblos de estos p a í s e s 
mues t ran una rea l y creciente 
c o m p r e n s i ó n del t remendo peli
gro con que nos enfrentamos en 
B e r l í n y A leman ia " . 

"jiiSperamos que una negocia
c i ó n s e r á posible y que de estas 
negociaciones s a l d r á u n á c u e r d o 
ventajoso para todos". 

N o obstanto.v Bowles a ñ a d i ó 
que en la c u e s t i ó n - d o B e r l í n "ca
be muy poca n e g o c i a c i ó n " por
q u e r a l iber tad de l pueblo de Ber
l ín no pueí le ser compromet ida . 

Buenos Aires. — Un intento pa
ra derribar al presidente Frondi-
zo ha sido aplastado hoy cuando 
fuerzas del Ejército capturaron a 
una banda de rebeldes que se h a 
bían apoderado de la emisora de 
Radio nacional y h a b í a n difundi
do por ella una "declaración re
volucionaria". 

E l subsecretario de Defensa, 
José Cáceres Monie. ha manifes
tado en un comunicado que un I 
oficial de la fuerza aérea, 25 sol- | 
dados y dop civiles fueron deteni- ! 
dos por soldados de la fuerza' 
aérea que permanecieron leales 
0,1 Gobierno. Cáceres añad ió que j 
la central te lefónica en Buenos; 
Aires había sido ocupada por; 
otro grupo de hombres —civiles 
y militares-r-. al parecer estos ú.l- i 
timos de la Fuerza aérea. 'Este; 
grupo a ú n se mantiene en el cen- j 
tro te lefónico, pero su rendición 
se espora de un momento a otro. 
Se ha informado oue el grupo re
belde es tá mandado por el ex co
mandante de la fuerza aérea H i 
lario Maldonado. 

Al parecer, el único acto de vio
lencia ocurrido hasta ahora fue 
el disparo de unas ráfagas de 
ametralladora hecho por los re
beldes cuando la policía se apro
ximaba al edificio ..de la central 
te lefónica, después de que los in
surgentes comenzaron a difundir 

su l lamada " d e c l a r a c i ó n revo lu 
cionaria". No se ha • i n fo rmado 
que se hayan producido heridos*. 

C á c e r e s d i jo que el movimiento 
era de c a r á c t e r "u l t ranacional i s -
ta'/. 

En su d e c l a r a c i ó n , el Gobierno 
dice que "unos extremistas h a 
b í a n radiado una proclama' revo
lucionar ia en un in ten to de exci
tar a l pueblo, per turbar la paz y" 
el orden púb l i co y d a ñ a r el pres
t ig io del p a í s en el exterior". "No 
obstante, el Incidente ha servido 
para probar una vez m á s que el 
públ ico y l á s fuerzas armadas es
t á n indisolublemente unidos y 
persiguen u n destino nacional 
mediante el mantenimiento de la 
legalidad y l a c o n t i n u a c i ó n •del 
R é g i m e n const i tucional" . Los re 
beldes ocuparon anoche una cen
t r a l de t e l é f o n o s ' e n los suburbios 
de Buenos Aires y desde ella, por 
las cuatro lineas qúe allí pasan, 
de las emisoras de Radio locales, 
rad iaron su proclama. Fn ella d i1 
jeron que el "mov imien to ' revo
lucionar io" h a b í á derribado a 
Frondiz i . 

De fuente m i l i t a r argent ina so 
ha declarado a p r imbra hora de 
hoy que "no existe n i n g ú n m o v i 
miento revolucionario, en el p a í s " . 
Y "que lá s i t u a c i ó n de las fuer
zas armadas.es normal".—Efe. 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

E n la fotografía inferior se 
í íes muestra al león "King 
Kado" que, encadenado en el 
interior de un coche que se 
hallaba aparcado cerca de la 
Es tac ión de Pénnsyl'vania. re
cibe la visita de la bailarina 
Laurette Bass. L a vista del 
animal h a b í a a c á s i o n a d o 
gran susto et^tre los tran
seúntes por lo que la policía, 
tomando medidas de precau
ción, cubrió el vehículo con 
una red (fotografía supe
rior), pero la atractiva artis
ta que estaba comiendo en 
un restaurante en compañía 
del propietario y domador, 
acudió al lugar para demos
trar lo dócil que era el ani-

malito. —- (Foto Cifra) 

C s n a o f r s c i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o 

d s S a n S s W i á n a l C a u d i l l o y s u e s p o s a 

5 5 . E E . f u e r o n o b j e t o d e c á l i d o s a p l a u s o s 

a s u l l e g a d a a l a C a s a C o n s U t o i i a l 

San Sebastián. — So ha celebrado 
esta nache; a las 10,^0, en el gran 
salón de sesiones del Ayuntamien
to de San Sebastián, la óoúa do gala 
ofrecida por la CorporacKVn munici
pal donostiarra en honor 'do Sus Ex
celencias el- Jefe del Estavio y su 
e s p o s a , , doña Carmen í\ Ojo de 
Franco. 

A dicha hora se hallaba conft itega-
do en los alrededores de la ^ ¿ s a 
Consistorial numeroso publico iqjtte 
acogió la Uegada del Caudillo y .Su 
esposa con cálidos-' áplausoa. U v * 
compañía de fuerzas, del Ejército dé 
Tierra, con escuadra de gastadores, 
banda de música y bandefa, se si
tuó frente a la puerta principal del 
edificio para rendir honores, mien
tras era interpretado el Himno Na
cional. Sus. Excelencias fueron tte-
cibldos en la Casa Consistorial por 
el alcalde de San Sebastián y se
ñora de Lasarte, que ofreció' a lá 
Primera" dama españóla un hfertnoao 
taino de flores. También " fueron 

recibidos y saludados por los minis-
trps del Gobierno,, miembros de la 
Corporación municipal y otras per
sonalidades. Después pasaron al sa
lón de sesiones, que se hallaba ar 
tístlcamente exornado y presentaba 
brillante aspseto y en" el que fue 
servida una cena. 

L a cena fue amenizada por la or
questa de Cámara del Conservatorio 
municipal dC Música de San Sebas
tián, que interpretó un selecto pro
grama de música española. Termi
nada la cena, Sus Excelencias pa
saron al salón de sesiones de la A.1-
caldia, dónde fue 8ervído el cafó. 
— Después de conversar largo ratq 
.Con distintas personalidad es, el Je-

del Estado y su esposa abandona
ran la Casa Conskstorlal y regrosa
ron al palacio de Ayote, siendo ob
je ta SW igual que a su llegada, de 
cordiales t<*tlmonio8 de cariño1 
s impatía por parte del público que 
séguíaV estacionado al lado del Ayun-
tamlenv-—Cifra, 

l i l m 1 1 íi 
a te l i l i l i l i 

V É l l É P l I É l 
l a v i a p i l a p í p 

l o m u\m mmnk pur s m 
y e p í t e es atnra l í tgffonfüa 
c o l í m e l a da falta de m\\U mu 

HíscIoIIde y [iiliMir 
Castelgandolfo . — E n 'su habitual 

audiencia general , del sábadd, con
cedida hoy a numel'osísimos pere
grinos de Italia y de otros países, 
Su Santidad el Papa ha recordado a 
los católicos- conductores de vehícu
los que deben respetar la vida aje
na y la propia. 

«No olvidemos —dijo— que cuan
do un accidente mortat es conse
cuencia de descuido o dé una grave 
falta de consciencla, significa una 
grave violación del Mandamiento d» 
la Ley de Dios qúe dice «No mata
rás». 

Su Santidad hizo especial alusión 
a los numerosos accidentes de ca
rretera en que muchas veces pere
cen familias enteras y señaló: «Lo 
que antaño era causado por guerras 
y epidemias es ahora la tcrroilflca 
consecuencia de la falta de; sentido 
común, de disciplina y de cuidado». 
L A A Y U D A N T E D E L MODISTA 

GAJIDIN P R O F E S A COMO R E 
L I G I O S A 
Angers.. — L a señorita Myrlam Jo-

yeux, primera ayudante del gran mo
dista Plerre Cardin, ha pronunciado 
sus primeros votos en la Comunidad 
de la Sagesse de Saint' Laurent sur 
Sévre,' en presencia »de monseñor 
Polrler, arzobispo de Puerto Prínci
pe. (PA). 
NOMBRAMIENTO 

P a r í s . — .Ha sido elegido presi
dente de lá F e d e r a c i ó n I n t e r n a 
cional de Sindicatos Crist ianos, 
M a u r l c e B o ü l a d o l l x . á c t u a l r n o n i o 
presidente' de la Confedoracioti 
Francesa de ' 'Obraros Crist ianos. 

M a u r l c e Bouiadoux • sucede en 
* el puesto a Ga.sion Te.s.sier, que 

faÜeciO en Agosto de .lOGO.-MPA). 

http://armadas.es
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EN 
ni 

numerosos 
pueblos bur-

galosos, «wiíana 
c o m i e n z a n las 
fiestas patronales. 

Desdo la du
dad, donde cada 
voz se siento ma-
y o r solidarltJád 
con los anhelos, 
preocupaei o n o s, 
problemas y sa
tisfacciones de los núcleos rurales, 
no queremos que falte a todos esos 
co-provlneianos, hemuuios nues
tros, el saludo cordial, sincero, fra
terno, ante esos festejos, tradiclo-
nales y jubilosos, que millarés y 
aiillares de burgalesas de ta pro
vincia se aprest-an a celcbrár. 

Las tareas estivales, en algimos 
lugares afín no concluidas, en otros 
frustradas por la devastación de
terminada por pedriscos y tormen
tas, presentan estos días un parén
tesis. Paréntesis gozoso, pletórico 
de alegre bullicio, en que se con
densa todo ló que es sana y secular 
tradición popular: ofrenda a la ox-
oclsa Madre de Dios, en él augusto 
misterio de su Asunción gloriosa. 
Culto a mm ingenua diversión, re
tozona pero severa a la vez, recuer
do a los vecinos fallecidos... Todo 
un poema de cautivadora grandeza 
expresiva, fiel reflejo de la psico-
togía castellana, de la peculiaridad 
burgalesa. 

Así, un año más, 
van a. comenzar 
las íiestjiH patro
nales en numero
sos pueblos de 
nuestra provincia. 
Así. un año más, 
también, II o g a-
rán'u ésos núcleos 
r u r a l e s desde 
nuestra ciudad y 
de los más di

versos lugares de Kspaña liijos au
sentes de los respectivos burgos, • 
hombres y iñujeres' que, retornan
do con pequeñdelos nacidos fuera 
dé la 'Patria chica de sus padres, 
acuden a imirse a éstos en su emo
cionada nostalgia fcsicra y en su 
profunda alegría por sentirse en el 
pueblo donde nacieron. 

ITlesta mayor ,en la provincia, es 
fiesta' imayor, también, en la cápi-
taL donde, repetimos, cada vez se 
siente en mayor grado la solidari
dad entre cíudád y pueblos. Por 
ello, para cuantos de estos últimos 
abren ya, virtaálmente hoy, su ci
clo festero, yayá un saludo doble
mente efusivo en estas vísperas, ' 
siempre gozosas y siempre prome
tedoras de íntimas satisfacciones 
en todos los hogares. Y que las fies
tas sean lo más,brillantes y agrada
bles. Ese es nuestro deseo para to
dos nuestros íiermanos de la pro
vincia,—B. I . 

Despachó asuntos ds trámite 

E n la m a ñ a n a de ayer y bajo 
la presidencia de don Fernando 
Danqausa, presidente de la D i p u 
t a c i ó n , c e l e b r ó su se s ión m e n 
sual o rd ina f i a , la C o m i s i ó n de 
Gobierno. 

Asis t ie ron e l vicepresidente se
ñ o r Vi l l a l a ín , los diputados se
ñ o r e s Mata,, M á r t i n e z Ronda, O r -
tlz Novales y B a ñ u e l o s , el 3ecre\ 
t a r i o general s e ñ o r M a r t í n e z y 
el in te rventor de Fondos s e ñ o r 
Sampedro. 

E n el curso de la se s ión fue
r o n despachados asuntos de t r á 
mite , relacionados con los inte
reses de la p rov inc i a . 

j n f o r m a c i ó n militar 
A C A D E M I A G E N E R A L M I L I 

T A R . Se nombran caballeros 
cadetes de dicha Academia a los 
aspirantes que a c o n t i n u a c i ó n se 
relacionan, con , e x p r e s i ó n de 
A r m a y Cuerpo qUe les ha (?o-
i v e s p o n d í d o . 

I n f a n t e r í a : rion Leopoldo Cen
teno M á r q u e z , den Silvano Pam-
pí i ega Centeno y don J o s é A m o r 
Huidobro . 

C a b a l l e r í a : D e n Francisco Ba-
sai l L a r r a ñ a - z a y don Ignacio 
Angu lo A r n á i z . 

A r t i l l o r i a : D o n Angel M a r t í n 
Bol ina ga, don L i n o G a r c í a Fer
n á n d e z , don Ricardo Samaniego 
L i z a u r y don Luis- Ter rad i l los 
Calvci. 

Ingenieros: don Eduardo Es-
c a r t i n G c n z á k z . 

In tendencia : don Luis D í a z de 
T e r á n Gómcz-E.sco la r . 

P E S T I Ñ O S . — Re destina a la 
C . ' E . M . A , ,G.„ astado Mayor 
Cen t ra l del E j é r c i t o , a l c a p i t á n 
de Oficinas Mi l i t a res «Ion M á x i 
m o Cid Pintado, del Estado M a 
yor de la C a p i t a n í a Genera l de 
la sexta r e g i ó n . 

I N C t R E S Ó S . — So concede el 
Ingreso en el Cuerpo.de Co?iscr-
jes y Guardadores Mi l i t a r e s , al 
b r i e a d á de complemento de I n 
f a n t e r í a d o n S e b a s t i á n Vivas Ve

ga, c o n f i r m á n d o s e en su destino 
de la C a p i t a n í a Goneral de esta 
región.v , • 1 . 
O c í e g a c i ó n A d m inistrativa 

de Edacaciqn Nac o al 
C I T A C I O N — Para u n ¡ asun

to de su i n t e r é s , se ruega se 
persone en esta D e l e g a c i ó n Ja 
maestra nac iona l de Q u i n t a -
n a e l e z ' d o ñ a M a r í a del Sagra r io 
Eerzcsa F e r n á n d e z . 

S e c c i o a Fe r eni^a 
. P L A Z A S E N E L A L B E R G U E 
D E Z A R A U Z . — Se pone en, co
nocimiento d é todas aquellas 
n i ñ a s que les,, pueda,, interesar, • 
quie nos h a n Jsido concedidas 
m á s plazas en el tercer t u r n o 
d e l Albergue de Zarauz para es
colaros que d a r á comienzo el 
d í a 6 de Septiembre. 

Pa ra m á s i n f o r m a c i ó n , se rue
ga j )asen lo antes pcsible por 
esta D e l e g a c i ó n LeCa-1 de Sec- t 
c i ó n Femenina , calle A r a n d a de 
Duero , numero 6. soeundo o l l a 
mando a l teléfono¿3707. 
E-cuela del Magisterio 

Femenino «SanLy Domingo 
de G a z m á n » 
M A T R I C U L A G R A T U I T A - — 

JJS$ a lumnas ' de este Centro 
'que crean t e n e r 'derecho a la 

C O L I S E O . .— " E l secreto de los 
hombres azules" (3) y "Esta tierra 
es mía" (3). 

AVENIOA. — "Sueños de mujer" 
(3) y " E l Ijaile de los malditos" 
(3R) . 

C A L A T R A V A S . - "ü-47 Coman
dante Prien" (2) y " L a familia 
Trapp en América" (1). 

CORJDON. * - "Casco Blanco (3) 
y " L a bellív de Moscú" (3). 

G R A N T E A T R O . — " L a vida por 
delante" (2) y "Operación Pací f i 
co" (3). 

R E X , — "Los Vikingos" (3) y " E l 
hombre del traje gris" (3). 

A S T O R I A . — "Resurrección" (3) 
y "Susana pura nata" (3). 

E N M I R A N D A 
AVENIDA. — "Jerusalem. liber

tada" (s. c.). 

o b t e n c i ó n de m a t r í c u l a g ra tu i ta , 
por ensgjjanza of ic ia l , para é l 
t j i r so 1S31 - 62, d e b e r á n sol ic i 
t a r lo de la, s e ñ o r a d i rec tora a 
p a r t i r de esta fecha-y hasia el 
d í a 31 d e i cor r ien te . La ' re la 
c i ó n de diocumentos necesarios 
pa ra dicha so l i c i tud se encuen
t r a expuesta en e l T a b l ó n d e ' 
anuncios del Cen t ro . 
• Se advierte que t ienen que co-
l i c i t a í i o no só lo las que se abo
yen para hacerlo en su s i t uac ión , 
e c o n ó m i c a sino t a m b i é n a las 
hi jas de maestres, funcionarios, 
fami l ias numerosas, becarias1 et
c é t e r a . 

i n s p e c c i ó n provincial de 
E n s e ñ a n z a Pr imar ia 
C O L O N I A S E S C O L A R E S . — 

Comunican - l a s n i ñ a s que se en
c u e n t r a n en Tar ragona , que el 
viaje le h i c i e ron felizmente, 
a t e n d i d á s y m u y consideradas 
per los jefes de la Renfe, que 
no hay n i n g u n a baja d é enfer
ma y • que e s t á n disf rutando de 
buen t i empo y de las sorpresas 
que p a r a todas encierra aquella 
t i e r r a . 

D e l e g a c i ó n provincial de 
J u v e n t u d e s 
R E C O N O C I M I E N T O P A R A 

C A M P A M E N T O S . — Los cama-
radas que han de asistir, a l ter
cer t u r n o del Campamento de 
Gv'Uintanar de la Sierra, so pre
s e n t a r á n m a ñ a n a , a las doce, de 
la m a ñ a n a , en el Depar tamento 
de San idad (an t iguo Hotel Pa-
Hs). 

Igua lmen te se p r e s e n t a r á n los 
cadetes sani tar ios . 

O R G A N I Z A C I O N J U V E N I L 
E S P A D O L A . — E s t a n d o en 
proyecto . la O r g a n i z a c i ó n de u n a 
e x c u r s i ó n para las Centur ias de 
Flechas de esta cap i ta l , se con
voca u n a r e u n i ó n pa ra r p a ñ a n a , 
lunes, a las ocho de la tarde, 
en el Hogar J u v e n i l . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f icaron e p , e l Registro C i 
v i l , las siguientes inscripcicnes: 

Nacimientos : , A u r o r a ' R o d r í 
guez y Poncio, M a r í a Montse r ra t 
C'abostrtro y P é r e z , R a m ó n Pas
cual y G a r c í a , Ju l io Oscar R o d r i 
go y F e r n á n d e z , A n a B e l é n G a r 
c í a Blanco y Castro, Adela M a 
ría. Casado y Agu i l a r , Larenzo 
Alonso y Pascual, Dan ie l A n g u 
lo y A n t ó n , Lu i s vJavier L ó p e z y 
Mediav i l l a . . 

M a t r i m o n i o s : D o n V i c t o r i a n o 
M a t é y G a r c í a con d o ñ a M a r í a 
de la Vega D í a z y p u i n , hoy a 
la una menos cuar to en San J u 
l i án San Pedro y San Felices; 
d o n J e s ú s Ortega y G o n z á l e z , c o n 
d o ñ a Danie l a Medrano y F e r n á n 
dez, m a ñ a n a a las doce y m e d í a 
en San Lorenzo. " 

, Defunciones: Ave l ina Velasco 
Alonso, da Her re ra de V a í d e c a -
ñ,as, Falencia, 73 a ñ o s , G r u p o Ge
neral isi mo Franco 2. 

E l Dr. Sánchez Díaz, suspendo la 
consulta de Garganta! Nariz y Oídos, 
en su domicilio, General Santocildes, 
17, hasta nuevo aviso. 

U N M A T R I M O N I O E X T R A N 
J E R O H E R I D O E N A C C I D E N T E 
D E T R A F I C O . — E n San Felices 
del R u d r o n choco violentamente 
con t ra u n á r b o l el ̂ automóvil ma
t r í c u l a 263. B F - 69, en el qUe v ia 
jaba u n m a t r i m o n i o f rancés , el 
cual r e s u l t ó herido y fue trasla
dado p. la residencia sani tar ia 
' 'Genera l Y a g ü e " , de Burgos. 

cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e 
dia: , • 

F a r ó m e t r o — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692,4; a las dos d é la 
larde, 693,4; a las siete de la t a r -
d ú 693,2. 

í e ibperatura ambiente.— M á 
x i m a , 18,6 grados a las 16,15 ho
ras; m í n i m a , 12,8 grados a las 
0,45 hojas. 

D i r e c c i ó n y. velocidad del v ien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—lp,8 k i l ó m e t r o s ; a j a s dos de 
la tarde, n—14,4 k i jometros ; a 
las si/cte de la tarde, &—25,2 k i ló 
metros. 

Recorr ido, 257 k i l ó m e t r o s . 
.Humedad, 61 por ciento. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Mar tinez A v e n d a ñ o , Puebla 20, 
Palacios, M a r t í n e z del Campo 1 
y Labrador , Za to r re 1. 

M a ñ a n a lunes: f leo l , Plaza de 
J o s é A n U n i ó 19; Alonso, San Pa
blo 37 y De l R í o , Diego L a í n e z 10. 

G A F A S S O L 
MODELOS 61 

I I A M I L 

G u i l l e r m o Mhkú 
Espolón n ú m . 30 

Despacha sus fecetas en el acto. 
Fabricac ión propia de cristales 
ópt icos . — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

Guando te acerques a la TOlVt 
B O L A DIOCESANA piensa no 
tanto en el premio que te pue
des llevar cuanto en el bien que 
haces a tus hermanos niás po
bres. 

P é f d i d a c a r t e r a 
documentación y dinero. Se gratifi

cará, señor González Camina. 
Hotel Moderno. 

A U M E N T A C I O N 

P C L E T I N . M E T E O R O L O G I 
CO comp- ensivo de los datos re-

E X C E D E N C I A . — S e ha conce
dido excedencia vo lun t a r i a , co
m o profesora a d j u n t a de Escue
las del Magis ter io a d o ñ a L u c i l a 
M a r t í n e z - Aci tores y Santos. • 

D . V A L L E 
P R A C T I C A N T E C A L L I S T A 

servicio a domicilio 
Santa Clara, 26. - Teléfono 5131 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l sorteo celebrado en' el día 
de á y e r , irásultó ' premiado con 
250 pesetas el' n ú m e r o 011; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter-^ 
minados en 11. 

B ü l í 

C O N C I E R T O P A R A E L F U N 
C I O N A M I E N T O D E B I B L I O T E 
CAS. — Por Ordenes de Educa
c i ó n Nac iona l se 'aprueban los 
conciertos, suscritos entre el Cen
t r o Coord inador de Bibl io tecas 
de Burgos y los Ayun tamien tos 
de M i r a n d a de Ebro y Salas de 
los Infantes, con les reglamentos 
de las respectivas Bibl iotecas. 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A — 
E l méd ico odontólogo , don A n 
tonio Diez García, suspende la 
consulta hasta nuevo aviso. 

P r i m e r A n i v e r s a r i o • 

E L NIÑO 

Jesús Carranza Infante 
Falleció el día 13 de Agosto de 1960, a los 8 años de edad 

confortado con los Auxilios Espirituales 
— Q. E . P. D. 

Sus apenados padres, don Sebastián y doña María-Agustlná; abue
los, don Sebastián y doña Esperanza; tíos, Gonzalo, Dorita, José-

Luis,'Gerardo y Begoña Carranza y Jesús Infante; 
tíos políticos, primos y demás familia « 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y 
la asistencia a alguna de las misas que por su eterno descanso se 
celebrarán hoy, día 13, a las once, en la iglesia parroquial de Santa 
María, de Villadiego, y el día 14,. en Burgos, en la iglesia parroquial' 
de San Cosme y San Damián, á las nueve y media y diez, y en San 
Julián, San Pedro y San Felices, a lás once y once y media. 

Por lo que lee anticipan las más expresivas gracias. 
Burgos, 13 de Agosto de 1961 

Del DíARiO DEBURÜos 
correspondiente al jueves 

13 de Agosto d e I 9 3 j 

HA sido nombrado habilitado d 
Telégrafos don Jul ián Tamay' 
Rico, que sustituye a>don Emili! 
Castillo, que ha sido designado 
Jefe de personal. 

A caga de los condes de Castn 
fa lé han llegado los condes di 
Vallellano y los marqueses d 
Canga-Argüel les , e 

$K L A S temperaturas e x t r e m a s 
fueron 29,2 y 10 grados. 

£1 alcalde y.ehpresidents 
ds la Diputación visitan 
al duque del Infantado 

E l alcalde de la ciudad, don 
Honora to M a r t í n - C o b o s y el pre
sidente de la D i p u t a c i ó n , don 
Fernando Dancausa de Miguel 
v is i ta ren ayer a l nuevo jete (ie 
Estado M a y o r de la r e g i ó n y riel 

oficialas y aprendizas empaque- Cuerpo de E je rc i to de Navarra 
tadoras. E n Caramelos y Galletas general don I ñ i g o de Artaagá, 
Pinedo.. Miranda, 12. duque del Infantado. 

M a n a s k u 
(HERMANAS C U E S T A ) 

Hoy inauguración peluquería de 
señoras. San Pablo, 20. 

SUSPENSION D E CONSULTA.— 
E l Odontólogo.don José María Rodrí
guez Orive, suspende su consulta has
ta el día 4 de Septiembre,, reanudán
dola él mismo día. en su nueva clíni
ca. Avenida del Cid, 10, 2.,J, C (Edifi-
Cío Feigón). 

l a A s u n c i ó n de la 
n e n l a S . I . C a 

H a b r á s o l e m n e p o n t i f i c a l y o l 

m l a 

E t v l a t a r d e d a r á c o m i e n z o e l s o l e m i é 

o c t a v a r i o a S a n t a M a i í a l a M a y o r 

E l martes, festividad, de la 
A s u n c i ó n de la- S a n t í s i m a Vi rgen , 
cicl&brará la S. I . Catedral y la 
r.'iocesis que la t ienen por patro-
na y t i t u l a r solemnes quitos en 
s ü honor . , 

A las diez d a r á comienzo el co
r o y rezada P r i m a el Excmo. Ca-
bilrlo s a l d r á a rec ib i r al reveren
d í s i m o Prelado doctor P é r e z Pla
tero que- c e l e b r a r á de pont i f ica l 
d e s p u é s del canto de Terc ia y l a 
p.ocesion .solemne. 

E n la. misa p r e d i c a r á él muy 
' i lustre s e ñ o r don Ange l C i g ü e n z a , 

magis t ra l de la Santa Iglesia Ca
t e d r a l 

Te r m i n a d a la misa ol exce l en t í 
s imo s e ñ o r arzobispo d e c t o í d o n 
Luc iano P é r e z Platero d a r á l a 
E c n d i c i ó n Papal. 

Por la tarde, pa ra h o n r a r a la 
. S a n t í s i m a V i rgen en los misterios 

CAMION Aeronáutica 
Industrial 2.500 motor 
Perkins. P 4 /PH, próxl-

MATRIMONIO sin hi- ma entrega, riguroso 
jos. desea piso on rén- turno petición. Admire-
ta. Ofertás a esta Ad- lo en Ruera. Vitoria, 
ministración núm. 5742 19. Distribuidor. 
A L Q U I L O 790 bonito 
piso, agua caliente, ba
ño. Nicolás Vergara, 12 C O N T I N E N T A L -

AUTO, 8. A. Re
puestos Q. M. C. 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varloB 
Madrid. 1- Calvo 
Bótelo, 2. Teléfono 
1814. 

A L Q U I L O piso amue
blado, 850 pesetas. P â-
zón: Vadillos, c/ Villar-
cayo, 14, 2.? izquierda. 
ALQUILAMOS locales 
grandes y pequeños con 
y sin columnas, en San 
Pedro y San Felices y 
frente a Venerables, ^ ^ r , ^ „¿±,nr,a¿, ció y Ruiz, 18, habita- "lf}cosbeneñcios Apar-

. -crt., — COMPRO camiones de „¡A„ o tado 896 Madrid. 

de sy gloriosa A s u n c i ó n y de su 
Inmaculado C o r a z ó n , d a r á co
mienzo, a las ocho de la tarda, el 
solemne octavar io en su honor, 
predicando en la solemne función, 
eucar is t icc-mariana el R. P. José 
Mar ía C á m a r a , mis ionero del Co
r a z ó n de M a r í a . 

Duran te teda l a ostaga habrá 
misa de c o m u n i ó n a las ocho y 
media efi la nave mayor. > 

E l ú l t i m o día,, en la solemnísi
ma func ión e u c a r í s t i c a de la tar
de él i l u s t r í s i m o s e ñ o r alcalde vs-. 
n o v a r á la c o n s a g r a c i ó n de la 
ciudad a l Inmaculado C o r a z ó n á$ 
M a r i a . 

Perfumería: Artículos Limpieza 

C O L O N 
/ Frente Gorreos — Próxima apertwf» 

S E N E C E S I T A coci- E M P L E A D O S de-.toda 
ñera y doncella' para España (incluso pueble-
Bilbao. Razón, Comer- citos) multiplicarán in-
cio "Mi .Tiendja». gresos colaborando en 
S E N E C E S I T A mucha- ventas a plazos de inte-
cha y asistenta. Apari- g a n t e s artículos. Mag-

Tratar: San Francisco. Vo ' %a ^ , 
letra E , bajo. 10 a 20 Ttias-' Va8° ^ 
S E A L Q U I L A piso a es- ?&nt W l a ^ l l a p e ! San servicio( para Barcolo- áW<JS 1A~RkZ?£ EiCC" 
tronar, 4 habitlciones y Sebastián. ¡ P ' ™- Vallado|id. 2-7-B. g ^ f e f ^ 1 1 ^ , 8 ^ 

ción 2. tado 896. Madrid. 
S E ' N E C E S I T A chica S E N E C E S I T A N solda-

p b L L A S magnífi
cas, criadas al sue
lo. Granja «Los Cu
bos». Santa Ague
da, 27-31. -Teléfono 
5564. 

ADMITO dos peráohas, BARATISIMO negocio. 
dormir. Comer su cuen- local amplio, poca ren
ta. Santa Dorotea, 15,1.» ta. Lain Calvo. Agen-

TRASPASO tnércerift t 
— bar. Informes en t>lA-

R I O BURGOS. 
S E V E N D E perchero TRASPASO local gr/in-
S % Jo f ^ ^ ? £ p o ' mejor calle, poquííl-
lón, 12, 3.p. Teléf. 2163. m¿ re¿ta. Escribir al 
S E V E N D E armarlo núm. 500 indicando 

k„,-„+„ tre3 cuerpos, baratísi- tividad. Esta Admini»-
nso oarato. ^ Sañta Agueda n.̂ ' 13 bación. V E N D O máquina His- ACADEMIA P. T. G. A. ¡ C A P I T A L I S T A S ! Pi - V E N D O 

paño, Studio 46 y Mobyr (Preparatoria de ingre- sos y localefí inversión Rey Don Pedro, 42. ul- segUndo izquierda 
lette Francisco Pára- so en la General del Ai- 10 /por 100 libre, exce- tramarinos. 

APEROS PERDIDM 
lette. Francisco Pára 
mo, Santa Clara, 57. re). Gimnasio-Residen- 1 q 'u t e construcción. íiAwftniix v 
«PANAVE» SuDernien- ¿ia- Avenida .Geperalísi- Agencia Falencia. 

p o b i S S r F'-anco 9 principal C O N T R A T I S T A S ! So-
ABueda 10 derecha. Valladolid. Pre-/ iares mejores zonas, 
v i ^ m n +̂ 10 ^ntáu™ paración a cargo de Jo- muy baragos, facilida- (sin leche), con «Papi- ñ n ~ T 7 u T ' ™ T r i c é n t r i c o . Informes 

) ± * t - m $ * M Oficiales de 1<* desy Agencia Falencia, k Lechal». DrogueSa ™¿ jSnto a f xio' GmtU Administración. 
/Jy 1 L A B R A D O R E S ! fin- Nieva. Madrid. 2. licaré SantjinHpr R as TRASPASO caí ""' tros, en Fuentes Blan- ^ j j , 

P O L L A S dé doa meses. cas 

A L Q U I L O piso exterior, g ¿ V E N D E Iso-Carro NF'CESITO pastor de 'a Ua mente cs 
muy soleado, San Pedro ^ Iso-Carro. 200 ¡ Lso- 14 a 1-8 años. Para tra-
Cardefia,-18. y f c ^ 125; Iso , Moto tar con Julián Sáiz, L a 
S E A R R I E N D A piso 200; Lube, 125 y Peu- Vcntilla; 
amueblado. Informes, geot, todas muy buen N E C E S I T O oficiala sas- BodeRa* Edad 

uso, precios muy bajos, trería. -Informes, teléfo-
Ciclos Ayala. Madrid 16, no 4130. 

Vega, 36. Félix Gento. 
AÜlÜMÜVIlb 
1 4 C C H » V E N D O camiones vol- S E N E C E S I T A chica. Unión. 

U N C E T A garantiza lo« 
traspasos en dos meseí 
de plazo. 
TRASPASO local pro-

• ^e-v'lares mejores zonas. T E R N E R O S : Criadlos P E R D I D A óhaoufitn til pio cualquier industria 
paracion a cargo de Jo- muv baratos, facilida- r«i», ^nh0\ *r,n /,lba„t_ V l ^ ^ • . que^ céntrico. Informes ©8» 
fes y Oficiales de 

para gallineros, 30^^- j e i t o s dê  Tien-a y j L A B R A D O R E S ! fin- Nieva. Madrid. 2. " ficaré"Santónder, ^ l ! » TRASPASO carbonoria 
t r a í ^ unas 350 T R A C T O R Ferguson centr¿. , con vivienda céntric». 

. h o n í ? fanegas 7 kilómetros Diesel y trilladora Aju- Informes Carbones Mar
c e n é Buríos' increible Preci0- nú^- t semiSutia. TR^SPAS0S tínez. C a m i ^ ^ A 
• T l d l m ih¿vldoV êhck Palencia- Junto o separado, vén- TRASPASO local Conde 

C!U« urTuVthnfBi i„,i„ Ho TVTnrinnn Aa\ tSirtmr. Lozano •* 11. JnfOrlH 
dos locales Gran Taberna. 

VARIOS 
S E N E C E S I T A camare- ° I n a o . m f m T P l a t l p o t t t t a c A* qc, cula, de 6 a 8 "tarde, a tarl0 ^ 5 a 8 tarde. Ra-,ra», con tres ventilado- P E L U Q U E R I A señoras 1 
t a p a r a Cafetería L a XeléfonQy ¿ S l p e c t l o ^ del 24 de zón Porteria. res y motpr «Campeón», calle San Pablo, ense-

VENDO precioso piso so}° d°s «empañas, fa- res modernos piso vi-
exento, tres habitacio- ^ ^ ^ ^ ^ í 1 R e - 4 nes. Razón: San Pedro nunclo, Santiago Miguel, habitaciones, renta to-

cobra Santa Agüe día, 10. 

Junto o separado, vén-
iltima convc«at.oria S E V E N D E piso todo de Mariano del Hierro. 

S E V E N D E perro de cuarenta. Inipiac/ión del ^ o r ^ _ ?.. habitacTlon.cs ? ! . .2?! .???: Haro- S ^ . G I L , 
n^Áf0TV,CS,ai1 tel,éf0- CAjaBONEy Martínez caza.'FS-nán CloSále* cü^r^ef '4^'^^^ept iem- ^ á s ^rvicios en Huer- S E V E N D E maquina l™*1?5 j\*oa' ^^os, 
no 5442. Días laborales, r ^ " " ^ ^ 7 ' _ ^ a r t i n e Z i ' 70 '̂JlU"íl''¿•. hre informes Yv matrí- to á(i] Rey. 18' 2 - Vlsi- ensacadora "Triunfado- etc- Ageticla Paléncia. 

cula de " 
partir c 
Agosto. 18 a 2' f cv-jtaito aut'io se 

años. Informes en Se- SILLpí fES americanos. Razón, Miranda. 19, ^ 
cretaría Circuló de la b:errl^cntal y fornitü- derecha. 

T A X I Renault 4-4, pre 

ras. Productos para per- VIENDO báscula Mobba 
quetes, Studebaker Mo- Concepción, '14. Razón S E N E C E S I T A anrPnfhV "1'?"? ltes- pcz. ̂  Ma- fuerz^ 8 kilos. Remol- „, , 
derno % Ford' Barbas. Portería. , . S ^ { « S r « S S ™ ^ E ^ ? ? — 1SM0 
motores Barreiros. V i - \ S]E N E C E S I T A 

adelantado, 
criado ciña de 

ias Eléctricas Pp cltopo en tablón seco, carretilla de mano r u e - ^ ; X ^ r , a Se"?rai, t e -± ara vena üe o a. ó. minxicv;x i t ida n.iecuicas f e - -,v,„r_ ,„„.„„ T„ v,„,_„-4.aj„ rrocatfnl. e-asolinéra. ae- Francisco Salinas. 42 v 1'UI,lul-v<i. jumo o s 

metros 

cío 2.50 kilómetro. Telé- tona, 48. Telefono 6051. EOltcro para v^queria- dustrias 
fono 2154, 
C O C H E S Meréedee Dle-
•el o Sinca 9 Axonde, 
vendo como nuevos. Te
léfono 6802. . f 
IA U T OJíTOVmSTAS! 
Matrlculaclones. Trans
ferencias, carnets da 
conductor, trámlta rá
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla. 

Cárdena, 94. 3.e letra D. S E . V E N D E , tractor Q̂ 74(̂  Pesetas, barato, 
o S E V E N D E 'casa de Renault' Barref- ^ e n « i a c i e n c i a . 

gas-oil. L O C A L precioso cual-
se- quier negocio, calle Pa-

sepa- lon^a, más propio joye-

AÜTOS Seat 800, 
Dp.uphlne, .alauila-
m o s sin chófer. 
Informes: Calza
dos Luis, Teléfo
nos 3fe85 y 1133. 

Infoi Puebla, 
N E C E S I T O 
con 

36, 3? dcha. ñas. 

Encuadernaclone»5 
corrientes y de lu
jo, encárguelas' 
TÁLLERES GRA-
PICOB tDlarlo a* 
Burgos». Calle Vi 
torla, núm. 11 ^ 
léfono 2853 

para residencias o JveB-
S E N E C E S I T A mucha- taurantes. D i r i g i r ^ a F R U T E R O S . L a fruta Huerto del Rey, 17, 2 . \ Pescadería, 
cha. aiiplrtn ROñ rfta* C.nmnrhn v i i i o c . _ do 600 frutales en su • I 

S E V E N D E silla niño. tro. Mercado Sur, 15. VENDO "casa v huerto qUÍna- Villimar-wmatítn ri^i t?mr 17 •>. % TJ^orto/t̂ ir, vj i . imiju casa y nuerto, t > , , t t t . t , ^ , , . c Palencia. 

COLOCAGlOíltí} 

cha, sueldo 600 ptas., Camacho, 
inútil presefitarse sin (Burgos). 

pabellón con salto dé T R I L L A D O R A S Ave- U R G E .local principio £ 

P A S A P O R T E S , Pe"^ 
les, filtimas voluntaciej 
licencias. Confíela» 
Gestoría .Quintaniu»-
SEduROlS General»» 

' cha», calibre 12, un*«ba. lea. varias puertas a Moreno. Huerta de Rev talicas tres modelos, ria, Espolón, Plaza Má- ^ t a . garantía. 

CUATRO - cuatro 
muy rápido, última 
serie, pocos kiló
metros, vendo. ^ In
formes G a l e r í a s 
Marvl. ' • 

informe.^. Condestable, N E C E S I T O seiW; h.hi d* en Quintanilleja. E l i - cha» calibre 1̂ . un ^ a - " ^ ^ ^ ^ V í l v n ^orono-/ 
4. 5.«. dcha. Taaa v í i r j o l ^ non. Calzadas, 18 b^o. dos^^lles. Laín Calvo, (Burgos). 

S E P R E C I S A mucha- G A N E ^ W Ptas. mén- señor mayor 12 a 2 y S E V E N D E N pollitas .MAGNETOFON /semi- r . ^ T T . K ^ - ^ ^ ^ V E N D O solar 460 me- mediata. Ruera. Vito- iGncin 
cha con informes. Con- suales. aprendiendo áe- 6 a 8. Almirante Boni- dos meses y medio. E s - nuevo vendo. San. Pedro ^ „ flo n - l o ^ f tros' cn Gamonal- Ra- ria. 19. Burgos, 
destable. 4, Izqda. rigrafia; «Matera. Apar- faz n.» 4, curx'/to izquier- teban González. Capis-Cardeña, 5, 3.*. a ^ « - ~ óoi«^, ' zón' Sebastián Sastre. ....n-f^,.- D I F E R E 

f,lf , Agencia Falencia . > Calle Vitoria, núm. 13. HUESPICES traspaso: 
tPoENANZAí ' / .¡URGENTE! necesito Gamonal. - • marinos, 

finca 200 a 300 hectá- V E N D O casa gallinero SEÑORA sola cedo ha q."^" negocio, P( 
reas, pago contado^ pTo- con teri.eno. pi-fones. 99. Racione , amuebladas rids' DroKüen^. 

cilio, vincms Burgos Palen- Ducñaa. d e S r c n H ^ A Í Í S Bares, C: 

tado, 8.085. Barcelona, 
tamentc. Contrá reem- G A N E dinero. Contra 

NECFfi'JTO planta-
pinos ' Boltíra Ame
rica r#i. 

tería. 

col. Camino Viejo de 
Villayudá, 43. 
V E N D O perro caza. Se
tter. Toda prueba. Ma- C L A S E S a ; domicilio 
Sf^ni.n ' L a t í n , Matemáticas, cia, Vallad9lid. Agencia 
^P100- ^ Cultura Ge neral. Calle Palencia. Burgos. 
VENDO bicicleta caba Santander núm 
lloro semirtueva. San Teléfono/5486 
ci^vio'vnií 'Tv rtiiarfao ^ ^ ^ ^ f lTA daría clases í'ncas, pisos, lobales, 

años, guardar .oveias a ñez, Aclsells, 2 entresue- / v^tanas den-lbo í fnr' hasta ^ Reválida. In- traspasos. Nada pierde 
r.urróng Tratar Lorenzo J ^ ^ ^ 4 v / N D o perra de caza, m ^ m a d e t 1 fe c £ Administra- y ganara m„ch 
Nebreda. Villahoz. , MUCHACHA se n êcesi- r / rdiguera, tamaño pe- biertas. Obras de Beyre CÍOn' JGANADEROS! 
S E N E C E S I T A obrero }a Para '«atnmonio so- «rueño.1 San Francisco. Campo Zatprre. Burgos. S O L F E O . - Piano - Cul-
especiaUzado en ,, des- Ŝ̂ "31™0' 11' V ' / « ® bajo. LAVADORA tipo indus- fe Geneml. • Profesor 
huesado y embutido, «zq^eiaa. / p O I T I T O S rM.ixn na. 

donal del Automóvil. Juan Críales. Santo Do- S E N E C I I S I T A asisteii' cldos Avícola San ÍhI 
Teléfono 3657. Almiran- mingo de . la Calzada ta. Bar Mayoral, A ^ - dro. Santa Clara, 6. T*- do. Casa David, Santa, L A T I N , 

pago a tres campañas, l'̂  Prim" p'aeárTa tndñ Quinkanilla. 
sin entrada, entrega in- ^ P A S A P O R T E S , 

lacicí.nes. penales, 

G E R E N T E S zonas ^ A u ^ T W 
traspaso: Vinos, Ultra- tn^a unceta Vec« 

Ge* 
5 

bolso 80 pesetas envía- to fabricación domicilio, 
mos extensa relación S 1 ^ ^ 6 ' Apartado 544 
selecionada toda dase ^"¿ri, 
de Colocaciones libres S E O F R E C E péñora 64 

V E N D O Vespa semi- para ambos sexos, toda años bien parecida, re
nueva. Vitoria, 21, Por- España. Apartado 119. gentar-casa persona so

la, edad ávañzaci.a, en CO^iíAS V VENÍíT 
V E N D O furgón chapa O F R E C E S E soltero 27 Burgos. Lereftfea Martí 
Citroen B-14. Teléfono 
116. Briviesca. 
T A X I varios coches, 
grandes peqúeños. 2,50 
1564 y 1620. 
SEGUROS. Mutua Na-

derecho cocina. Avella-
U R G E vender casa' uní- nos. 1 3.e derecha.. 

cía antes de comprar 'i -i 99 A0 0 o „ % * comPJeia, conuico. cia Falencia, Calvo So-. . *i 1-^-1-. cea, 1, ¿. , ae 11 a J y informes Administra- telo, 6. 

Casa 

U Valdés, 2. <Rioja). nida del Cid, 41. léfono 4117. Dorotea, Teléfono 2048,. teólogo. Paloma, 31, 2.-'. Agencia Falencia. 

y Informes 
ción. 

V E N D O Magnifica vi- DOY camas dormir 9 t00 f ^ m * " 
vienda veraneo o per- pesetas, pensión comple- ^ a ' l ° 3 ^ n a Vadillos, ; 
manente, ascensor, ba- ta v camr.'28 oosetas barato. permuto camló-

120- bitación, 8. C A R N I C E R I A enperea 
Villa- S E A D M I T E Joven o m o d e r n o qv, cámarr)^ 

ex-seminaristn poco dinero, facilidades, fría. Razón esta Admi- señora, sólo dormtr. clientela selecta. AgeiÁy 

viencia veraneo o per- peSetas, pensión comple- " ' " " r * ^una, 4 
i m á n e n t e , ascensor, ba- {a y poetas, £ l « l ^ S ? ^ 
> SoUo6^0"11^ TOléf0- ^ y ^ o l é f o n o y bJño, ca- T ^ J ^ É . 

LAVADORA tipo indus- ^ ^ " ^ ^ i ^ n i ' l mercado ganados y nue- no 40 57-
trial Gazteiz. propia pa- f '1"^ °- f?a "ada Illc- vo Matadnro. grande S E V E N D E ünc 

- ra pensión u hotel, ven- r a ' cane l - i u , negocio alquiler ferias, na odiücable de 

locales cual-

ántinas, ? i c a ^ f f i v servicia-
enseres eléctricos, Pelu- cfcs. Calidad y se 
querías, etc. Bajos pre-

FOTOGRABADO»-
Confección r á p l ^ 
T A L L E R E S GRA 
FIOOS M W £ j ¡ 
Burgos*. í^^' i ie 
ventajosos. 
Vitoria, 12- T e l é ^ 
no 2852. 

nistración. 
t 

Puebla, 3, 4.». cia Palencia. DIARIO » B B 

http://Cuerpo.de


0 1 

P o r B a r t o l o m é M O S T A Z A 
K r u í c h e f ha vuel to a fía 

vez, deSBiiés del é x i t o 
^ f á f c ü l a r del cosmonauta T i -
pefC E l discurso .tiene un s e n t í -

rom piejo: por un ladp pide 
^ ^ occidentales qde se sienten 
a ,ma mesa a negociar sobre Jos 
f l e m a s alemanes; . por o t r o 
¡,\n' les condiciona esa i)ego-
,rinn a Qde a d m i t a n por i r r e -

c S e l a d i v i s i ó n de A l e m a n i a 
des naciones y í i r m e n con 

^ h a s un t ra tado de paz. A 
Sruachei le preocupa, ante todo, 

i rSigro d6 una Alemania re -
1)1 Ajeada y armada. Teme K r u s -

w'f que entonces A l e m a n i a dee-
Sdene una guer ra para la re-
. neración de ' los t e r r i to r ios 

is al lá de l a frontera Oder -
. _,. xyarnTñ&mnM mif» R u c i a en 

de ' los t e r r i to r ios 
)ra O d e r -

•^Lsse Recordemos que Rusia se 
inrorporó, tras la guerra, casi 
fnda la Prusia o r i en t a l y u n a 
r,*rte de Polonia. Con una í r a c -
Püín de Prusia O r i e n t a l y los 
t i r r i íor ios alemanes del .Este del 
Hn Qfler-Neisse, c o m p e n s ó R u -
l i a a Polonia. Y ahora, n i Polo
nia n i Rusia quieren que estas 
anexiones sean objeto de t ratos. 
pn cuanto a B e r l í n , Kruschef ha' 
Amachado la v ie ja tesis de que 
l u estatuto h a b r á de ser nego
ciado'con el Gobierno de P a n -

^0Rusia dice que e s t á dispuesta 
a negociar para evi tar una gue
rra Pero, sobre la base de que 
•as'potencias occidentales adrai-
tón como def in i t iva la s i t u a c i ó n 
actual-. Lo cual no, es ponerse en 
d plan de t rans ig i r , sino de i m -
noner. Resulta sospechosa la i n 
sistencia con que Krusche f a l u 
de en t é r m i n o s m á s o menos 
amenazadores, a la eventual idad 
¿ una c o n f l a g r a c i ó n a t ó m i c a , 
parece obvio que, sabiendo lo 
que se juega, Rusia no quiera 
[i- a una guerra, como tampoco 
quieren las potencias occidenta
les. ¿Por, q u é , entonces, especula 
Kruschef con ella? Paar a la r 
mar y provocar una psicosis de 
pánico en los pueblos occidenta
les. Calcula que esta psicosis 
empujará a losv Gobiernos occi
dentales a a d m i t i r las tesis 50-.-
viéticas de las-dos Alemanias y 
el Ber l ín internacional izado, a 
cambio de ía paz. 

Pero pudiera ser que K r u s 
chef Calculase ma l . Y a se lo ad
virtió, en su encuentro de d í a s 
atrás, el jefe del Gobierno i t a 
liano, Fanfan i . S i - los soviets 
mueven u n proyec t i l a t ó m i c o 
contra Occidente —le a d v i r t i ó 
Fanfani a Kruschef—, s e r i a l í 
aniquilados por l a represalia. 
Fanfani a c o n s e j ó m o d e r a c i ó n a 
Kruschef. Nadie quiere la gue- . 
rra. Pero tampoco cabe una ne
gociación, si una de las partes 
—Rusia— no e s t á resuelta a ce
der en nada. L a n e g o c i a c i ó n —si 
ps a u t é n t i c a — exige ces ión , por 
ambas partes. Y Kruschef, has
ta ahora, no ha mostrado v o l u n 
tad alguna de ceder. Por su la
do, los Occidentales, en P a r í s , 

han discut ido —conferencia de 
minis t ros de Asuntos Exte r io 
res— sobre si deben ser ellos 
ios que p romuevan una r e u n i ó n 
¡Je a l to n i v e l para resolver los 
problemas de Aleman ia o han 
de dejarle t a l i n i c i a t i v a a los 
soviets. Los ingleses e s t á n pro-
Picics a l levar la i n i c i a t i va del 
encuentro de alto nivel . Los 
franceses creen que eso seria 
ciarles una baza ganada a Jos 
rusos Y a que és tos h a n creado 
la crisis, les corresponde la i n i 
c ia t iva de l i qu ida r l a por nego
c i a c i ó n . Los Estados Unidos d u 
dan entre la tesis i n g l e s á y la 
francesa. E l Gobie rno de B o n n 
a l que Kruschef cal if icado 
duramente de m i l i t a r i s t a y be
licista, e s t á de acuerdo con Pa
rís. Los minis t ros occidentales 
no h a n c r e í d o opor tuno dar u n 
comunicado de sus conversacio
nes. T e n d r í a n que haber m a n i 
festado sus discrepancias. Las 
cosas quedan demoradas pa ra 
mediados de Septiembre,- cuan
do1 los min i s t ros de las cua t ro 
potencias occidentales se r e ú n a n 
en Wash ing ton : 

Así e s t á n de f luidas las posl-
oilidades de Occidente. N o h a 
b rá , por ahora, propuestas a Ru-( 
sia. E l t iempo ¡ rá abr iendo puer
tas. Los Estados Unidos han en
cajado depor t ivamente el nuevo 
éx i to c o s m o n á u t i c o de Rusia. 
D e s t i n a r á n casi dos m i l m i l l o 

nes de d ó l a r e s m á s a apresurar 
el proyecto de s i tuar en ó r b i t a , 
para fines ,de a ^ ó , u n cosmonau
ta norteamericano. Y Kennedy 
parece firme" en su po l í t i c a de 
hacer frente a " l a fuerza con la 
fuerza". L a s defensas de. la 
O T A N e s t á n siendo reforzadas 
P r á c t i c a m e n t e se le ha a u i o r i -
zado a la R e p ú b l i c a Federal ale
mana para completar su rear-
íne sin l imitaciones. 

E n Pun t a del Este (Uruguay ) , 
la Conferencia In t e ramer lcana 
ha llegado a d n acuerdo: los 
Estados Unidos i n v e r t i r á n 20 000 
millones, en diez a ñ o s , p a r á pro
mover el progreso de I b e r o a m é 
rica, en u n sistema de coopera

c ión y mu tua ayuda. E l P l a n 
Kennedy —"al ianza p a r a el p r o 
g r e s ó " — quiere ser p a r a Ibe ro 
a m é r i c a lo que para Europa í u e 
el p l a n M a r s h a l l . L o que hace 
falta es que I b e r o a m é r i c a em
plee los d ó l a r e s t a n eficazmente 
como Europa los e m p l e ó . E n t o n 
ces I b e r o a m é r i c a d a r í a u n salto 
de siglos. Pero quedan muchas 
cuestiones que resolver para la 
a p l i c a c i ó n del P l a n Kennedy . 
Por lo pronto , Cuba se opone a 
é l . . Y a Cub^ le h a r á n eco las 
fuerzan del c a s í r i s m o , dispersas 
por toda A m é r i c a . Por eso s e r á 
preciso que el p lan se desenvuel
va s in suscitar roces n i he r i r 
susceptibilidades. 
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£11 día 15 de Agosto, Festividad de Nuestra Señdra se harán los 
siguientes servicios . 

a Laredo, salida 7 de la mañana, 
a Brivisca y Santa Casilda, salida a las 9 de la mañana, 
a Briviesca, a las 3,30 de la tarde. f 

Despacho de billetes Estación de Autobuses Taquilla C. 

. Sevilla. —Procedente de Lis
boa ha llegado a' la capital an
daluza él ex-rey de Albania, 
Lecka I . E n la «foto» vemos al 
ex-rey a su llegada al hotel Al
fonso x m . . 

(Foto Europa - Press) 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
los fondos se destinen a f inanciar 
inversiones nue\ as.^ 

Decreto sobre e m i s i ó n de t i t u 
les de renta f i j a 

Decreto sobre c o n c e s i ó n de 
p r é s t a m o s por el consorcio de 
c o m p e n s a c i ó n -de seguros a los 
funcionarios de Seguros para ad
qu i s i c ión de divisas. 
G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Departamento. 

Decreto por el que se es t ructu
r a la Jefatura cent ra l de T r á f i c o . 

Decreto sobre c o n s t r u c c i ó n de 
u n edificio (festinado a Jefatura 
Superior de P o l i c í a de Sevilla. 

Decreto por el que se modif ican 
les a r t í c u l o s 109, 119 y 126, del 
reglamento de personal de los 
Servicios Sanitarios locales, de 
27 de Noviembre de 1953. . 

Acuerdo por el que se aprueba 
el p l a n de inversiones del fondo 
nacional de asistencia social. 

Acuerok) de a d q u i s i c i ó n de u n 
p u l m ó n - c c r a z ó n para el Pat rona
to Naciona l de enfermedades de l 
t ó r a x . ^ 

Acuerdo sobre establecimiento 
del servicio t e l e fón ico entre Es
p a ñ a y Nueva Guinea holandesa. 
O B R A S P U B L I C A S 

Decreto sobre e x p r o p i a c i ó n de 
t e r f e n í s para la c o n s t r u c c i ó n del 
tune), da cruce del A l t o de los 
Leone.1. 

D e d e t o por el que se autoriza, 
el concier to d i r e c t o - d é las obras 
de acceso c é n t r a l e s a la e s t ac ión 
de los nuevos Minis ter ios , enlace 
í e r r o v i a r i o de- M a d r i d . 

Decreto re la t ivo a pbras de me
jo ra • del embalse regulador del 
abastecimiento- de aguas de San 
S e b a s t i á n . 

Decretos sobre asuntos propios 
de la competencia del departa
mento (cuatro de carreteras, uno 
de ferrocarri les, t re in ta y uno de 
obras h i d r á u l i c a s y Siete de puer
tos). , • 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto sobre p r é s t a m o s para 
estudio::. 

Decreto Sobre p r e s t a c i ó n de 
fianza por los habil i tados de E n 
s e ñ a n z a P r imar i a . 

Decreto por el que se reorga
niza el pa t rona to del Museo N a 
cional cíe Escul tura de Val lado-
l i d . 

Decreto y espediente de cons
t r u c c i ó n de la escuela-de F o r m a 
c i ó n Profesional I ndus t r i a l de la 
C n l n p a ñ í a E s p a ñ o l a de Minas de 

, R í o - T i n t o (Hue lva ) . 

S E N E G E S I T A 
fregadora para Restaurante, de 20 
a SO años, soltera. Informes esta Ad
ministración. 

Los más pr&dmos al Balneario. 
Teléfono, 4. — ArnediUo 

L O S M E J O R E S 
L O S MAS B A R A T O S 
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Por María Gruz EBR0 
El festival taurino Celebrado el pasado domingo a beneficio del Asilo 

fl« Ancianos Desamparados éonétituyó un brillante éxito. 
J^e ello ha hablado Radio y Prensa. „ 
Y én uno d e s ú s «Ayeres» dice D I A R I O D E BURGOS: «Aun cuando no se 

Consigu¡era otra cosa que la de que la ciudad entera un día al año se 
acuerde del beneméri to Asilo donde se cobijan más de dos centenares de 
desvalidos ancianos, ya sería suficiente fruto el de esta jornada memora
r e en los anales benéficos de Burgos». 

Pués hay más. 
Trasladémonos al Asijo de Ancianos Desamparados. 
Musitada animación, inusitada alegría, 
¿Qué ocurre en esta ciudad, pe'queña ciudad, vista por fuera prisión; vista 

P0»" dentro oasis en agitadas vidas? 
¿Qué ocurre en el acogedor Asilo de nuestros simpáticos ancianos? 
Nada y mucho. • ' 

A En esta m a ñ a n a dominical luego de asistir en común al santo sacrificio 
°e ^"mlsa, la campana —voz vibrante— ha lanzado habitual llamada. H a 
«onado la hora de la comida. Sití ruegos n i melindres los ancianos acuden 
Pl'esurosos. 

^ u í el comedor d© ancianos. / 
^ á el comedor de ancianas, , 

entre uno y otro presuras... . 
¿No es aquella gentil camarera la bellísima damisela gala y oroato el 

. ^do domingo en 61 palco presidencial? 
^ ¿ J a dama aquella ¿por qué cubre el elegante traje con amplio y blanco 

J 6f caballero aquél... . * * A-
d* 61 ioven -empaque intelectüal—a t ravés de sus grandes gafas ¿don-

va con esa enorme fuente en las manos-a punto de dejart caer. 
fie t . 63 aquél nuestra famoso torero, aquél que en plazas de primer 

e^renta con rerses bravas y las despacha en un s a n t i a m é n . 
•Caramba!: el diestro no está diestro en repartir racione^ de pan 
A ¿quién? 

-broche de oro— del fes-' tiv«i . llamente: en esta m a ñ a n a dominguera 
m taurino celebrado a beneficio del Asilo de Ancianos D f amparados. 
v ¿ r ? ! d e h t a s . damas de honor, caballeros, autoridades. P 6 ^ 0 ^ 3 ' , ^ r -

a comida extraordinaria con que. según tradición, se obsequia a 
aocianitos en el acto de entrega de la efectuada recaudación. 

cuando no se consiguiem co"^ que ia ^ ^ ^ f ¿ ¿ ^ d o s 
ano 30 acuerde del beneméri to Asilo donde se cobijan mas de dos 

«ares de desvalidos ancianos...» . „ , 0. ^ 1ri(, 
t j ^ f « . con su proverbial caballerosidad. ^ hecho honor a uno dfe ^ s 
-ílS de ^ escudo "benéfica ciudad». L a generosidad d % * Z £ J í o ñ l v 
5 o l8, y ba jos- dará vida y calor a unos pobres ancianos Y esto^ a, ^ n a r 
filóí J amParo de las b e n e f ó é i W monjitas -madres en la sübiime expro-

' ae la palabra— repetirán t rémulos emotiva oración. 
8 ^ i t o 8 Sean.... . -

V * á n d i t o s sean!! 

- Decrato y expediente de dec í a - , 
r a c i ó n de i n t e r é s social de obras 
eu. Colegios pr ivados de e n s e ñ a n 
za" y de c las i f i cac ión de Centros 
reconocidos-de E n s e ñ a n z a Med ia 
y Superior. 
T R A B A J O 
, Acuerdo por el que se aprueba 

' e l p l a n de inversiones del fondo 
de p r o t e c c i ó n al t rabajo para e l 
ejercicio de p r imero de Ju l io d é 
1961 a t r e in t a de Jun io de 1962. 

Decreto por el que se establece 
el impor te de la cuota de empre
sario y trabajador en e l Seguro 
Nacional de Desempleo. 

Decreto por el que se modif ica 
el a r t i c u l ó qu in to del decreto m i l 
ciento, sesenta y siete-sesenta, de 
v e i n t i t r é s de Jun io de m i l nove
cientos sesenta, que 'extiende a 
16s trabajadores independientes 
los beneficios del M u t u a l i s m o la
boral . 
I N D U S T R I A 
n Decreto sobre s u p r e s i ó n de la 
e x a c i ó n para la r e g u l a c i ó n de 
precies deh p l o m ó . 

Decretos de a d j u d i c a c i ó n de 
ocho .permisos de i n v e s t i g a c i ó n 
de h i d r o c a r b u r o s - e n » l a zona I , a 
las sociedades ( U n i ó n o i l compa-
ny ,of Spa in" . " C o m n a ñ i a I b é r i 
ca de P e t r ó l e o s S: A . " , "Sociedad 
pan A m e r i é a r r Hispano-oi l com-
pany". 

Decreto por e l oue se concede 
una p r ó r r o g a de_cinco a ñ o s para 
que "Mareon i ü ' s p a ñ o l a , S. A . " 
siga disfrutando de los beneficios 
de industr ias de i n t e r é s nacional 
y se le autor iza a ampl i a r su ca^ 
p i t a l hasta trescientos m i l l o r e s 
d é pesetas con los correspondien
tes beneficios.. 

Decreto p ó r ei que se declara 
de " i n t e r é s nac iona l " la indus t r ia 
proyectada para •la c o n s t r u c c i ó n 
de. maqu ina r i a destinada a la 
p r e p a r a c i ó n y o b t e n c i ó n de f i -

^bras de las plantas l iber ianas por 
Drocedimientos especiales. 

A G R I C U L T U R A 
D e c r e t ó por e l que se declara 

lá u t i l i d a d p ú b l i c a , necesidad de 
urgencia de la o c u p a c i ó n , a efec
tos de su r e p o b l a c i ó n fot-estal de 
diferentes montes situados en lew 
t é f m l n o s munic ipales de Gal ar
de, V i l l a su r de Herreros, V i l l o -
robe (aneja Urqu iza ) , y R á b a n o s 
(anejo A h e d l l l o ) , de la p rov inc i a 
do Burgos. 

«Decre to por el que se aplica lo 
e x p ü e e t o en él a r t í c u l o p r imero 
del decreto-Lev de ve in t ic inco de 
Febrero de m i l novecientas sesen
ta sobre mejoras inherentes o ne-
ce:anas para la c o n c e n t r a c i ó n 
parcelaria. 

Decretos por, los que se decla
r a n de u t i l idad p ú b l i c a las con
centraciones parcelarias de las 
zoras de G r l j a i b a (Burgos) y 
Corees- (Val ladol id ) . 

O r d e n a c i ó n .de la c a m p a ñ a 
arrocera m i l novecientos sesenta 
y uno-siesenta y dos. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
I n f o r m e sobre p a r t i c i p a c i ó n del 

F r e n í e de Juventudes en la com
pe t i c ión depor t iva de D u b l í n . 

I n f o r m e sobre p a r t i c i p a c i ó n en 
el X Concurso In te rnac iona l de 
F o r m a c i ó n Profesional- de D u i s -
b u r g (Aleman ia ) . 

In fo rme sobre solicitudes de los 
sindicatos provinciales de G u i 
p ú z c o a . 
A I R E 
. D # r e t o s de a d q u i s i c i ó n de ma

ter ial y e j ecuc ión de obras. 
Expediente de l i be r l ad cond i 

cional , de ejecución- de obras y 
franquicias arancelarias. » 
C O M E R C I O 

Decireto por el que se m o d i f i 
can determinadas part idas del 
arancel. 

Decretos de a d m i s i ó n tempo
ra l . 

Pos i c ión de divisas. 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Asuntos varios del departa
mento. 

I m o r m e s sobre Prensa y Radio 
nacionales y extranjeras. 
V I V I E N D A 

Decreto sobre c e s i ó n de. v i v i e n 
das al Pa t rona to de Casas del 
Santo-Angel . 

Decreto sobre arrendamiento o 
venta de las viviendas cons t ru i 
das por las empresas con (festi
no a su personal. 

Decreto por el oue se extiende 
a las provincias, de I f n , S á h a r a . 
Fernando Poo y R i o M u n i , el r é -

s e m a n a 

L a s becas de acceso o pro
m o c i ó n a l Bachillerato y F o r 
m a c i ó n Profesional Indus
trial se sol ic i tarán a través 
de los .Centros docentes ofi
ciales, ^de la Iglesia y de la 
Organización Sindical, antes 
del 5 dp Septiembre. 

T u v o la presente semana bu r 
sá t i l dos etapas diferentes en su 
desarrollo: la p r imera con t inua
c i ó n de la tendencia alcista a n 
ter ior , —con nuevos y fuertes i n 
crementos en las cotizaciones—, 
ci rcunscr i ta a las dos pr imeras 
sesiones; y la segunda, de rea l i 
z a c i ó n de b e n e í i c i o s , con ligeros 
rotoques en los cambios, visible 
en los 'dos d í a s siguientes, espe
cialmente en la s e s i ó n de ayer 
vierneLi. > • 

Las ó r d e n e s compradoras se 
a c ü m u l a r o n insistentes en los co
mienzos de la semana y consi
guieron mantener el mis rño r i t 
mo de sesones precedentes, con
t inuando las importantes revalo
rizaciones en todos los sectores, 
pero de forma m á s espectacular 
en el s i d e r o m e t a l ú r g i c o y mine
ro. E n n i g ú n m o m e n t o d e c a y ó a 
lo largo de estas dos pr imeras 
sesiones la euforia compra dora-, 
y tanto- desde provincias como 
de entre los asistentes a l "par
quet", — m u y numerosos m á x i 
me teniendo en cuenta la esta
c i ó n en que nos encontramos— 
a f l u í a n lás ó r d e n e s s in casar, y, 
p e s e ^ las constantes subidas, se 
h a c í a , impera t ivo el compra r a 
cualquier precio. E n algunos va
lores, como en Manufac turas M . 
M a d r i l e ñ a s , y debido a la i n 
mensa cant idad de d inero acu-
mldado se dieron espectac-ular.es 
movimientos de alza' —a l pare
cer s in m o t i v o alguno— pasan
do desde 54 a 85 (57% de alza) 
en dos sesiones, aunque d e s p u é s 
v in i e r an (y creemos que con t i 
n u a r á n ) Ta baja y las decepcio
ne:'. 

S in embargo esta f i r m í s i m a 
tendencia, pese a. estar respalda
da por u n dinero abundante, 
—como lo demuestran las impor 
tantes cantidades c o n t r a t a d a s 
d iar iamente (media' de 19 m i l l o 
nes de pesetas , nominales en los 
tres pr imeros días , solamente en 
ren ta variable , y en l a Bolsa Cen
t r a l ) — , no p o d í a tener una dura
c i ó n indefinida. Los que t an solo 
en cosa de dos semanas h a b í a n 
obtenido revalorizaciones, oue os
c i laban ent re u n 10 y u n 30% no 
p o d í a n despreciar la m a g n í f i c a 
o c a s i ó n de real izar unos r á p i d o s 
y sabrosos bene í i c ios . (Esto ocu
r r e siempre en la Polsa —que pa
r a eso tiene mucho de juego'— 
y de ello no hay que e x t r a ñ a r 
se). E l q u i d estaba en saber apro-
vechaf el momento opor tuno y 
vender con la mayor ganancia 
posible. Por este mpt ivo , en la se
s i ó n del jueves e m p e z ó a sal ir el 
papel con mayor insistencia, y 
aunque en p r i n c i p i o esta salida 
no quedara reflejada en los cam
bios» que aguan ta ron con f i rme
za en la m a y o r í a de los casos, 
c r e ó u n ambiente incier to, pre-
dispuesk) a las cesiones, que se 
p rod iga ron en la ses ión f inal . 

N o obstante es té l igero frena
zo —que h a de servir para con-

' solidar las posiciones adquiridas 
y que no presupone por ahora 
m o d i f i c a c i ó n de la tendencia—, 
el balance general de la semana 
resulta al tamente favorable, pre
dominando tan to en cant idad co
mo en cal idad los signos posi t i 
vos. 

Consiguen alzas impor tantes 
en^ e l sector bancario, —mejor 
dispuesto que la semana anter ior , 
el E s p a ñ o l de C r é d i t o ( + 1 5 K Es
p a ñ a y Cent ra l (-f-13) y u l t e 
r i o r ( + 1 2 ) . 

E l sector 'de a l i m e n t a c i ó n no 
len, las gananc'as d « 15 enteros 
en Saltos d e l 1 s N a n s á ; de 11 en 
Saltos del S i l ; de 10 en Penosa; 
y de 9 e n ü . Leonesas y U n i ó n 
E. M a d r i l e ñ a . Hay una, c e s i ó n de 
7 enteros en E . ! Viesgo, mante-
niénciose alrededor de sus cam
bios p r imi t i vos Iberduero y Es
p a ñ o l a , debido a su c a í d a f inal . 

E l sector de a l i m e n t a c i ó n o no 
tuvo la misma homogeneidad que 
en d ía s pasados. S u b i ó 18 ente
ros E l Agu i l a , p e r d i ó 2 duros 
Azucarera, con r e p e t i c i ó n de 
Ebro. 

E n les valores inmobi l ia r ios se 
, n o t ó t a m b i é n su deseo de unirse 

a la corr iente general de alza, 
logrando en esta o c a s i ó n mejo
ras de c ie r ta c u a n t í a , reflejadas 
en los .35 pUntos que avanza U r 

dio humórietico, el Instituto Na-
. cional do Elstudlos Demográfúxw, do 
; Fnmcla, ha procedido a una larga y 
; minucioBa encuesta. B l flondc'o do la 
v opinión se ha hecbo por modió do un 
• cuestionario, presentado a un elevado 
»número de familias franceBas. E n el 
1 cuestionario se hacían cuarenta pro-
guntaa, que permiten inteíAgentemente 

~ al estadístico, descubrir el comporta
miento conyugad 

Do la encuesta resulta que en casa 
s de los, obreros, el'^ioventa y cinco por 

& ciento de los maridos administran di 
presupuesto familiar, dejándolo el resto en manos de sus mujeres. E n los 
estudios en las profesiones liberales, la mujer vofci más frecuentemente y 
de una manera diferente de su marido, que en las otras profesiones. Todo 
el mundo ayuda a su mujer a limpiar la viajilla, con un celo especial en la 
clase obrera, salvo en las casas de lOe hombree de negocios. 

L a tendencia general de los sujetos interrogados fue 
romper los limites del cuestionario, para pasar a la rodao-
ción libre de su histoiña conyugal. Es ta historia es^ con' 
frecuencia, -banal entre los obreros y obreras y excepcio
nal entro los miembros de las. clases medias. L a encuesta 
ha revelado, esencialmente eh las clases medias, la exis
tencia de ideas fijas, de rnanías entre numerosos sujetos. 
Estas manías parecen tener una importancia considera^ 
ble, en la vida matEimonial. Porque el afectado por la 
manía, frecuentemente, desempeña un papel dominoate en el matrimonio 
y se esfuerza en organizar la vida familiar, en torno a su idea obsesiva. L a s 
ideas fijas más frecuentes son de orden médico, religioso y pedagógico. 

L A E S C R I T b R A Q U E P E K D I O L A I N S P I R A C I O K 

Berthe Grimault, jovencita francesa, autora de las novelas «Beau 
clown», y «Tuer son enfant», que la reveidron como precoz novelista ex
cepcional, ha regresado a su hogar, después de haber, permanecido seis 
meáes en un pensionado inglés. 

Berthe ha vuelto transformada: habla inglés correctamente, come y se 
desenvuelve con distinción; pero ha perdido ,tíl gusto de escribir. 

Eliezar Fournier, vecino de la joven escritora, que puso, en limpio sus 
novelas, ha dicho: 

—Berthe era casi analfabeta. Por el trantíplante de la muchacha a un 
ambiente totalmente desconocido, en el. que no pudo percibir las situacio
nes 'de sus personajes, perdió la inspiración. Reintegrada ai escenarlo d« 
su infancia, no dudo en que volverá a tenería, 

¿PROLONGA L A V I D A E L S E R E S C R I T O R ? 

Sin ánimo de polémica, pero ahí dejamos las fechas. No deja de ser 
,significative que Ibsen muriese á los 78 años; Flaubert, 
Lamartine y Julio Verne, a los 79; Chateaubriand, a los 
80; Flaroarión y Tolstol, a los 82; Spencer ,a los 83; 
Mistral, a los 84; César Cantu, a los 91, X de los espa
ñoles, Pér'ez Galdós, murió a los. 80 años; Palacio Val-
dés, a los 83; Ramón y Cajal, a los 82;'Campoamor, 
a los 84; Quintana, a los 85; Benavente, a los 87. Nues
tro Menéndez Pidal, con sus 95 años a cuestas, conti
núa tan lozano, dando pruebas de su inteligencia y de

mostrando una laboriosidad que para éí quisieran muchos jóvenes aspiran
tes a la gloria, que parecen haber nacido cansados, 

L O MAS ADECUADO E S D E BLANCO , 

A la llamada «escuela de pintura de París», ee ha reprochado frecuen
temente hacer de la pintura una especie de «cocina». Tal vez por ello, una 
gran empresa norteamericana haya pedido a alguno de sus más ilustres 
representantes, Buffet, Clave, Leonor Finí, decore» los frigoríficos que fa. 
brican. , . " • 

Pablo Picasso ha dicho, que, en su opinión, lo más adecuado es pintar
los de blanco. 

C O S T U M B R E S E S Q U I M A L E S 

Hace unos años, tal vez usted no pensaría en Ir nur^a á la tierra de los 
esquimales; pero con esto de que el mundo se achica, porque los aviones, se 
encargan de acortar distancias, a lo mejor, a la vuelta 
desuna semana,1 usted se encuentra pasando quince días ¿JL 
de déscanso entre los esquimales. Por si así fuese, per
mítanos rque Je demos algunos consejos útiles, porque 
los esqvíímalcs son de una manera muy especial. 

Cuando vaya de viaje con un esquimal, procure apren
der lo más rápidamente posible el nombre de todos sus' 
perros, bajo pena de ser mirado como un individuo de 
inteligencia por debajo de lo normal. Jamás acaricie un 
perro; por el contrario, darle patadas en la barriga, a la primera falta que 
cometan; será umi excelente ocasión para afirmar su virilidad. Esto va 
contra su manera de ser, indudablemente, pero allí es así. 

CORAZONES MECANICOS 
., '" : ' ••••• •/••'•̂  • * ' 'vl,,'í o, '4 • s . • 

E l hombre trata de reparar su esqueleto jpor todos los medios posi
bles. Existe el Banco de Huetíos, el Banco de Ojos, los depósitos de plasma; 
en fin, se va buscando la manera, de reponer aquéllos miembros y órganos 
que el uso desgasta o qmTun accidente o Una enfermedad priva de, el los. 

E l corazón es, desde hace ̂ cnSpo, un objetivo de los hombres de ciencia. 
E n Lieja parece ser que hay un afortuñado: el profesor Lucicn Brull ini
ció, hace poco, unas experiencias con un corazón mecánico, hecho do placas 
de cromo. Los " ensayos, si no son todo lo espéranzadoree que su experimen
tador suponía, tampoco, según Confiééá, son todo lo desalentadores que 
sus rivales dicen. Pero es bueno el que ya se busque un corazón de repues
to, porque, tal como está el mundo, van a necesitarse muchos de recambio, 
para poder sobrevivir a tantas emociones. 

(Colaboración LOG05ft) 

g imen de viviendas de renta l i 
mitada. 

Expedientes de obras. 

banizadora M e t r o , y en los 5 en
teros que recobran I n m o b i l i a r i a 
Metr o y Urb i s , l legando é s t a , nue-
m e ñ t e , a la car . 

Den t ro de los valores de a rb i 
traje, y departamentos mine ro y 
s i d e r ú r g i c o , se d ie ron las ganan
cias mayores, destacando • par ' t i-
cu larn iente los valores b i l b a í n o s 
comprendidos en es os grupos. 
Minas del R i í m e j o r ó 45 puntos ; 
35 enteros Easconia; 30 Seat; 23 
Euskaiduna; 20 Eabcock; 17 M a 
nufacturas ; 15 Ponferrada y Ce-
•crajera; 14 A. H o r n o s ; y 11' A u 
x i l i a r y D u r o ' F e l g u e r a . 

Los valores q u í m i c o s no tuyie-
r o n la> consistencia an te r io r y , 
frente a las alzas de 13 enteros 
en H i d r o N i t r o y de 10 en P e t r ó 
leos y Nicaé , . tenemos las p é r d i 
das d é 22,5 duros en Papelera; 
de 12 er i Unquinesa ; de 10 en 
Resinera y de 2 en u m e r g í a e 
I . Aragonesas.' F lo jea ron los tex-
.tiles,' con baja de & enteros en 
Fefa?a y de-5 en Sniace; y , en 
los restantes grupos, merecen des
tacarse las- ganancias de 12,25 
enteros en T e l e f ó n i c a ; de 16 en 
N . Aznar ; de 9 en Campsa y de 
8 en Met ro . 

E l cierre semanal estaba d o m i -
nacb por la postura vendedora, 
y el p r inc ip io de la p r ó x i m a se
m a n a — a l l á para el m i é r c o l e s — 
e s t a r á rodeado de incer t idumbre. 

Servicio de Valores del 
Banco Central .—Burgos 

15.000 espetfiofes se van dfíariórnenle paro úistruiar 
sus vacaciones mas ios fines de semana 

Por Jaime 
M a d r i d e s t á desierto. No sólo 

de actividades poi i l icas y socia
les, s ino humanamente hab lan 
do. 

L a jo rnada in tens iva de los co
mercios es u n fracaso en lo que 
a p ú b l i c o se refiere. Desde las 
dos. a las cinco, n i u n . a l m a se 
aventura a cruzar l a h i s : ó r i c a 
G r a n V í a o l a comercia l calle de 
Preciado. A estas horas, M a d r i d 
entero e s t á sumido en u n p r o f u n 
do sopor-que no m i t i g a siquiera 
los t o ldos sobre las terrazas de
siertas de' las c a f e t e r í a s o la tem
pera tu ra acondicionada de los 
grandes almacenes. 

A d e m á s , en l a cap i ta l de Es
p a ñ a , cada d ía quedan menos ma
d r i l e ñ o s . E i é x o d o que c o m e n z ó 
a pr imeros de J u l i o adquiere en 
estos d í a s su punto cu lminante . 

Y a la castiza hora de la sies -̂
ta, s^o os i /of lble encontrase 

co i r una verdadera masa h u m a n a 
en las centrales de l a Renfe o 
en las agencias de viajes, aun
que sea soportando u n sol i m p l a 
cable. 

E;J poALbie con t ro l a r exacta
mente el n ú m e r o de m a d r i l e ñ o s 
que d iar iamente abandonan M a 
d r i d usando sus propios medios 
de l o c o m o c i ó n c o m e son los au
t o m ó v i l e s y las motos. T a m b i é n " 
los hay que in i c i an sus vacacio
nes en los autocares de'-las agen-' 
cias de viajes, cada d í a m á s i i u - j 
merosas, escapando a l con t ro l de' 
las e s t a d í s t i c a s y de la cur ios idad 
p e r i o d í s t i c a . 

Pero ' en cambio sí es factible 
con t ro l a r persona por persona 
todos aquellos que lo hacen por 
el t r ad ic iona l y m u l t i t u d i n a r i o 
f e r roca r r i l . E l m á s popular y 
asequible a la g r a n masa m a d r i 
l e ñ a . 
T R E N E S . . . T R E N E S . . . 

TRENES 
M a d r i d , como ustedes bien sa

ben, tiene en estos momentos 
t r e s Estaciones de sal ida para I 
l a Estrel la de los Vien tos .de es-i 
t a piel de toro que os E s p a ñ a : : 
Atocha, Nor te y Delicias. 

Puejs bien, s e g ú n el Depar ta- ; 
mentd^de T r á f i c o de viajeros de 
í a Renfe, d ia r iamente salen 1021 

trenes por la del Norte , 70 por 
la de Atocha y 18 por l a de De
licias, que hacen u n tota l de 190 
t r e n é s que, . repart idos entre los 
1440 minutes que t ienen las 24 
horas del d í a , hacen que cada 
siete minu tas salga u n t r e n de 
la capi ta l de E s p a ñ a en d i r e c c i ó n 
a cualquier pun to de la P e n í n 
sula. Y para loá de t í -ac tores de 
la Renfe pueda que les s i r v a de 
consuelo saber que este m o v i 
mien to es mucho m á s frecuente 
que el del sub-urbano, por ejem
plo. 

Los . m a d r i l e ñ o s que veranean 
hay aue d iv id i r l o s en dos g r u 
pos: los que salen de M a d r i d - p a 
ra no' Volver hasta pasada u n a 
temporada que éstá, comprendi 
da entre los quince y los- t r e in t a 
d í a s y los que abandonan la ca
p i t a l cada s á b a d o o v í s p e r a de 
fiesta para volver a l s iguiente 

Almas sanan en cuerpos sa
nos en los Albergues de Sec
ción Femenina. 

iCOMO ÍINft OBRA OE M U I 

d e B u r g o s 

d í a por la noche o a l o t ro por l a 
m a ñ a n a . 

Pues b i é n , s iguiendo con las 
cifras que t a n amablemente no? 
ha faci l i tado la* Renfe, son 15.000 
los comprendidos en el p r i m e r 
apartado, o sea los que pueden 
disponer de unas p e q u e ñ a s vaca-
cioneltes en la m o n t a ñ a o en la 
costa. E n cambio, la c i f r a de ios 
segundos, se eleva a m á s de 
40 000. 

Estas cifras son m u y superlo-, 
res a las del a ñ o an te r io r , lo 
que demuestra que e l n ive l de 
v ida de M a d r i d ha subido, y a 
que han sido 4.500xmás los b i 
lletes vendidos hasta l a m i sma 
fecha. 

L O S D E C E R C A N I A S . 
T a m b i é n ,hay que tener p ro -

s e n t é que, d i a r i amen te , .a par te 
de los 16.000 m a d r i l e ñ o s que sa
can bil lete para la rga dis tancia, 
existen otros 20.000 que io -liacen 
p a r a las c e r c a n í a s . 

E n t i é n d o s e por c e r c a n í a s has
ta "Avila y Segovla* por ei Nor te , 
hasta Aran juez y Toledo por e l 
Sur, p o r e i Nordeste i iasta . S i -
g ü e n z a y hasta Ta laye ra de l a 
Re ina por . el Oeste. 

H a y quien 'cree, nosotros t a m 
b i é n , que e l Nor te , las c é l e b r e s 
playas .del Nor te , e s t á n en deca
dencia frente a l auge q u é en es
tos ú l t i m o s a ñ o s e s t á n tomando 
las de Levante y las de l 8ur . Pe
r o les cifras nos demuestran Sor
prendentemente lo c o n t r a r i o : L a 

. E s t a c i ó n del Nor t e es la que ex
pide a m á s de la m i t a d de los 
m a d r i l e ñ o s que salén¡ de ve ra 
neo. 

Le sigue la zona de Al ican te , 
que ha aicajazado p r o p a r c i o a e « 
impresionantes. 

E l r e t o r n o se in i c i a hacia e l 
15 de Agosto, h a c i é n d o l o ei grue
so de los v e r a n é a n t e s sobre me
diados de Sept iembre y l a to
t a l idad a p r imeros cfcs Octubre , 

E l resto, los que no veranee-
r o n , tampoco lo pasaron í n a í , 
porque M a d r i d es una c i u d a d 
Ideal pa ra pasar ei verano Con 
cerca del centenar de piscinas 
p ú b l i c a s , y una plaj'a a r t i f k i a i . 
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C a n c i o n e s Castillo 
:NO N K 0 E 8 I T A N H E R V I R L O S ! 

2 0 

Pías. 

e a e i o s t t e y e s a e i s e i g i c a 
l a s r í a s b a j a s d e G a l i c i a 

Imposición efe id Gran Cruz de Sanidad 
al ministro de la Gobernación, ofrecida 
por los Colegios Médicos de ioda kspaña 

C h o c o l a t e 
C R U J I E N T E 

S P A R S 0 0 
w » pías. 

S a r c í 
L A T A D E 400 GRAMOS m 

2 0 

Pías. 
Siga con atención nnestras PROMOCIONES D E V E N T A , porque 

comprando en « S P A R » , ahorrará en sus compras. 

En pocas horas la Policía tarraconense detiene 
a un ladrón de ¡OYas italianas que estaban 

valoradas en seis 
Madrid. — Como consecuencia 

de u n a bofetada que le p r o p i n ó 
su marido, "ha fallecido Vicenta 
Juez Moriña , de 38 a ñ o s , domici
l iada en la calle Perales, n ú m e 
ro 32. 

L a v í c t ima bebía a menudo por 
lo que las disputas eran frecuen
tes en el matr imoí l io . Esta m a ñ a -

' n a c o m e n z ó una de las discusio
nes ha l lándose Vicenta muy ma
reada por lo ^ue al recibir el gol
pe que le propinara T o m á s M a r -

f r e s h e r m a n a s d e l 

E e y d e M a r r u e c o s 

ss casarán el martes 
Los novios recibirán ana dote 

de 250.000 francos 
Rabat — Tres h i jas del falle

cido rey Mohamed V , c ontr ae r án 
matrimonio el p r ó x i m o martes, 
s e g ú n se afirma en circuios alle
gados a Palacio. 

Se trata de la princesa "Lal L a 
A i c h a . L a l L a M a l i k a y L a l L a 

, F á t i m a Zahara, cuyos compro
misos fueron an.unclados hace a L 
g ú n tiempo. 

T o d a v í a no se ha hecho p ú 
blico n i n g ú n anuncio oficial soj 
bre, estas bodas. L a s fiestas se 
espera que duren tres días, por 
lo menos, y los citados c írcu los 
a ñ a d e n que algunos parientes de 

. l a fámi l ia reat c o n t r a e r á n tam
b i é n matrimonio el -mismo día 
que las princesas. 

L o s novios rec ib i rán una dote 
de 250.000 francos cada uno de 
manos del actual Monarca, 

L a Confederac ión E s p a ñ o l a de 
C a j a s de Ahorros ha convocado 
dos concursos, uno de' ar t í cu los 
de Prensa y 9tro de guiones r a 
diofónicos , ofreciendo en cada 
uno de ellos tres premios: 
, E l primero de 10.000 pesetas. 

| E l segundo de 5.000 pesetas. 
E l tercero de 2.500 pesetas. 
Los art ículos o guiones que op

ten a estos premios, deberán mos
trar en forma asequible al gran 

. públ i co , la necesidad de la p r á c 
tica del ahorro y algunas de las 
favorables consecuencias que del 
mismo se derivan, en el orden 
individual, familiar y social, con 
especial referencia a la labor de 
las C a j a s Generales de Ahorro. 
L o s trabajos d e b e r á n haber sido 
publicados en diarios o revistas, 
o radiados, en el plazo compren
dido entre el 1.° do Enero y el 30 
de Septiembre de 1961. E l plazo 
para la presentac ión de los ar t í cu -
íos o guiones terminará el 5 de 
Octubre de 1961. L a publ icac ión 
en que apareció el art ículo o el 
correspondiente recorte de pren
sa, deberá ser a c o m p a ñ a d o de 
Cuatro copias mbeanografiadas, o 
si se profiere de otros cuatro re
cortes de orens^, haciendo cons
tar siempre la publ icac ión de que 
se trate y su fecha. Los guiones 
radiofónicos so remi t i rán por tri
plicado, a c o m p a ñ a d o s de certifi
c a c i ó n de la emisora, acreditati
va de la radiación. E n ambos con
cursos se hará constar el nombre 
apellidos y domicilio del autor' 
independientemente de que los 
trabajos se nub l l carén o r a d i a r á n 
con m e n c i ó n o no del nombre del 
autor o con seudónimo. D e b e r á n 
ser enviados los art ículos de P r e n 
sa y los guiones radiofónicos a la 
Confeda-ac lón E s p a ñ o l a de Cajas 
de Ahorro, Alcalá , 27, Madr id -U , 
donde se a m p l í a n detalles sobré 
estos concursos a cuantos los so
liciten. 

tínez Moreno, de 40 a ñ o s , c a y ó 
al suelo fracturándose la base del 
cráneo . E l marido l ia sido d e t é -
nido.—Cifra. 
U N M U E R T O Y T R E S H E R I D O S 

E N A C C I D E N T E D E 
. C A R R E T E R A 
Jaca . — U n a s e ñ o r a resul tó 

muerta y tres personas m á s con 
heridas dé importancia en acci
dente de a u t o m ó v i l ocurrido en 
las c e r c a n í a s de esta poblac ión . 

A l trasladarse a su residencia 
en F r a n c i a los matrimonios A r -
mand J e a n Rene Polissier y su 
esposa, de 50 y 57 a ñ o s , respec
tivamente y G a s t ó n Gardiet y su 
esposa de 69 y 64, en un coche, 
con d irecc ión a Siss (Bajos P i r i 
neos), al llegar al puente de To-
rrijos sohre el r ío A r a g ó n , a c in 
co k i l ómetros de J a c a , el veh ícu
lo se salió, de la carretera y c a 
y ó al r ío durante u n a gran tor
menta que impedía la visibilidad. 
L a s e ñ o r a Gardiet resu l tó muerta 
en el acto. Su esposo, que sufre 
heridas de importancia s iguió v ia
je a l punto de destino, y el m a 
trimonio Pelisseier se, encuentra 
en el Hospital militar do Jacá , 
con ^varias fracturas do prónos -

! tico reservado. L a s v í c t imas fue
ron recogidos en un "jeep" de las 
fuerzas militaros de M o n t a ñ a . E l 
lunes se efectuará el traslado de 
la difunta a su residencia en 
Francia .—Cifra . 

D E T E N C I O N D E UN L A D R O N D E 
J O Y A S 
Tarragona.—Apenas transcurridas 

24 horas do un importante robo de 
joyas por valor de más de seis mi
llones de liras, la policía tarraco
nense descubrió al autor y repúperó 
lo robado. 

E l pasado día 10, los súbditos ita
lianos Giuseppe 'Carito y Giuliana 
Alessi, con domicilio en Milán, de
nunciaron en lá Comisaría de Po
licía que habiéndose detenido, de pa
so para Valencia y Málaga en Ta
rragona, habían aparcado su auto
móvil, convenientemente cerrado, 
frente al restaurante «Las Palme
ras», y dos horas más tarde se die
ron cuenta de que, pese a continuar 
el vehículo cerrado, había desapare
cido de su interior un bolso en el 
que había dos pendientes, de esme
raldas, un anillo de esmeralda, un 
solitario con un brillante de gran 
tamaño, una sortija con zafiros, dos 
collares de perlas turquesas, un bro
che de forma de abanico y otras jo
yas, así como los pasajes para Ve-
necia, desde Gibraltar, en la moto
nave "Vulcania», y otros objetos, 
por valor de unas 650.000 pesetas en 
total. 

E l robo debió de efectuarse en un 
momento en que llovía torrencial-
mente, por lo que pudo cometerse 
con la mayor impunidad ya que no 
había gente en las proximidades. L a 
Policía inició las gestiones y detuvo 
a un hombre que le infundió sospe
chas, el cual no pudo justificar su 
presencia en Tarragona. Se hallaron 
en su poder algunas de las joyas 
robadas. Confesó los lugares de la 
provincia en . que había escondido 
el resto de las joyas, que desperdi
gó para mejor desorientar a la Po
licía. El-detenido es Ramón Martín 
Rull, de 27 aüos de edad, peón, na
tural y vecino de Villarrcal, provin
cia de Castellón, - sin antecedentes 
penales.—Cifra. 

Santiago de Compostela.—Los Re
yes de Bélgica asistieron esta maña
na, a las nueve, a una misa en la 
capilla del palacio de San Lorenzo, 
en el que se alojan. 

Concurrieron también familiares 
de la Reina Fabiola y numeroso pú
blico de aquella barriada. 

A las. once y media los Monarcas, 
en automóvil, so dirigieron a las' 
rías bajas, proponiéndose visitar va
rias localidades dé aquel litoral. 

E s prpyecto do los Reyes inver
tir los días de vacaciones que,, dis
fruten en Galicia en hacer jiras ma
rítimas por las rías bajas. 
C O N D E C O R A C I O N AX. S E Ñ O R 

ALONSO V E G A 
San Sebastián.—El ministro de la 

Gobernación ha recibido la G r a n 
Cruz de Sanidad, que recientemente 
le fue concedida y que le ha sido 
ofrecida por los Colegios Médicos y 
Sanitarios de España. 

E l acto se celebró a primera hora 
de la tarde en el Gobierno Civil, 
con asistencia del subsecretario de 
la Gobernación; capitán general de 
la sexta región militar; director ge
neral de la Guardia Civil; goberna
dores civil y militar de Guipúzcoa; 
obispo do la diócesis y demás au
toridades provinciales y locales y va
rios gobernadores civiles de provin
cias y otras muchas personalidades. 

L a representación médica la inte
graban el director general de Sáni-
dad; presidente del Consejo de Co
legios Médicos; decano del Cuerpo 
medico de la Beneficencia Provin
cial de Madrid; Grandes Cruces de 
Sanidad, presidentes de todos los Co
legios Médicos de España y más de 
un' centenar de profesionales llega
dos exprofeso para asistir al acto. 

E l doctor-Crespo leyó unas cuar
tillas haciendo historia del por qué 
se le otorgaba la Gran Cruz de Sa
nidad al ministro y después proce
dió a la imposición de la Gran Cruz 
al mismo, en medio del aplauso de 
todos los presentes. 

Seguidamente el ministro pronun
ció un discurso para agradecer a la 
Sanidad española e l homenaje de 
que se le hacía, objeto. Subrayó la 
importancia que tienen para el país 
la salud pública y el orden público, 
y terminó haciendo votos por la 

' grandeza y la prosperidad de la Me
dicina española. 
L A P R I N C E S A D E B O R R O N Y 

O R L E A N S E S T A E N ZARAUZ 
Zarauz.—La Princesa de Borbón y 

Orleans, que se encuentra veranean
do en esta localidad, en compañía 
de su esposo D. Carlos Díaz Ossorio, 
ha sido objeto de muestras de-sim
patía. L a Princesa Dolores de Bor
bón y Orleans asistió, con su esposo, 
a un concierto de la coral de Za
rauz, en el Teatro Cinema, saliendo 
muy complacidos.—Cifra. 
J O S E M A R I A D E S E G A R R A SI

G U E E N E S T A D O D E SUMA 
G R A V E D A D 
Barcelona.—El poeta y dramatur

go, don José María de SegaiTa, con
tinuaba esta mañana en el, mismo 
estado de gravedad extrema. E l en
fermo ha sido- visitado por el obis
po auxiliar de la diócesis,, doctor Ju-
bany, quien le impartió su bendi
ción. 

Suvanna Fuma promete 
que se retirará de la 
política, a menos que 
se den la mano los 

ex tremis tas 

Numerosas personalidades se inte
resan estos días por el proceso do 
la enfermedad • del señor Segarra, 
tanto de la ciudad como del resto de 
la Nación.—Cifra. 
L A E N T R A D A D E T U R I S T A S P O R 

L A J U N Q U E R A 
Gerona . — Ciento ochenta mil co

ches entraron por la frontera de la 
Junquera durante el pasado mes de 
Julio. E n el final de semana y mes 
de Juli^ y Agosto (sábado, domin
go y lunes) pasaron por la frontera 
de el Perthús 36.000 vehículos, cifra 
record en la historia del turismo es
pañol. E n la pasada semana se ha 
mantenido el mismo ritmo de cifras, 
no bajando de la mínima dí&rla de 
seis mil coches de entrada diarios. 

Durante la primer'a semana del 
actual mes de Agosto, be vendieron 
16.000.000 de pesetas por cambio de 
divisas.—Cifra. 

Momento de la bendición e inaugurac ión de " Manasku" - Peluquería de Señoras , atendida r 
las Hermanas Cuesta, cuyo Establecimiento enorgullece a Burgos en competencia con los 

jores de España. — B . Jhe. 

En Séul conefenan a quince 
años a un ex-alcaUe 

Xieng K h u a n g (Laos); — E l 
pr ínc ipe Suvanna F u m a h a ma
nifestado que, a menos que dere
chistas e izquierdistas den mues
tras de buena voluntad en un fu
turo p r ó x i m o / s e ret irará de la 
polít ica y dejará que ambos ban
dos luchen entre sí. 

E l pr íncipe , que celebraba una 
conferencia de Prensa a la que 
asist ían los periodistas occidenta
les, se n e g ó a ampliar su u l t imá
tum. Anunció ' t a m b i é n la forma
c i ó n de su propio partido pol í t i 
co, que se d e n o m i n a r á "partido 
neutralista".—Efe. 
C O N D E N A S E N S E U L 

S e ú l . — E n una ses ión del tribu
nal mil itar revolucionario de 
Corea del Sur, el fiscal h a pedi
do una condena de quince años 
de pr i s ióh p a i a un antiguo alcal
de de Seúl , Hung Scon Y i m , 
acusado con otros 17 funcionarios 
de fraudes electorales. E n otro 
juicio se h a pedido pena de muer
te para Do K u a n Shin, ex-dipu-
tado, acusado da proyectar un 
ataque-contra estudiantes que se 
manifestaban contra el Gobierno. 
P a r a otras catorce personas se 
piden penas de pris ión. E n un ter
cer juicio, se pide pena de muer
te pa"a cuatro hombres y penas 
de pris ión a otros nueve, por re
cibir dinero para publicar un dia
rio de ayuda a la causa comu
nista.—Efo.^ 

4.° GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
Una radío tocadiscos Festival N.0 2.714 
Una nevera eléctrica . . . N.0 3.150 
Un transistor «Telefunken» . íí.0 9.0B 
Un estiiihe cubiertos 39 piezas N.0 6.907 
Un aparato radio Campanela N.0 8.365 

Hacia una m a y o r a u t o n o m í a cta las 
prouincias portuguesas de ultramar 

• 1 "i 
ty 

Funcionarios de la ONU han salvado la 
vida en Kasoí a 250.000 personas 

Lisboa. — E l ministro de U l 
tramar, profesor Adriano Moreira, 
h a hecho el esbozo de reformas 
encaminadas a la descentraliza
c ión én las provincias portugue
sas de Ultramar, con conces ión 
de mayor a u t o n o m í a a sus pobla
ciones. 

Muchas de las reformas '—di
ce— h a n sido ya implantadas 
pero h a n escapado a la a t e n c i ó n 
públ ica . 

C o m p r e nd e n —expl i có— la 
creac ión de normas uniformes 
para fijar salarios de negros y 
blancos y un tope m í n i m o de 
edad de los trabajadores, l a pres
tac ión de mayor ayuda sanitaria, 
la abol ic ión de las penalidades en 
las relaciones laboráles , la adop
ción de medidas de seguridad en 
el trabajo, así como dê  l a inspec
c ión laboral y la i m p l a n t a c i ó n 
del descanso semanal y de la 
jornada laboral. 

Otra de las reformas, es la su
pres ión de las juntas de exporta
c ión que en Lisboa controlaban 
el comercio del café , del a lgodón 
y de los cereales de las provincias 
de Angola y Mozambique y su 
sus t i tuc ión por organismos loca
les a los que han sido destinados 
algunos de los funcionarios de 
la juntas lisboetas, dada su espe-
cial ización en la materia, 
T R E S M I L SOLDADOS A 

LUANDA 
Lisboa. — E l t rasa t lánt i co por

t u g u é s "Veracruz'* ha zarpado p a 
r a Luanda con tres mil ¡soldados 
a, bordo. Se trata del mayor con
tingente enviado por Portugal a 
cualquiera de sus provincias u l 
tramarinas.—Efe. 
L A S I T U A C I O N T I E N D E A 

E S T A B I L I Z A R S E i 
Lisboa.— E l ministro portugués 

del Ejército h a declarado después 
del viaje que h a efectuado a A n 
gola y que h a tenido una du
ración de tres semanas, qué la 
s i tuac ión militar en aquel territo
rio "tiende hacia la estabiliza
ción".—Efe. 
H U M A N I T A R I A L A B O R A S I S -

T E N C I A L D E L A ONU 
, Leopoldville. — Funciona r í o s 
civiles de la ONU han salvado la 
vida a unas 250.000 personas en 
la provincia de Kasaí del Sur, se
g ú n el 10 informe de las opera
ciones civiles de las Naciones 
Unidas en el Congo, que ha sido 
publicado hoy. 

Utilizando fondos del Fondo I n 
ternacional de urgencia infantil 
de las Naciones Unidas, los c i ta
dos funcionarios han combatido 
una enfermedad carencial, cono
cida como "Kuashiorker", me
diante la distr ibución de leche. 

E l coste total de la operac ión 
h a ascendido a m á s de 18 millo
nes de dólares.—Efe. 

Con tu aportación a la TOM
B O L A DIOCESANA podrá Cá-
ritaH hacer realidad sus gran
des proyectos: Centros sociales, 
Talleres, Guarderías infantiles, 
viviendas. 

¿Dónde se encuentra 
el atormentado aviador 

Satherly? 
L9 busca la Policía de Tajas 

Aviaco (Tejas) . — L a Po l i c ía 
procede a la búsqueda del ex-co-
mandante de las fuerzas aéreas , 
Olaude Eatherly , piloto de los 
aviones de reconocimiento que 
precedieron a los bombardeos 
a t ó m i c o s de Hiroshima y Naga-
saki . Eatherly a b a n d o n ó un hos
pital para veteranos, el jueves, 

Eatherly, que cuenta 43 a ñ o s 
de -edad, fue confinado, por or
den de un tribunal, en un hos
pital para veteranos, el pasado 
12 de Enero. E r a la d é c i m a vez 
que había acudido a un hospital 
para enfermos mentales, pero en 
todas las ocasiones, a e x c e p c i ó n 
de dos, fue voluntariamente. 

Eatherly sufría ciertos comple
jos de culpabilidad debido a los 
ataque a t ó m i c o s contra J a p ó n . 

Desde que fue licenciado de 
las fuerzas aéreas en 1947, ha te-

. nido numerosos problemas. F u e 
detenido por robo armado en D a 
llas en 1959. por robo frustrado 
de .una oficina de Correos, por 
robo de una tienda de ultrama
rinos y por haber falsificado- un 
cheque.—-Efe. 

Se h a n c e l e b r a d o e n S E . ^ 
l a s m a y o r e s m a n i o b r a s militares 
desde que a c a b ó l a g u e r r a mundial 

I ü i i í la a i e i i le p ü i t t 

Cheraw (Carolina del Sur. E s 
tados Unidos). — M á s de 18.000 
hombres h a n tomado parte en la 

UNA BANDA D E T E R R O R I S T A S 
A S E S I N A A D O C E T R A B A 
J A D O R E S 
B u e á (Camerones del S u r ) . — 

U n a banda de terroristas ha ase
sinado a doce trabajadores, a 
cinco ki lómetros de la frontera 
con la Repúbl ica del Camerún, 
s e g ú n h a anunciado el Gobierno. 

¡ N i ñ o " f e n ó m e n o " e n A l i c a n t e ! 
S ó l o c u e n t a s e i s m e s e s y t i e n e 

u n a f u e r z a " c a s i s e m e j a n t e a l a d e 

primera fase de las 'más gra^ 

ejército norteamericano en la co 
3aro 

Guerra mundial en 1945. 

marca de Sandhills, en Camif0" 
del Sur, desde que t e r m i n ó t n 
Guerra munriinl pn io/(c " ia U 

u n m u c 

Alicante.— U n n i ñ o de seis me
ses produce el asombro de cuan-

; tos le conocen en esta capital. 
J o s é Francisco Manus Trigue

ros, só lo cuenta seis meses de 
edad y pesa ya 15 kilos, demos
trando a d e m á s n n a fuerza casi se
mejante a la de un n i ñ o de 14 
años . 

J o s é Franc i sco n a c i ó normal-
monte pero a poco c o m e n z ó a 
demostrar tal voracidad,, que su 
madre le alimenta cada' media 
hora y, a d e m á s , tiene que darle 
copiosas raciones de papilla pa
r a completar el alimento, que le 
resulta al p e q u e ñ o absolutamen
te insuficiente. A los cuatro me
ses' comenzó la d e n t i c i ó n y aun
que todavía no puede andar, es 
tal su fuerza, que arrastra con 
toda, facilidad mecedoras, sillo
nes y otros muebles pésados s i 
milares.—Cifra. 

Fracasa una intentona 
contra frondizi 

(Viene cte p r i m e r a p á g i n a ) 

R E N D I C I O N 

Buenos Aires .—Un grupo inte
grado por unos 20 ó 30 civiles y 
miembros de la fuerza aérea se 
ha rendido sin lucha al amane
cer tío hoy. Soldados de la fuerza 
aérea y de la M a r i n a rodearon el 
edificio de la central te lefónica en 
los suburbios y fueron los que 
"aceptaron^' lá rend ic ión de los 
rebeldes .—üfe. 
C O M U N I C A D O "DE L A O F I C I N A 

P R E S I D E N C I A L 
Buenos Aires.—Un breve comu

nicado publicado por la oficina 
presidencial dice que las fuerzas 
armadas han desarticulado un 
intento subversivo y h a n deteni
do a las personas que participa
ron en la toma de u n a es tac ión 
de" radio y u n centro telefónico. 

E l comunicado reafirma, que 
las fuerzas armadas apoyan al 
régtenen constitucional y que el, 
Gobierno .cont inuará aplicando 
la Ley y_ manteniendo la paz in
terna.—üile. v 
M E D I D A S D E P R E C A U C I O N ; 

Punta del Éste (Uruguay).—Al
gunos países iberoamericanos han 
puesto guardias armados en süs 
aviones comerciales para impedir 
que se produzcan casos de pirate
ría aerea semejantes a los recien
temente registrados en aviones 
norteamericanos, s e g ú n han reve
lado varios delegados e* la con
ferencia e c o n ó m i c a interamarica-
n a que s i e s t a celebrando en esta 
ciudad.—Efe. • . • 
E l i 26 D E J U L I O I N T E N T A R O N ' 

A S E S I N A R A R A U L C A S T R O 
Miami (Florida. E E . U U ) . — 

"Radio L a Habana" anuncia oA-
cialmente que el Gobierno cuba
no descubrió a tiempo un intento 
de asesinar al ministro de las 
fuerzas armadas Raúl Castro, 
durante la ce lebración de la ü e s -
nacional revolucionaria del 26 de 
Julio. — Efe. 
C A S T R O R E C O N O C E Q U E E L 

B O I C O T N O R T E A M E R I C A N O 
L E C R E A D I F I C U L T A D E S 
Londres .—El jefe del Gobierno, 

cubano, Fidel Castro, ha admiti
do que la acc ión "económica nor
teamericana está produciendo a. 
Cuba "temporales dificultades". 

L a agencia sov ié t ica "Tass" en 
un despacho recibido en Londrés , 
dice que Castro e logió al primer 
ministro soviét ico , Kruschef, ata
cando a los norteamericanos en 
una entrevista con u n a mis ión so
viét ica de "buena voluntad" que 

d e 1 4 a ñ o s " 

H U E L G A D E " C E L O 
E X C E S I V O " 
Irún .— E n la frontera hispano

francesa y por parte de los adua
neros, se ha declarado la anun
ciada "huelga de' celo ¿excesivo", 
que h a consistido en extremar las 
medidas habituales de fiscaliza
c ión sobre material de cualquier 
posible contrabando. 

Los trenes españoles1 proceden^-
tes de Madrid llegaron normal
mente a Irún . Los aduaneros 
franceses h a n revisado ~minucio
samente los equipajes, de. los v ia
jeros,, lo que ba motivado que Jos 
trenes de enlace de Hendaya sa
lieran con una hora de retraso 
con d irecc ión a P a r í s . E l paso'de 
veh ícu los que en el momento pre-
, senté es de unos lO'OOO en am
bas direcciones, ha sido efectua
do en su totalidad.—Cifra. 
E L U N I C O C E N T R O D O C E N T E 

Q U E E N S E Ñ A R A E L I D I O M A 
C O R N U A L L E S 
"Washiñgton. — L a Universidad 

Catól ica de Washington será el 
ú n i c o centro docente norteame
ricano que este a ñ o , s e g ú n aca-
ba de anunciar, de enseñanza de 

' u n o de los id iomás más esotéri
cos del Mundo: el cornual l é s , que 
só lo se habla en Ccrnualles, la 
extremidad euroccidental de In*-
glaterra. 

E l cornue l lés , dice la Universi
dad Cató l ica de Washington, es
ta adquiriendo creciente popuia-
ridad entre la intelectualidad de 
Cornual lés y gran parte del va
lor de ese sfecular lenguaje esta 
en" que-permite leer textos reli
giosos ocieinales del siglo X V . 

A u m e n t a e l t r á f i c o 

a é r e o d s p a s a j e r o s 

a través deK Atlántico 
Montreal ( C a n a d á ) . — E l trá

fico aéreo de pasajeros a través 
del A t l á n t i c o Norte a lcanzó en 
el primer semestre del a ñ o ac
tual un total de 793.952 perso
nas, con un aumento del 12,3 por 
ciento con respecto a los seis pri 
meros meses de 1961, s e g ú n anun
cia la Asoc iac ión del transporte 
a é r e o in térnac iona l . 

A ñ a d e que en el segundo tri
mestre del a ñ o en curso, el trans
porte aéreo de mercanc ías sobre 
el At lánt ico septentrional alcan
zó 14:415 toneladas métr icas , o 
sea, un 35 2 por ciento m á s que 
la de Abri l a Junio el a ñ o ante
r ior—Efe . 

F i l i p i n a s o t o r g a e l 

premio «Magsaysay» 
a una maestra ciega 
Mani la .— U n a maestra ciega 

norteamericana, la s e ñ o r i t a G e 
ne Caulfield, h a obtenido ol pre
mio "Magsaysay", de 10.000 dó
lares, por su labor en el campo 
de las relaciones internacionales. 

L a fundac ión "Magsaysay", esl 
tablecida en memoria del primer 
presidente R a m ó n Magsaysay, 
muerto en 1957, cita a lá maes
tra, de 73 a ñ o s • de edad, por su 
labor en pro de los ciegos del 
Japón, Tai landia y Vietnam del 
Sur . 

E l premip "Magsaysay" equi
vale en Asia al premio "Nobel" 

E l motivo de este supuesto táo 
ico es probar el grado de. entr; 

namiento para una guerra S " 
iiv:nflfi pnmn 1n f^a ni „ /balizada como lo fue el confliotn 
reano. 
inVno?v4-0-? Paracaidlstas de ia 
101 Div is ión aerotransportad 
- p a r t e del "ejército agresor-
cayeron ,sobre Cheraw para m7 
ticipar en la simulada batalb 
L A N Z A M I E N T O D E UN COHETR 

E X P E R I M E N T A L tlK 
•Washington. — L a Administra. 

* cion de Aeronáut ica y del Esm 
ció h a lanzado, un cohete "Ae." 
robee" a una altura de 152 ki¿ 
metros, con el fin de estudiar la 
reacc ión del hidrógeno líquido en 
condiciones de ingravidez. El co
hete llevaba 129 kilos de instru
mentos. Fue disparado desde la 
e s tac ión experimental de aquel 
organismo en Wallops Island 
(Virginia) y ya h a sido recupe-

recientemente vis i tó L a Habana, de Europa:—Efe . 

rada por un helicóptero la cama, i 
r a fotográfica que Obtuvo imáge
nes del experimento y que cyec-
t ó el. cohete. L a cámara descen
d ió con, paracaídas 62 OG. 
NO P E R M I T I R A L A ASISTEN-

C I A D E P E R I O D I S T A S 
E X T R A N J E R O S 
Washington. — No se permitirá 

la asistencia de corresponsales de 
Prensa extranjeros a las confe
rencias que el presidente Kenne
dy y otros altos funcionarios del 
Gobierno sos tendrán con los pe
riodistas norteamericanos el lu
nes y martes próximos, ha sido 
anunciado en el Departamento 
de Estado. 

El U U 
lisio a l i i i s i i ü 

J f o s v e c a s a s v i r í u a l m e n í e d e s í r i * 
a c a u s a de u n a e x p l o s i ó n en Milán 

' C ó u r m a y e u r (Alpes italiano).^ 
Cinco m o n t a ñ e r o s italianos, per
tenecientes a dos excursiones w 
ferentes, han resultado mueno» 
en la zona del Mont-Blanc -ff] 
g ú n se ha informado esta 

Otros , dos escaladores ínaniie* 
taron que -tres- alpinistas ae Mi
lán murieron cuando ¡n . t en tS 
escalar la cumbre del pico i - ' , 
let. No se han dado detalles w 
luctuoso suceso. ¿$ 

L o s cadáveres de otros 
m o n t a ñ e r o s de Monza íU2r°nri 
contrarios por un equipo 
cate que acudió en su so^ 
y . que desgracia_damente_^ 
tarde. Los montaneros de 
h a b í a n tratado do coronar . 
aguja de Bren va, uno de ^ 

.eos de m á s difícil acceso--ü'e-
T R E M E N D A E X P L O S I O N 

iVíilán.— Catorce persona* ra. 
resultado heridas de c o n s i ^ 
6ión y nueve viviendas, y fo
mento destruidas, al hacer 
s i ó n un cilindro de acero Qu ¡̂;cto 
tenia u n gas licuado POf c 
de la pres ión . ,,t*Há 

E l cilindro se ^ n v i r " ^ . ^ 
"torpedo", que se abrió ^ ra-
a través' del tejado do ^ n -
je de la v ía Lattuada, ene ^ 
tro de Mi lán , y seguidaine 0¡. 
través de una 'casa de v up3 
A l entrar en contacto ^ 
cocina encendida, se regp r . 
segunda exp los ión . . ryer*9 

Todo el edificio ^ ^ 0 ñ e 
sacudida y el mobiliario " ^ 
ve viviendas se hizo f ** ; d | 
nos a ñ i c o s Se cuartearoyy ^ 
rrumbaron algunas pai- tcrror; 
vecinos huyeron, P r e ^ t ^ cn i 
Los cristales es tán ^ ^ . p r ^ 
casas de varias manzanas 
mas. - .R(,A DétM 

Varios de los catorc. i 
una Prl 

citados se e n ^ ^ ^ n a r o p " 
Otros muchos abandon 
hospital después de 
r a cura.—Efe. 

— — — T T T c ^ 
Para con t inuac ión ^ .0 -

dios de F o r m a c i ó n . ^ ^ . W 
n a l I ndus t r i a l .^Q.OQO * 
M a e s t r í a ) , m á s ae 

cas. 



a s i n i c a r g o 

trace unas >:em?nas, el periodls-
«•'ueco. Víctor Vinde recibió urt 

Siáa'á.ipa procedente de hcrlm:. 
!:..-r me erperey euc.-verario vu Jlrucea- S-'rá difi rl nue pvda-
K U-T Willy B r a n d é . Puede que 
Üp-nuAs d 1 discurso oronunc a-
y- ^-por el esiderte Kennedv 
niicd?. ir. 'cr.rvo todos los años. 

'*Tn su mujer y sus dos hijos, a 
;Hrc-cansa.r unas remanas y nave-
car ñor 01 mar cn calma de los 
Yiorríos noruegos. Fu-de y tam-
hfm n0 puede 'r>pend«' de cómo 
'' ,,. de calórico Kruschef, porque 
«folly Bían-it es el alcaide rio 
Éerlín. Verdaderamente, n© es ai-
caldo poroue ^ sntigua capital 
alemana no lo tiene., y tampoco 
ce llama Willy Brandt, Pero es 
conecido en todo el mundo po-
Willy Brandt, el alcalde do Ber
lín- * 

Hay ^n Alemania Ocqidental 
rio.5 hembras íamosas. uno e) can
ciller Conrado Adenauer, otro es
te-Willy Hranri que escondió-su 
nombre en un seudónimo para 
que pudiese ser un dia el horn
era fuerte de la capital- alema
na. So dice, incluso, que iVi l ly 
podrá sustituir al • cancillor. ;Por 
lo pronto, tiene el mismo temóle 
de acero ante los acontecimien
tos políticos, la misma^fe'en Ale
mania y la misma voluntad pa
ra nn ceder an'-e nada y no dejar 
de mirar al horizonte de la unifi
cación. Son Adenauer y él los 
hombres más populares ique Ale-̂  
mania tiene en la hora presen
te, Pero el que acapara la actua
lidad cn e.ctos momentos, una vez 

i'inós, es. Wil ly Ptandt. 
HUYENDO DEL HAMBRE 
Willy Br&ndt ŝ  llama real

mente Herbert ü rns t K a r l Frahm. 
Nació alemán, cn la localidaíl de 

.Lübock; 'se hizo luego subdito 
noruego, para terminar rerobran-
dn la nacionalidad germana; aza
res de la vida en los que le iba 
la vida misma en juego. Wil ly, y 
vayamos al nombre supuesto por 
el que so le conoce, tiene una 

. personalidad extraordinaria. Na
ció el 18 do Diciembre de 1913; su 

S u e s t a n c i a e n J a E s p a ñ a r o j a i e h i z o 
P o r A J . G O > Z A U Z M U Ñ l Z j 

padre era un t-abajador sin mu
chos roeunos y su madre cama
rera de un bar. En 1923, como 
cos-srcucncia de la guerra hay 
hambre en Alemania. los padres 
so resu-nan a separarse de sus 
hilos, con tal de nu • e-tos ten-
can que comer. Hay muchos ca-
sps así en todo el territorio? W i 
lly, que todavía no o a Willy si
no Herbcrt, fue enviado a No-
Tues?a a casa do sus tíos. Acude 
a las ps:uelas noruegas, apr n-
do el idioma y olvida el alemán. 
Cuándo regresa a Alemania ten
drá que aprender el Idioma ger
mano. Ta rda rá mesos en conse-
gyirlo, sin que olvide el noriie-
eo que ha de seMe muy útil. H:r--
bert es un joven inquieto qu > si
gue la huella paterna: ingesa 
en el partido socialista. Comien
za el nazismo a dar señales de 
Vida y^a yahar. adeptos Herbcrt 
lucha centra los na2ls. Hitder lle
ga al poder, Hay que huir ó o 
Alemania; la Gestapo sieue las 
huellas.* Herbert tiene entonces 
veinticuatro añes. Huye a No
ruega y deja atrás, en rtanes de 
la Gestapo, el nombre de Her
bcrt Frahm. En Osló le dan la 
nacionalidad y el pasaporte ex
tendido , a nombre de» Wil ly 
Brandt, de profesión periodista. 

En España hay guerra civil y 
Willy Brándt vieno a la zona 
roja a defender la causa mar-
xista. Piro la -España ro ía le da 
una enseñanza con la que Wil ly 
Brant, no contaba: la cruda rea
lidad comun'i:ta. por la-q.uesen-

»tia antes grandes simpatías. Su 
estancia en la España r o j a . le 
hará anticomunista. Willy escri
bió por entonces sus impresio
nes de la guerra -española: "Los 
comunistas no perdonaban pro
cedimiento ni. medio para, hacer
se con el monopolio del poder. La 
piedad y la grandeza de alma del 
pueblo español, manifestadas en 
un pobre campesino, una vieja 
desvalida, las sen tes sencillas, ga
naron la voluntad y mi admira
ción; pero la -ípnfusión, el des
orden y la ausencia de cabezas 

dírig^ntrs • que reinaban rn el 
¿ampo republicano me hicieron 
/ludar de que las Izquierdas tu
vieran capacidad para gobernar". 

Está -.'n Noruega al desenca
denar- Hitler la , sc'unda guerra 

n el territorio noruego, Wil ly 
Pramit se hace do la Hcsístcn-
cia que dirige desde Su cia, sin 
que nadie sesp-cho que es ale-
n án . Le creen un norürgo que 
lucha por el recate de su patria. 
A l terminar la guerra compren
do que es la hora de forjar una 
n ufe va Alemania, y rea esa'a su 
antigua patria, y se nacionali/a. 
Poro ante; inlormará a una cade
na de periódicos europeos, a los 
que sirve como piriodista, de ías 
sesiones del juicio de Nuremberg. 
HACIA LA POLITICA 

u n Hamburgo* Wil ly encuen-
' t ra a su padre, que so ha esca
pado de la persecución nazi por 
verdadero rnüagiro. Wil ly se ha 
casado por entonces con una no
ruega, Carlota, de la que tiene, 
una hija. Cuando le nombren te
niente-de alcalde de Berlín —fal
tan' entonces sólo un par de 
.años— se -divorciará do Carlota 
para casarse con Rut, otra no
ruega.. Pero cuando encuentra a 
su padre en Hamburgo Wil ly no' 
piensa cn la, política. 

—Usted tiene un gran pape» 
que desempeñar. El país le nece-

, sita. Su presencia hace falta por 
la causa del socialismo Todo es
tá por rehacer; el partido por or-
eanizar. E ü este aspecto, su ac
tividad es quizás útil en Noruega, 
poro en Alemania os dé una im
portancia vital. ' 

Esto d ee el burgomaestre de 
Berlín, Friz Reuther, a Wil ly 
Brandt. Hay que pensarlo antes 

' <]:• decidir. Wil ly oye la v z dé 
Reuther y acepta quedarse. Ha
brá que luchar" porque los co
munistas berlineses quieren ocu
par pósíGiones. Ven cn W i l l y a 
un adversario temible y le ata
can' de.T:piadadan.'entd. "No'es un 
buen alemán porque ha abando
nado la patria". "Viene en el va
gón de los vencedores". "Se.na

cionalizó norueco". "Es un nazil 
disfrazado". Lo rt? siempre.' No 
tuvio on éxito. "Wi l ly fue elegido | 
lügartéh.lerto 'de Kouth r, el no, j 
ble y áüfférp prim r alcaide que 
tuvo Pe.lín después de termina
da la £U3rra. I e sucedería Willy 
en, el carro,, y cn. el e s t á ron el 
aplauso do "todos lo:- berlineses 
antíjomurist'ji y de todos los ale
manes anticomunistas tambicn, y 

admiracicn d<l mundo 1 bre 

les del mundo libre y, á la voz, 
de. vínculo entro ios pueblos l i -
h • y ips o'ros..pueblos que no 
pueden ejercitar libremente isus 
(¡srcchcs íundairenta l s. 

V/niv .r^re.ndt es un traba.iador 
infatigable, do grardes dotes po
l i icas. Le molesta madrugar, po
ro, e:-; muy, fic uchte ,que'perma-
j K a trabajan.fip hasta las tres 
de la madrugada. Es famoso por 

•̂•••.;v--.;:;'v:;;̂ -̂  

es t ad í s t i ca s ' p e dejan el proMema en empate 
París (Crónica espepial de .Agen

cia «fiel», por N. F . ) — " L a pun
tualidad es, la cortesía de -las- prin
cesas». Bueno, bueño... No, hace mu
cho una reina le hizo esperar al pre
sidente De Gaulle más de media ho
ra; y para que la Reiría de Inglate
rra no- llegase tarde a1" una ceremo
nia, hubo que, retrasar loa relojes. 
Igual que hacen en España én las 
plaxas de .toros provincianas para 
que la corrida empiece a la hora en 

! Punto. 
Las mujeres son el símbolo de la 

impuntualidad. Falso también. Se^ún 
las estadísticas de un gran banco 
inglés, existe un 130 por ciento más 
¿e empleados que de empleadas que 
llegan tarde al tíabajo. 

En pecas palabras, que todas las 
Ideas preconcebidas carecen de fun
damento en este terreno. Y para ob
tener ciertas precisiones de puntúa--
Hdad, asomén\onos,' precisamente, a 
estadísticas, a sondeos. , 
CUARENTA CITAS E N L A CTÜ-

Í)AD U N I V E R S I T A B I A D E 
PARIS 
En primer lugar, los rebultados de 

una encuesta en la Ciudad Univer
sitaria de París. De cuarenta citas: 

Los dos eran puntuales^ 7 "veces 
(17,5 por ciento). 

Ella llego_ con menos de diez mi
nutos de retraso;" él, puntual: 9 ve
ces (2̂ ,5 por ciento). 

Ella llegó con más- de diez mi
nutos de retrasó; él, puntual: 6 ve
ces (15 por ciento). 

E l qegó coh menos de diez minu
tos de retraso; ella,*puntual: 10 ve
ces (25 por ciento). 

E l llegó con menos de diez mlnu-
de retraso; ella, puntual: 2 veces (5 

• Por ciento). 
Los dos llegaron con retraso: 6 ve

ces (15 por ciento). 
E N UNA O F I C I N A , P U B L I C A : 

E M P L E A D A S , 22; E M P L E A ^ 
DOS, 34 
Segunda estadística: en una ofici

na pública francesa, de dependen
cias del Ministerio de Trabajo: 

Empleadas que llagan con menos 
un cuarto de hora de rétraso, en

tre 600: 17. 
Con más de un cuarttí de hora de 

retraso: 5. 
Empleados que llegan con menos 

de un cuarto de hora de retraso: 21.. 
Con más de un cuarto de hora: 13. 

LoS Q U E L L E G A N A L T E A T R O 
D E S P U E S D E L E V A N T A R S E 
E L T E L O N 
Tercer sondeo. E n un teatro (Je 

París. " . 
Espectadoras, solas o acompaña

o s por otra mujer, que llegaron des
pués de comenzar el espectáculo: 11. 

Espectadores, solos o acompañados 
P01" otro hombre, que llegaron con 
^tráso: 30 
CONCLUSIONES 

^Quó conclusión sacar? 
En cjtag «sentimentales», las 

R i e r e s son indiscutiblemente me-
Puntuales que los hombres. Y 

us retrasos son a veces catastróíl-' 
0̂S- Bien es vérdad que si llegan tar-

i e. frecuentemente lo hacen para es-
^ar más guapas, cosa que constituye • 

na circunstancia' atenuante, 
^n las oficinas (aunque se trata 

"e un centro oficial y nó de una ofi-
«a privada), los hombres se prcocu-

, P n̂ menos que las mujeres por 11o-
soh d- Sin embargo, las mujeres, 
tn • todo las casadas, generalmen

te «tendrían mfes-excusas. 
41 maimente, en el teatro, cuando 
as van solas, (porque cuando van 

. / ^ P a ñ a d a a por un hombre ya es 
historia), las mujeres tienen 

más consideraciones para con ol es
pectáculo y con los espectadores, 
que el sexo fuerte. ' ' 

E n resumen, empate. Somos tan 
puntuales, o tan impuntuales, los 
unos cbmo. las ó tras. 

sector d*71 Mur 
POR QUE ESTA DE ALCALDE 

DE BERLIN 
s Wil ly Brandt, 1 que desempeñó 
caraos diplomáticos en Noruega 
y phora politices en Berlín, se 
considera, sin embargo, más pe
riodista ' que ' político. En ónces, 
¿por qué ha aceptado el cargo 
do alcalde de Boílín? 

—Estoy desempeñando este car
go —dijo Willy ' Brandt en más 
de una ocasión— .únicamente 
porque los homb"es que deberían 
dirigir esta cipdad han muerto. 
IVfurieron cn los q^mpos de con
cón t raí ión, en la guerra, en los 
complots contra Hitler. Toda una 
generación de jefes siguió este 
camino. M i ambición como alcal
de .-de Berlín es convertir - a la 
ciudád en una muestra de lo que 
es el mundo libre; tener nego
cios a ú n más prósperos y mojo-, 
res universidades/ paira ^ conver-
t rla. así en mayor motivo de 
preocupación para, el otro lado. 
Cuanto mejor aparozcamds an
te los ojos de los alemanes del 
Esto, tanto péoí se les antoja a 
su propia propaganda. \ 

Wi l ly Brandt es un ejemplo de 
tenacidad en Berlín; no-cede an
te las amenazas codhunistás; ha
ce campañas para que el mundo 
.ayude a la reunificación alema
na, y, sobre, todo; a mantener a 
L- rlín, si no unido a la Alema-r 
nia Fedotal, por lo menos tal 
como está ahora, sin entregarlo 
a los rusos. Es u n ' h é r o e dentro 
del mar rojo. Aniióomunista i m 
placable y sceialista a la moder
na. Piensa que el partido Social-
dí'inócrata no -debería t ñor pre-
juicos doctrinados acerca de los 
problemas políticos y que debe 

' fíbrirse a todos los .sectores de 
"la pobíacíón; apartarse do la teo

ría marxiítta de 1.a lucha de cla
ses; es un partidario de la eco
nomía do increados más que de 
la economía, socialista. Peflin, 
SUele decií-, os. un ejómplo de los 
valores y i-eaíizaaioues. cultura-

tados; este Parlamento elige una 
especie de comité directivo con 
siete departamentos y el presi-
rbnto de ellos os lo que pudiéra
mos llamar alcalde do Btr l ín , 
ponsahdo en ouo cus ftm<#onfts 
son sólo administrativas. Así que 
Wil ly Ei and no os n i Wmy-
P r a n d í ni alcalde de Berlín. 1P& 
TO todos le conocen por eso nom-
bne y por ese cargo cue, en ver
dad, uno os seúdonimo y ol otro 
como, cargo no existe.! Más lo 
que importa es él hombre y la 
obra 

La labor de la Cruz Ra ja 
.es sublime, no^dudes numia 

en c o n t r i b u i r con t u dona
t ivo . 

C h o c a r o n d o s b ó l i d o s 

y u n o ÚB e l l o s s e i n c e n d i ó 
Nurburgring (Alemania). 
Durante la carrera del 
Gran Premio de Europa se 

$ produjo la colisión de jos bólidos" de Gurney —el Porsche n ú 
mero 9— y de Graham Hil l —un BRM, con el núm. 17— en 
la ciuva Sur. En la foto inferior se observa a Hi l l , desolado, 
junto al bólido que comienza a arder. '— (Fofb Europa Press) 

1 

Una serie de consejos para dormir bien donde seo 
Ginebra. — (Crónica especial 

para Agencia FIEL, por Paú l 
BLONÜAIS). 

Agosto, Septiembre... Vacacio
nes. Millones' de personas se lan
zan a les caminos. Todo estaría 
muy bien si no existiera un gran 
inconveniente. En vacaciones se 
cambia de cama. Y eso no resul
ta precisamente divertido. Por
que no. es cómodo dormir en u n á 
cama a la que no se está ocos-
tumfcrado. Toda la noche, uno da 
vueltas y más vueltas sobre el 
colchón. No hay medio de con
ciliar él sueño. "No puedo • dor
mir" , es la pesadilla, de ;una de 
des personas que. veranean. 

Ese miedo al insomio no es 
imaginario. El cuerpo se acos
tumbra, más o menos constanie-
mente, a una cama. Adojta, sin 
que: nos derhos cuenta, una pos
tura determinada, siempre la mis
ma. La elasticidad del colchón, la 
altura o la comodidad de la al
mohada tienen u n papel esen
cial. Les músculos 'se encuentran 
sometidos a cierta tensión, que 
enjendra un influjo que registra 
el cerebro. El-profesor Schmuller, 
de Basilea, ha demostrado que en 
la., medida en que el cerebro re
cibe siempre la misma cantidad 
de ese influjo, aunque sea míni
mo, resulta posible dominarse. Y 
cuando cambiamos de .cama, la 
posición del cuerpo y la tensión 
de los músculos se modifican. 
Aumenta el influjo nervioso, que 
nos mantiene en vela. Nada de 
asombroso es, pues, el que en una 
cama nueva no logremos conci
llar el sueño. En cuanto nos acos
tumbremos a ella, todo volverá a 
ser como siempre. 

En un hotel, en una pensión, 
balo una tienda de campaña, r o 
debe usted dejar que le asuste 
la cama nueva. Dormirá con sue
ño do plomo si sigue nuestros 
consejos. » 
ORIENTE LA CA'VTA 
* Si tiene usted costumbre de 
dormir con una' almohada, llé
vesela a las vacaciones. Su cabe--
za está acostumbrada a ella. Sea 
Id. que sea la cama, puede usted 
estar seguro de conciliar el sue-

0Mientras no so acostumbre' a 
su nueva cama, evite el acostar
se demasiado pronto. Con la ayu
da del aire libre, estará usted 
más- cansado y se dormirá más 
fácllmenté. Durante los primeros 
•días de vacaciones no tome,nin
gún excitante, n i café ni té. Des
pués de una cena ligera, tome 
una taza de u n á infusión bien 
callente, cosa ¿iue facilitará su 
sueño y le ayudará a la digos-. 

tión. 
•Los árabes han notado que el 

sueño es. más profundo y que 
acude primero 'si la cama esiá 
orientada al Norte, con los pies 
al Sur. 

Entreabra ligeramente la^ ven
tana. El oxigeno absorbido por 
los pulmones es un sedante para 
el sistema mervioso. Y éi es ne
cesario, antes de acostarse, res
pire profundamente varias veces, 
dilatando al máximo los pulmo
nes. 
UN PAGUELO VIOLETA 

Un viejo truco de los médicos 
hindúes: coloque bajo la almo
hada en cuadrito de tela violeta. 
El violeta, por las radiaciones 
que emite, . apac iguará sus ner-
vies y le permit i rá conciliar r á 
pidamente el sueño. El procedi
miento es sencillo y su eficacia 
está Casi garantizada, 
PPOHIEIDO LEER. EN LA 

CAMA 
Antes de dormir, no se entre

gue-a ninguna ocupación absor
bente que pueda estimular a su 
sistema nervioso. Evite las par
tidas de naipes, los juogos de so
ciedad que exigen atención. Pro
hibición absoluta de leer - en la 
cama-; La lectura,*aunque se tra
te de una novela sin interés q 
de una .revista cualquiera, exi
ge al cerebro cierto esfuerzo in
telectual que retrasa la llegada 
del sueño. 

C E B A D A 
COMPRA C E R V E Z A S L A 

C R U Z B L A N C A 

Condiciones en el tablón d» 
anuncios de dicha fábrica 

C / . Renedo, SO, teléfono 21827. 

VALLADOUD 

T A I L b R D K 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

Sucesor do Jesús de Grado 
Barrio Glmeno, 8, bajo 

Teléfono 3058 
Toda clase «le aparatos ortopé
dicos según prescripción módica 

Si, á pesar de todas estas pre
cauciones; en esa cama nueva no 
consigue usted dormirse, tome un 
baño de pies en agua fresca du
rante cinco o diez, minutos. Al 
contacto con el agua ir la se pro
duce una fuga de electricidad es
tática, cuyo efecto es calmar Jos 
nervios y preparar para una no
che apacible. 

BEBIDA HIPNOTICA 
En el momento de meterse cn 

la cama, • tome un gran vaso. de 
agua mineral en la que habrá d i 
suelta una cucharada sopera do 
loche descremada en polvo, y otré 
de levadura do cerveza. Endúlce
lo con un poco de miel. Se trata 
de una verdadera bebida hipnó
tica, que vale por una nana. El 
calcio de lá leche, la vitamina B 
de la levadura calman él sistema 
nervioso y procuran una noche 
de buen sueño. Por otra parte, 
antes de irse de vacacidnes, es 
conveniente fortificar el 'sueño 
con un tratamiepto de vitami
na A. 
PARA D O R M U l EN EL TREN 

Cualquier viaje largo obliga a 
pasar una nóche en-ol tren. Y 
muchos'no consiguen dormir en 
el tren, con lo que llegan al f i 
nal del trayecto completamente 
agotados. Sin embargo, la serie 
de consojos que siguen, le per
mit i rán dormir sin dificultad en 
su compartimiento. 

—Un poco de comodidad. Si el 
viaje va a ser largo y nocturno, 
si puede, viaje en coche cama. 
En cualquier caso, alquile una 
•almohadilla para, llevar ligera
mente elevada la cabeza: la cir
culación de la,.sangre al nivel del 
cerebro so hará más lenta y el 
sueño más fácil. 

—rTápose loá oidosí El ruido, 
de Itren puede impedirlo el dor-j 

; mirse. Prra evitar ose ínConve-
nlente, tápese los oídos con ayu-i 
da de bolitas de cera que puede' 
comprar en la farmacia. Los ru i - i 

, dos le l legarán muy atenuados. 
—Un cinturón do franela. L;e-

Ve ^5n cinturón de franela bien' 
apretado. En verano, parecerá 
curiosa esa especie de faja. Pe-'; 
ro" la comprealón al nivel del 
vientre empuja la sahgre .hacia 
los pulmones. Estos disponen de 
más oxígono, paedio "excelente pa
ra conciliar rápidamente el suo-j 
ño. 

—Un vaso dé gaseosa. Se dor-! 
mirá más fácilmente si, antes 
de lá partida, se bebe un buen 
vaso de gaseosa. El anhídrido car-l 
bónico que contiene anestesia l i - [ 
geramente los centros nerviosos, 
dei cerebro. 

Hollywood. — (Crónica especial pa
ra Agencia F I E L , por, J . C ) . — E n 
orden creciente, esto es lo que ganan 
las estrellas de cine norteamericanas 
mejor pagadas. ¡Son cifras por pelí
cula! 

Gregory Pock y Marión Brando: 
Nuno8 25 millones de pesetas. 

John Wayne: 38 millones de pese
ta». ., j, 

Bóris Dayv Gary, Grant, James 
Stewart y. Elizabeth Taylor: unoíi 
50 millones de pesetas. 
C I E N M I L L O N E S P O R P E L I C U L A 

Pero el que más gana de todos os 
Jerry Lewis, el payaso . millonario, 
A 'los 34 ailos, es presidente-director, 
general de la «Jerry Lewis Produc-
tions», cuyos beneficios se reparten 
entre él y sus 29 empleadqs. 
, E l «Monstruo», íjue así le llaman 
afectuofiamente sus colaboradores, 
firmó en 1959 un contrato Cojx la Pa-
ramount. Se compromete a hacer W 
•películas en siete años, que la Para--
mount financiará con unos cien mi
llones de pesetas por película. Y «1 
propio Jerry Léwis lia reconocido 
que cada película vichó a costarle 
entre 50 y 75 mülories de pesetas, 
V U E L V E A S E R P R O P I E T A R I O 

D E SUS P E L I C U L A S CUANDO 
P A S E N S I E T E AÑOS 
Pero, no se «jontenta con ese bene

ficio garantizado do antemano. Exi 
gió, y obtuvo, de la Paramount que 
la^ ganancias posteriores sean inte- " 
gras para éL Además, vuelve a ser 
propietario exchisiVo de sus pelícu
las al cabo de los siete años. 

So dirán ustedes que entonces qué 
le queda a la Paramoúnt. L a Para-
mount no ha firmado' ese contrato 
leonino por pura filantropía, natural
mente: se «contenta» oon el 25 por 
ciento del beneficio que producen las 
películas1 en las salas de proyección. 
Le basta con eso, que no es ninguna 
tontería. 

Imagínese, pues, lo que puedo ga
nar Jerry Lewis en un año. Si a i ci
ne se añaden los beneficios de sus ac
tuaciones en salas de fiestas, Jos dis-
eos, la publicidad, se alcanza una ci
fra de un orden de más de 300 millo
nes de pesetas de beneficios al añó; 
«QUIERO V I V I R COMO UTÍ 

PACHA» 
¿Y eso por qué? ¿Qué es lo que 

hace Jerry Lewis? 
—Hago réir, —dice. — E n un mun

do donde nadie se divierte todos los 
días, llego yo con mis payasadas. Ni 
más ni menos. E l 70 por ciento-de mis 
éspectadores son niños. Pero yo pre
tendo que todos los que se rían en 
mis películas se conviertan en niños 
mientras yo estoy en la pantalla. 

Esto hombre bonachón que pasó 
hambre durante su infancia se di
vierte como un loco en la vida, Igual 
que en lá pantalla, y los norteameri
canos con él. Su mujer recuerda aun 
el tiempo en que comían lo que po
dían, pero en que ella veía más a su 
marido. Y lo recuerda con pena., 

—Yo no. Tío siento añoranza de i 
aquel tiempo, —dice Jerry Lewis. 
—^ulorb vivir como un Pachá. M5. 
toca hacerlo ahorq.... Soy el hombre I 

que ha realizado sus sueños. Hago 
todas las tonterías'que a los niño» 
no les dejan hacer. Eso les entusia»-
ma a ellos, y también a mi... 

\ 
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P R E C I O S D E 
F A B R I C A 

SAW P A 8 1 0 2 7 (ESQUINA A GENERAL MOLA)TF!5l9t5 

A 1 ^k i lómetros de Logroño so vertde y sin intermediarlo», con gran' 
facilidades do pago, Huerta de 8 % fanegas, frutales, una chopera, con 
vivienda y. cuadras. Regadío propio del Ebro con motor. Para tratar 
con Domingo Arana «El Pradejonoro». Carretera L a Guardia, Las 

' Norias. LOGROÑO. 

mm 
"ELTÁÍLÉRQ ESPAÑOL DE f.BRAS 

T I P 0 O 

HIJO de F L O R E N C I O 
MARTINEZ, S. A 

IGNACIO PALACIOS. 

V A L D I V I E L S O y CIA. (Se) H e g r a ^ r i g - d c v 
m á l t i p l e s p o s i b i l i d a d e s * r ' 

E N D É C O R A C I MN 

UN tflPO DE •TABLEX" PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO — AISLANTE — ONDULADO — 

' RELIEVE CUERO Y DISTADO 

C A R N E R O S 
B o r r o s - A n d o s c o s 

COTO P I N U U 
PINILI+A TRANSMONTE 

P A T I t A 
Khakl Campbell, pura raza, sanjfrt 
holandesa, de enorme producelóD 
huevera. Venta de toda» las edades 
en LA F L O R I D A : Eslava, 6. Telé 

fono 114*2. — PAMPLONA 

El lugar m á s sano 
para veranear 

podrá compararse con su casa si pul
veriza Ozonopino Ruy-ílam que mez
clado con agua y lanzado a la atmós
fera la purifica limpiándcila de humo, 
polvo y malor olores dejando un am
biente fresco y sano con un delicio
so perfume de bosques facilita'ftdo 
la respiración en habitaciones rcdyi-
cidas, t<»boratürioa Ruy-Ram. Ma
drid. , 

E q álemani^ la música seria ha 
pasado a la contraofensiva 

A c t u a l m e n t e s e v e n d e n e ! d o b l e f i e d i s c o s 

d e m ú i c a c l a s i c a q u e h a c e t r e s a ñ o s 

Bonn. — (Crónica especial pa
ra DIARIO EE BURGOS, por 
Adricn C H O L I ü T ) . — Fn Afe-
menia, el d ^ í - per excalercía de 
la rm'isica clásica, el "Rock" es-
tuvp a punto de ser fatal para la 
ni'V'ica se'ia. En 1958, que fu? el 
año donde esa crisis sé manifes
tó más seriamente, de caria cien 
riisnas que "se vendían cn la Re
pública Federal, ochenta eran de 
música libera. 

Por 'carranclo o por falta ele 
bueno."; dis;os modernos, lo ciar
te es aue, a pa r f r de JD59, los 
"c lacos" han iniciado una c- n 
traoTensiva victoj iora. Aquel a ñ o 
los discos "serios" repre íentaren 
ya un 30,.por cierto"de lo¿ discos 
v, ndidos. cn 1960 fueron up 'Si 
po: eic-rto y en 1961 es tán siendo 
»n. 40 p : r ciento. 
B FFTíTOVEN - EL COMFOSITC ) ^ 

FAVORITO 
" Y no es eso todo"', calculan los 

especialistas.'-
S-Gri'm una estadística oficiosa 

realizada entre las grandes mar
ees do discos. .Bíct'noven es el 
clásico preferido en 1961, con, on
ce vo os, delante dV IVaib, con 
í-iete votos, de Mozart, cen seis 
veto-; de Vcrdi con cinco; de 
Shubert y do Tchaikowíky, . con 
cuati o, Shumnn , Haendel- Puc-
cini 'v Rachmaninof-anarocen en 
la íí.cta muy por detrás de ellos. 
Y no salen 'a, relucir h i Bartok, 
ni btdawinsky, u i Prokolieíí , i i 

Deb'ussy, n i , lo cual es ya más 
sorp endrnt^. Wagrer. 

Sin embarco, en la lista de dls-
fcog con nv'sicq de ópera, Verrtl 

, (con "La traviata") vence a Mo-
zart ("Ta flauta encantada") am
bos seguidos por Puccini ( " l a 
Boheme"). por Eizet ("Carmen") 
y por Wa-'ner •('• Fannhauser"). 
SE VENDEN CINCO VECES 

MA S DISCOS DE FUATWAN-
GT.ER QUE DE VON 
KARAJAN 

. Sd comprueba, ad-más, una 
especie de renacimiento dé los 
diEccs d e ' ó p e r a , probablemente 
gracias a algunos, i r té rprc tes aua 
se han. h3C-ho muy nopulares, co-

•mo MaMa Callas, Renata Teval-
di. Mar-io del Monaco,- etc. 

los scí's^as d? música itífcs&i que má§ sé venden son los 
•.de; Van Cliburn, David Oistaoh, -

Yehúdi Menuhin, mientras en-
fr? los d'rectores de -orquestá, 
Purtwan gler, aunque m u e r t o , 
vence to ravia, con mucho, a-
Von {barajan. Se venden cinco 

.discos del primero por cada dis
co vendido d i semndo. 
• Los "brains trusts" de las gran
des marcas de discos creen oua 
la recuperación de la música clá
sica aclámente acaba de iniciar-
áe, y que, en Alemania por. lo me-
nos, p a : á dentro de dos o tres 
años batirá,, otra vez, como hace 

* treinta o cuarenta años, a la mú
sica ligera. 

i* 
'SI 
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En aquel tiempo: Dijo Josúm a mus discípulos: Biena,voiit«rados íos ojos 
que ven lo quo vosotros Porque yó o* auguro que muchos profetas 
y reyes han deseado ver lo qi e vosotros veis y no lo han visto; oír lo qho 
oí» vosotros v no lo h:\a Ofíb. Entonces un doctor de la-lev no levantó y lo 
dijo nara tentarle: Maestro ¿qué es lo que debo Imcer para poseer la vida 
etormi? Jesús 1© respondió: ¿Qué hay escrito en la Ley? ¿Que lees on ©lia? 
Y él respondió: Amarás al Señor tu «ios do todo corazón, con toda tu alm-i, 
con todas tus fuerzas y có"h todo tu espíritu, y a tu prójimo como a t i mismo. 
Di jóle Jesús: Bien has respondido; hazlo, pues y vivirás. Pero él, queriendo 
justtflcarne a sí mismo, dlio a Jesús: ¿Y quién ©s nü prójimo? Jesús, toman
do l i palabra le contestó: Yendo un hombre de Jerusalén a Jerioó, cayó 
cu manos de ladrones, que íe despojaron,* le cubrieron de heridas y so fue
ron dcU'tndoüo medio muerto. Acertó a pasar por aquel mismo camino un 
sacerdote, y viendo aquel hombre pasó de largo. Re lá rntóa minera un 
levita, quo llegó allí cerca y lo vló pasó de largo. Pero un samaritano que 
viajaba llegó a pasar cerca, y Imbiendo visto a aquel honjbre, s© compadeció 
de 61 y llegándose más cerca, roció con acelt© y vin©^ sus heridas y las 
vendó y colocándolo.^obre su caballo, lo llevó a la hospedería, y lo cuidó. 
Al día sigulenta sacó dos denarlos y dándoselos al hostelero, le dijo: Ciüda 
bien d© éste hombro y todo lo que gastes do*más, t© lo pagaré cuando vuel
va. ¿Cuál de los tres parece haber sido el prójimo del qu© cayó ©n manos 
de ladrones? Y el doctor de la ley le contestó: El#que se compadeció d© 
él Y Jesús le replicó: pues ve y obra tú del mismo modo». 

KEFLEÍXIONES so nos dejamos llevar del ansia 
Cristo, a quieq-el apóstol San |de venganza, Y todo , esto - s 

•«íW' lJP***UUIIuUbJI I f l N u i l " ® 
rejoneador Domecq y Marcos de 
Celis, Curro Gi rón y "Mondoñp". 

tan illa. Santandet 
Soria 

antes dol trataimcnto 

Juan define en cuan o a Dios, 
diciendo "que es caridad" en 
todos los momentos de su vida 
no fcace oirá cosa que hablar
nos del amor y d^ la caridad. 

Pero fonociendo, como cono
cía, la malicia de los hombres y 
el concepto tan equivo.ado que . 
tenían de las palabras caridad y 
prójimo, en esta parábo.a , que 
el Evangelio pone hoy a nuestra 
consideración, fija coh claridad 
suma el verdadero significado 
de las mismas y nuestro deb-^r 
en todos los momentos de la v i 
da. ¡Cuánta sencillez en las ba
ladras; pero, también, cuánta lir 
jeza en el concepto! 

Y, precisamente para que - no 
haya dudas, cen sus preguntas le 
hace decir al mismo doctor de 
la Ley su verdadero sentido y le 
hace confesar que el samarita
no había sido el verdadero pró
jimo de aquel '¿obre caminante-, 
robado y malherido por los la
drones, puesto que sólo él había 
usado de misericordia. 

Después de ésto ya no caben 
subterfugios. Después-de esto ya 
no puede-haber dudas y vacila
ciones. Si queremeí —y a ello 
estamos cbligadcs— seguir vel 
mandato ,dei Cr;sto, para la 
práctica del, amor al prójimo í)0 
hay ni puede haber simpatías o 
antipatías, no hay amigos o 
enemigos no'hay blancos ni ne
gros, no hay diferencias de raza 
o " religión y la razón es bien 
sencilla, pues todos somos her
manos, hijes de un mismo Fa> 
dre, qUe es Dios, redimidos con 
la misma "sangre fie Cristo; tor 
dos dosünados a un mismo fin 
que es gozar do Dios en el Cielo. 

l-a lección, como veis, es cla
ra y .terminante. Estamos obli
gados a usar de misericordia 
absolutamente con todos, aun 
con los enemigos, aun con los 
que nos persiguen y haceii mal. 
, Pero ¡fiué mal, seguimos, mu
chas veces, esté precepto de 
Cristo! 

Examinemos nuestra vida y 
veremos que nos sentimos inc l i 
nados a amar a los que nos 
aman, que en ,1a práct ica de la 
caridad nos dejamos llevar, mu
chas veces, de la simpatía o ev-
t ipa t ía ; que, otras-veces nos de
jamos llevar de la animosidad y 
has'a del odio; qu^ se nos. hace 
Violento el perdonar; que aCa-

opuesto al precepto terminante 
de Cristo- que, en la-s últimas pa
labras de este Evangelio, des
pués de bacer confesar al doctor 
de la Ley la necesidad def usar 
dé misericordia', le dice: "Pues 
vé y obra tú del mismo modo". 

, J. V,. 

despuéfi (Jjpl tratamiento 

ES í E I 1 1 1 . 
11 L E f i i f l M M ! 

PARA LOS TKRCIOS SAHA-
RIANOS: Haber mínimo, dia
rio, en mano, 24 pesetas, au
mentando por años de servicio 
a 28, 30, 33 y 35. Elevados plu-
ses por destacamento y noma-
deo. , 

Primas ,dé enganche: Por tres 
años, 2 000 pesetas; por cuatro, 
2.800 y por cinco, 3 800 pesetas. 

Masí tas para vestuario y p r i 
mas de engáñe le anuales. 

1-ARA LOS TKRCJOS DEL 
NORTE DE AFRICA: Haber 
mínimo diario, en mano* diez 
pesetas, aumentando por años 
de servicio a 1Z, 15 y 17 pesetas. 

Primas de enganche,; masita 
para vestuario y primas de re
enganche anuales. 

Acudid a alistaros al Bande
r ín de Enganche, instalado en 
el.Gobierno- Mi l i ta r de la pro
vincia, con la documentación 
siguiente: . 

Mayores de edad.—Los q-Ue 
manií iesten ser' mayores do 
edad, no precisan documenta
ción alguna . 

(Menores de edad.—Consenti
miento paterno, materno o de 
tutores; 

C o n d i c i o n e s : Edad, 18 
a-35 años. Talla if ínima, 1,650 

-.(puede modificarse). Ser soltero 
o, viudo sin l i i cs. 

TROPA EN FILAS: Pueden 
ingresar en La Legión por 16 

, meses, dos o más años, con ha-
beres legionarios,. solicitándolo 
•por instancia del Geneí'ál sub
inspector de I a .Legjón. 

EXTRANJEROS': En- hruales 
condiciones se.aximiten de todas 
las nacionalidades. 

I N F O R M A R O S EN LOS 
AYUNTAMIENTOS Y PUES
TOS DE LA GUARDIA C I V I L 

hasta las Indias, se puede encontrar 
hoy loa preparados Vitamina "F 99" 
en las farmacias. Y en cualquier lugar, 
la Vitamina " F ^ 9 " obtiene resulta
dos notables y duraderos, incluso en 
casos que, durante años, se hablan 
mostrado resistentes a todo trata
miento. 

E l tratamiento combinado 

con Vitamina "F99',' debe aplicarse 
por vía Interna (cápsulas o gotas) y ex
terna (ungüentos) para obtener los me
jores resultaíjos en los eczemas, forun-
QÚlosls crónica, úlceras en las piernas' 
y psoriasis. 

E l tratamiento del eczema 

Son Innumerables los enfermos, en el 
mundo entero, que, después de 

haber padecido durante mucho tiempo 
de eczemas u otras enfermedades de la 
piel, han logrado restablecerse gracias 
a un benéfico descubrimiento obtenido 
por químicos suizos. Desde que estos 
sabios consiguieron aislar y producir 
en estado .puro la Vitamina "F 99", 
es. posible tratar con éxito ios casos 

^ á s rebeldes de eczemas, foruncuiosls. 
úlceras de las piernas, asi como la cos

tra de leche. La Vitamina "F99"e8 
tan fácilmente asimilable que puede 
administrarse hasta a los niños de 
pecho. 

Tratamientos notables en varios 
países: 

Gracias a su eficacia, la Vitamina "F 
99 " ha conquistado en pocos años una 
excelente reputación en el mundo en
tero. Las autoridades sanitarias de más' A-Tv-»mr» \ / i t A D M ADXyt 
de 65 países han reconocido oficial- LABORATORIO VIJAPIiARM 
mente este nuevo remedio contra las Apartado 161 SanSébaetlán 
enfermedades de la piel. Desde Argén- m o i m „ M 0 1 ̂  477 
tina hasta Isla'ndla y desde Canadá C. S. N.0 16.372 y N . 15.4// 

f . URRACA 
OCLIISTA 

IAIN CAIV0.I7-TEUV0NO 1311 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31, 3.» — Teléfono 8691 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION—RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24 — Teléfono 1912 

D O C T O R A B T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RÁYÓS X 
Miranda, 6 

O V f V O P J N Í Í L O S 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

LUIS REBOLLO 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Julián, 3, 3.5, letra D. Telf. 5428 

Consulta de 12,30 a 2.30 y 5 a 7 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19. 2.° — Teléfono 3789 

M E D I C O 
A n á l i s H c l í o j c ó s 

Pl. de Calvo Sotelo, 9, Tel. 6545 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Aparicio y Rulz, 18. - Teléfono 6434 

A . T o ^ r e c i l l s a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA CENERAL — RAYOS X 
Avda. del Cid, If l , 5.° - Tlfno. 3649 

Del Hospital Provincial 
HUESOS Y ORTOPEDIA 

CIRUGIA GENERAL 
San Cosme, 2 (Pláza de Vega) 

Teléfono 2655 
Consulta:" de 12 a~2 y de 3 a 5 

E . C A R D E R O 
MEDICINA INTERNA i 

DIPLOMADO 
EN RADIOLOGIA 

RAYOS X 
San Pablo, 22. TeL 6027 

DOCTOR GARZON 
PARTpS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERI1IDAD 
Pl. Rey San Fernando 3, 2.2. Tel. 1446 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, 1.0V Teléfono 1539 

L 
ENFERMEDADES DE L A PIEL 

Ptí?í . l SCt'nCa definitlva Limpieza de cutis. Imperfecciones es-
Ícticas (acnés verrugas, etc.). Consulta, de l a 2 y de 5 a 7 

San Pablo. 6. 4.o. Teléfono 2946 

O P T / C >A I Z A M t L rom Cohm 2* 
Esta Casa; en unos minutos le haM sus gaf^, gr̂ ^ a ,as 

, tocnlcas de 1» Industria OpUc» 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTOS DE HOY: 
Dominica X H de Pentecostés. Ss. 

Hipólito^ Casiano, Centola, Elena, 
Máximo, mrs. 

Mls;l con rito doble de se'gunda y 
color verde de la Dominica X I I , .se
gunda Oración Et fámulos. Gloria, 
Credo, Prefacio de Trinidad. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Vieilift (te la Asunción. Ss.: Eu-

í-ebio, pb.; Ma.rcQlo, Calixto, obs,; 
pemetno, mrs. 

Misa, con rito (le segunda cla
se y color morado, de la Vigilia 
do la f u n c i ó n ; segunda ora
ción do San Eusbbio; tercera, Et 

. íámulos. 
SANTOS KOEL MARTES: 

La Asunción efe la Virgen. 
Ss,: Taxsicio, m i . ; AJípio, ob. 

Misa, con .rito do prirnora claso 
y. color blanco, de la Asunción; 
segunda oración, Et fámulos, 

p U L T O S \ 

CATEDRAL: Real Hermandad 
del Santísimo Cristo de Burgos. 
Día 14. a las ocho de la tarde, 
santo rosario, preces al Santísi
mo Cristo y Cánticos Sagrados. 
Dirá' la plática ol muy ilustre se
ñor don Félix Arrarás . 

Se te rminarán estos cultos con 
la exposición menor del Santísi
mo Sacramento, bendición y re
serva. 

AGUSTINAS DE LA MADRE 
DE DIOS. — Solemne Jubitóo de 
las Cuarenta Horas en los días 
13. 14 y 15. 

Todos los días habrá misa re
zada a las ocho, y cantada a 1 is 
diez. A continuación ss expondrá 
Su Divina Majestad. 

Los tres días, por la tarde, a 
las siete y media, se rezará la Es
tación y Santo Rosario. 

El dia '15, festividad de la glo
riosa Asunción do la Madre -.de 
DioS a los cielos, ti tular de esta 
iglesia y monas¡er¡o, predicará 
en la función de la tarde el re
verendo Di Nazario López Revi
lla, maestro de sagradas ceremo
nias de la S. I . C. B. M. 

Después de la reserva se can
tará la Salve y .se dará a adorar 
la reliquia del velo de la Sant í
sima Virgen María 
CONGREGACION DE LA I N 
MACULADA Y SANTA CECILIA 

(Iglesia de la Merced) 
Hoy. á las cinco de la tarde, 

retiro y despedida del R. P. José-
Luis Baquero S. J., que se va tras
ladado a Valladolid. 

La Cruz Roja do esta ciudad 
ha Ins'.alado dos nuevos servicios 
en dicha Institución: el Banco 
de la Sangre y. el de Radioisóto
po.» 

En. el primer Banco existirá 
permanentemente reservas de 
SÉngrc y plasma para aplicar 
gratuitamente a ios enfermos de
pendientes de la Cruz Roja y otro 
depósito está destinado a aportar 
sangre gratis a cuálquier acci
dentado que lo precise. 

En cuanto al servicio de Ra
dioisótopos, cumplirá dos fines: 
uno de divulgación y preparación 
de! personal de la Cruz Roja en 
medidas de manojo y protección 
de apa-atos ^detectores de radio-
actividad anjfce la posibilidad de 
un desastre • atómico y otro, de 
aplicación de oí tos modernos mé
todos en el tratamiento del cán
cer .y otras enfermedades en que 
están indicados. 

—En las pruebas hípicas que 
dieron comienzo en el Campo de 
la Magdalena, resultó vencedor 

disputada el to-
Andújar, sobre 

en la primera 
nlento . coronel 
"División". 

Vizcaua 

Un grupo de miembros del 
Círculo Católico de Obreros, -de 
Burgos, ha efectuado una excur
sión a San Leonardo de Y a güe, 
(juyo capellán ofreció una misa en 
la parroquia en sufragio del al
ma del capi tán general Yagüe, 
al final dé" la cual la masa 
coral* interpretó un solemnísimo 
rtópónsóvqtié fue escuchado con 
gran emoción. 

Un hijo de Esteras de Soria, de 
la comarca dg Almenar, acaba 
de ser recientemente consagrado 
sacerdote en Salamanca por ol 
obispo misionero monseñor Quln-

padre FeliPe G^iM 

dros don Vicente G h 0 , , ^ . ^ Encarnacirm t w . . ^leen ^ 

agustino recolotcTZ?0 ^ 
gran dkha de sor a ^ l i > 
tan omoclonante a ^ a , 1 o 

§ 0 ^ Encarnación EnciS 
-r-A partir del n*- ' ' yofi> 

queda abierta l i rcra0>o 
dorniz, tó r to la ,y ¿ f M o 
provincia do Soria orr,!i 

V a i J a o t o l í d 
En el restaurante "w' 

de esta ciudad, se L N̂ , 
inaugurado la P e ^ fetó' 

Valencja", asisti^d/'^S 
Hego de el (i$ 

no 
ti;o, que 
pañado a'e f0 de Madriri1 

los señor . rS acó, 
y Címacho, X e ^ t f c ^ > 
tulia V a l U s o l e í S a " 0 ^ ; ^ 

R O Ñ I C A S D E N U C S 

M i r a n d a d e E b r o 

Han resultado magníficas las 
pruebas oficiales de la motonave 
paraguaya "Olimpo", - construida 
en los astilleros Rulz de Velas-
co, donde asimismo se trabaja en 
el buque frigcriíico paraguayo 
"Jejui". . 

—So ha posesionado del cargo 
de administrador de Aduanas de 
Viziaya don Manuel Sassot Ro
dríguez. 

—Fn aguas de Erandio ha re
sultado ahogada una mujer l la
mada Juana Luisa Porta Caicer 
do, de 71 años de edad. 

—Se ha llevado a cábo la pr i 
mera parte do la demolición de 
las chabolas- da Bilbao, con el 
traslado a Ocharcoaga, de vein-; 
ticinco familias que habitaban en; 
las miomas en la Campa de los 
Ingleses. 

Ha sido nombrado, director re
gional del Éanco Central' el quo 
hasta ahora lo ha sido de dicha 
entidad en Bilbao, don Manuel 
Larrazábal O r ú o - E c h e v a r r í a y, 
para sustituirle . José Martínez 
Ros. 

Alava 

HORIZONTALES. — 1: Artículo, 
en plural. Para blanquear. — 2: Sujo-
tas. Ataviado. — 3:- Pasáis de aden
tro a fuerfi. Aparato para producir 
electricidad. — 4:-Enviarán. — 5: 
dicese dp la persona que no sirve 
para nada. — 6: Tomas de un dis
curso. — 7: Cajas de cristal con luz. 
8: Arrojóselos. — 9: En plural, pelo 
de la oveja. Abandonados. —10: La
bran. Recipiente de tela. — 11: Ni
vel. Antiguo gorro militar; 

VERTICALES. — 1: ¿ n plural, no
ta musical. Hogar. — 2: Impedir el 
movimiento. Tacha, defecto. — 3: 
Brotan. Delicadas. ,— 4: Fingieran. 
5: Lugares subterráneos para guar
dar el trigo y otras semillas. — 6: 
Estafa. — 7: Solicítelas. — 8: Exa
mínaselos con la vista. — 9: Atrave
sad, Terreno para edificar. — 10: Hu-
milum.' Extraigo. — 11: Artículo, en 
plural, Señal do auxilio. . 

El alcalde de Vitoria ha hecho 
pública, una nota en relación con 
las pasadas fiestas de .la Blanca, 
mostrando su satisfacción por su 
íeliz desarrollo. Aíjmismo reunió 
a los periodistas locales con los 
quo cambió impresiones sobre al
gunos aspectos de las menciona
das fiestas y la conveniencia de 
corregir algunos defectos obser
vados en las misma^. 

—En el concurso de escapara-
tos, convocado con motivo de las 
recienes fiestas de- Vitoriá, el 
primer premio quedó desierto. 

S e g o v i a 

Ha sido pensionado por el Go
bierno de Bavieca para trabajar 
en la clínica do Neurosiquiatría 
do la Universidad do Munich, él 
joven dí-otór segoviano, don 
Agustín Jimeno Valdós, -del De
partamento de aquella especiali
dad en el Sanatorio de VaJdecilla 
de Santander o hijo del doctor 
don Agustín Jimeno Cattanco, 
médico del Sanatorio Psiquiátri
co Nuestra . Señora de la, Fuen-
cisla también segoviano. 

Para convalidación y trans
formación de Bachilleres Ge
nerales y Oficiales Industria
les en Bachilleres Labora
les, se destina un importan
te número de becas. 

¿ P o d r á b a s t a r l a M i s a d e l 

s á b a d o p a r a c u m p l i r c o n 

P a i e n c i a 

e l precepto? 

Artículos limpieza: PERFUMERIA 

C O L O N 
Próxima apertura —^Frente Correos 

Roma.—La Congriogación del 
Concilio ha recibido dos propues
tas on las que se pido que para 
cumplir con el precepto'domini
cal baste asistir a misa desde las 
vísperas del domingo o día de 
obligación. ' S i estas propuestas 
fuesen aceptadas, bastar ía la mi 
sa del sábado por la tarde para 
cumplir con el mandamiento do 
la Iglesia, 

Estas propuestas parece "que 
provienen de la Iglesia oriental y 
subrayan que el motivo de la pe
tición es el de que habiendo paí
ses donde el descanso dominical 
no es general, existen verdade
ras dificultades para el cumpli
miento.—(P.A.) 

En la carretera Palencia-Riaño 
en ol término de Vellila del Río 
Cairrion, se está construyendo 
una Central Térmica de 142.C00 
Kw., que será una do las más 
modernas de Europa. También y 
en sus inmediaciones se está 
construyendo un poblado do cin-
cu-nta viviendas, para los em
pleados de dicha central 

Su potencia Inicial será de 
142.000 kilovatios y se ampliará 
después hasta una potencia de 
28''. 000 kilovatios. , 

En un sencillo acto, celebrado 
en el Gobierno civi l , el goberna
dor civil ha dado posesión de su 
cargo de inspector jefe, de Pr i 
mera Enseñanza a don José Sán
chez Hamos 

— El Ayuntamiento palentino 
ha aprobado el programa de fes
tejos de San Antolin, quo so ce
lebrarán del i al 10 de Septiem-
bre. 
• De entro los festejos destacan 
los siguientes: Día l.9, Pregón de 
las fiestas y desfile de carrozas; 
día 2, primera corrida de toros, 
con Fermín Muri l lo , Diego Puer
ta y "El V i t r ; día 3, DS Circui
to motorista de categoría nacio
nal y segunda corrida, con el 

PARA LAS FIESTAS PATRO
NALES 
La* Comisión dd Festejos del 

Lxcmo. Áyunt-amionto está tra
bajando a toda marcha para dar 
cima al programa a realizar con 
motivo de las fiestas patronales 
de Septiembre. Y sabemos que 
las gestiones realizadas van dan
do su fruto, y, esperándose con
juntar un programa atrayonto y 
variado. 

El concurso de carrozas pro
mete sor muy brillante pues son 
bastantes las. que han presenta
do los correspondientes proyec
tos, alguno de gran originalidad 
y buen yusto artísticc, al mismo 
tlompo que de valor, que ha de 
gustar grandemente. • 

itntre los festejos artísticos, y 
en vista del éxito logrado el pa
sado año, se repite en este la Ex
posición, de p l n t ú m 
LA BANDA MUNICIPAL ' 

A BERMEO 
Para amenizar las fie-tas de la 

industriosa villa vizcaína, ha sido 
invitada por su • Ayuntamiento 
nuestra Panda Municipal, que 
con tal motjvo permanecerá en 
P-irmeo, los días IS^y 16 del mes 
actual. De donde es natural el 
Director do nuestra Banda Mun i 
cipal, maestro don Gregorio So
laban: iota. 

B e r b e r a o a 

HOMENAJE A DOS MAESTROS 

Fioalizafl las fiestas 
dsl 7 de Agosto en 

¿randa de Suero 
Aranda de Duero. (De nuestro 

ccrro.í-ponsal). — De acüerdo con 
el programa confoccionado para 
estas Fiestas, a las once de la 
rnañjana del lunes la Comparsa 
de gigantones y cabezudos reco
rrió las callos de la población y 
a las' dos, en la parroquia de 
Santa María, con astótoncia del 
Ayur;t?miento en Cuerpo de 
Corporación y bajo mazas, invi
tados y numeroso público, el pá
rroco, don Abilio Fernández ofi
cio una misa rozada y seguida
mente en el salón de sosioneís del 
Ayuntamiento tuvo lugar la i m 
posición de Bandas a Ta Reina de 
las Fiestas y su Corte de Honor, 
de lo que ya dimos cuentá" ayer. 

A las ocho de la noche se orga
nizó una vistosa cabalgata en la 
que participarori todos las com
ponentes de las grupos de los Co
ros y Danzas oue habían de ac
tuar por la noche en la Plaza de 
T o r O í / q u e recorrió las calles de 
la población, siendo aclamada 
estusiasticamente. 

A las diez y media, en el coso 
taurino actuaron los grüpos por 
el siguiente orden: en primer lu 
gar la joven y extraordinaria 
agrupación de Castrillo de la 
Reina que hacía su presentación 
en. la localidad. Siguió la de Tu-
dela de Duero, finalizando la de 
Navarra que también actúa ppr 
primera vez. Una vez actuaron 
lo; tres grupos, se concedió unos 
minutos de descanso, reanudán
dose y ropitiérídese la actuación 
de los mismos grupóá. Todas in
tervenciones de los tres grupos 
que componían el programa í u e -
ron muy aplaudidas por el pú
blico que ocupaba más de media 
plaza. Presidió el espectáculo la 
Reina de las Fiestas y su Corte 
do h o n o r , , acompañadas por 
miembros de la Comisión de Fes-
te jo j . 

J. S. J . 

Con motivo de hab^r fm 
SU estancia on ei ta '^í11^ 
maestros doña Elisa n¿í̂  k 
lazar y don EstanislaVSÍ?s ¿ 
dez de Ligor. t ras^Sos ^ 
supenorload a re?ir ctrnVI)Cr 
las, Berba-ana, los ha hJ^ 
un cariñoso h o m e n a j e > 
dida,, como reconocimionl ^ 
sorvicios prestados duranS a 1(» 
ce años. ^ a n t e m^ 

El .acto se celebró en in5« 
las nacionales, bajo ia 
cia del alcalde. d o ¿ T o r i l » , 
zar, que ostentaba la rcnSsÍ3 
clon del. gob- mador • civM ^ 
provincia, uniéndose ai ho í 
jo la inspectora de zona soS? 
Julia de Juant, con. u ' ñ f S 
si va adhesión. 

Ante el Ayuntamionfo en m 
Junta local de Enseñanza ? ' 
maria y demás autoridad^ 
como el pueblo en general y rv 
ireRentacionrs do otros/limití 
fes. el alcalde, en sentidoT S 
cuente discurso, expresó su e-7 
tiLuvi a dignos maestres, nnr ! 
celo a interés, en el cumpiiipir 
to ae tan altos deberes coiroí 
de la enseñanza, a lo lar^ ri» 
los quince años que han berma 
nocido en B^rborana. Per su na 
te, el párroco, don Francia 
Mcntoya, exaltó, asimismo 
cha labor, consistente en instruí! 
y educar religiosa, científica 
moralmento a los niños. 

Después ol alcalde hizo entre-
ga de sendos per?aminos a 
homenajeados, como artífices, 
gran parte, do la-cultura de 
inrancia de Berberanip. Arabos 
maestros expresaron eiroclona-
dos su gratitud por el homenaje 
do que eran, objeto. 

El acto terminó con la lecturi 
de una. emotiva despodida que, en 
nombre4,de cuantos fueron alum
nos do los beneméritos macs!ros, 
leyó la señorita María • DoloreJ 
Aya'a. 

Por iiltlmo, los maestros fue
ron objeto de una brillante recep
ción. 

' • / • ' y::tm 
H o n t o r i a d e V a l d e ¡5 ados 

Merced a Ifeg diligentes gestionei 
llevadas a cabo por el alcalde, dtin 
Luis Sanz se ha conseguido la am
pliación del servicio de luz' eléctrics 
durante laa horas diurnas, habiéndo
se instalado Ja tal fin un nuevo ten
dido de líneas. 

Van a comenzar las obras de ade-
cehtahiicnto y reforma del' Cemen
terio, y dentro de poco tiempo el t«-
léfodB será un hecho en esta locali
dad, mejoras todas muy bien reci
bidas por el vecindario, que ha visto 
en la primera autoridad municip» 
un marcado deseo de elevar su ni™ 
do vida. . , 

--La antigua casa Rectoral es» 
siendo reformada y puerta en condi-
clones de habitabilidad, complemenW 
a las obras no hace mucho tientp 
terminadas en el templo parroqu'»' 
con limpieza y pintura de naves 
altares, coíocación' de nuevos 
para los fieles, revoco de fachada» J 
arreglo de te jado" y campanario. 

—Las faenas del verano eŝ n p, 
todo su apogeo confirmándose la 
ta cosecha de cereales. ^ ^ 

pea' 
pía. c 
patia 
¿ridis 
niis^ 
en^ 

pos 
dista3 
uatr' 

en el 
los Ju 
jaba < 
te de 
quien 
conve 
jladri 
bre d 
una i: 
su Pa 

11 
.Vil 

dez, 
XV" 
clista 
cubri 
corrii 

IAC 
de 1 
níism 

La 
ViílUc 

pa, í 

19; 2 
52-13-
Aca<i 
Msné 
Joao 
6. J( 
18-0? 
ña, 
Spor 
vo, 1 
Carv 
Arge 
23; s 
Eipai 

Compramos chapa procedente ^ 
dones que hayan contenido â 1 -
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SANTANDER. 

Lo que dejas en la T 0 ^ ^ 
DIOCESANA lo ob̂ 161"1, 9 c 
tas en medicinas p a j a p 0 ^ 
fermos, ropas y alimentos 

los necesitados. 

El motor para taxis, turismbs y vehículos ligeros 

¡Sólo consume 7 Its. de Gasoil cada 100 Km.I 
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e l R e a l M a d r i d 
e c u a l o r i a n o 

Boy j u e g a 
coa e l 
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m u y s g o s o j a d a e n G u o y o q u i l 

leal 
raquil • — L a expedición del Madrid fue despedida, en L i -

^'con grandea muestras de sim-
v cariño. Los directivos ma-

forman parte de la 
t prometieron vblver a jugar 

•"̂ Por'ú, la temporada próximá. 
cn directivos y jugadores madri-

,„c lleg-aron a Guayaquil a las 
^ de la tarde, hora española, 

.i mismo avión en que llegaron 
e" iugadores del Real Madrid, Via-
'"h el hermano menor del presiden-

de los Estados Unidos, Kennedy, 
te . durante todo el trayecto vino 
qU'eversando con los jugadores del 
Cf drid- E l capitán, Gento, en nom-

del equipo, entregó a Kennedy 
re insignia del Real Madrid y, por 

parte, el hermano del presidente 

11 
Vi'a Eo Conde.— Luis Ferrán-

j,z ,Aipiarca> 5ia Vtín;-ido en la 
WlII etapa de la Vuelta Cl-

• dista a Portugal, esta tarde, al 
cubrif los 58 k-iiómetros del .re
corrido en 1 hora. 23,• 8M. 
L-c; cinco clasilicados después 

^ Fernández, consiguieron el 
mismo tjempo que el vendedor. 

La clasilicación general indi
vidual, después de la X V I I I ota
ra es la siguiente: 

1, Marie Gilva. Oporto, 57-11-
M; 3 .Augusto Marcolletti, Ignis, 
5¿13'08; 3, Alberto Carvalho, 
Académico. 57-14-43; 4, Manuel 
Monéndez, España, 57-16-45; 5, 
Joao Roque, Spcrting, 57-13-50; 
6 Jcsc Carvalho, Sporting. 57-
18-07; 7, Jiménez' Quilez, Espa
ña, 57-18-38; 8. Antonio Júnior, 
Sporting, 57-19-08; 9, Jorge Cor
vo, Tavira, 57-19-27; 10, Arlindo 
Carvalho, S; orting, 57-19-37; 25. 
Argel Guardiola, España. 57-35-
23; 35, Esteban Martín, España, 
SMO-Ol; x45, Antonio Qarrcras, 
' jpaña, 57-58-56—Alfil. 

Ferrol, eliniioaio del torneo 
He mw i 

L e d e r r o t ó e l A t l é t i c o 

d e S e v i l l a / p o r 3 0 

estadounidense regaló a Gento el al
filer de corbata de la campaña de 
propaganda electoral de s u her
mano. 

E n Guayaquil, el recibimiento tri
butado a los jugadores y directivos 
del Real Madrid ha sido cariñosí
simo. E n el aeropuerto se encontra
ba el embajador de España en E l 
Ecuador, conde de Urquijo, acom
pañado der la casi totalidad de la 
colonia española. Después de los sa
ludos de rigor y de la bienvenida 
dada a los jugadores españoles por 
representantes de la' municipalidad 
do esta población, los jugadores 
montaron en un autocar que les 
aguardaba y escoltados por un es
cuadrón de Ja policía motorizada se 
trasladaron al hotel donde se alojan 
en medio del entusiasmo del públi
co que recibía con grandes aplausos 
el pasó de la caravana. 

Para el partido de mañana Bar
celona-Real Madrid, se han agota
do totalmente las sesenta mil entra
das, capacidad del nuevo estadio. 
L a recaudación asciende a la cifra 
de cinco millones, señalando esta ci
fra el record de E l Ecuador. 

A mediodía, ei jpfe de' la expedi
ción española, don Raimundo Sa-
porta, acompañado de nuestro repre
sentante diplomático en Ecuador vi
sitaron al gobernador de la capital 
y al alcalde de la misma, cambian
do cariñosas palabras de bienvenida 
y saludo entre ambas representacio
nes. 

Por la tarde, la Beneficencia espa
ñola ofreció un?, recepción en ho
nor de directivos y jugadores del 
Real Madrid. 
A S I S T I R A A L P A R T I D O E L P R E 

S I D E N T E ECUATORIANO 
Guayaquil. — Para presenciar el 

- partido de fútbol amistoso • de ca
rácter internacional entre el Barce
lona de Guayaquil y el Reg.1 Madrid, 
él presidente de ía República ê 
trasladará desde Quito a Guayaquil. 

E l encuentro comenzará a las seis 
de la tarde (doce de'la noche, hora 
española) .—-Alfil. 

AI equipo gallego 1c fueron 

anulados otros tres tantos 

Palma de Mallorca . — E n el en
cuentro Atlético de Sevilla - Ferrol, ! 
primero del torneo para Cubrir la 
vacante que con su renuncia ha de
jado el Condal, do Barcelona, en la 
Segunda División, ha resultado ven- ! 
cedor el Atlético de SeviHa, por J 
tres goles a cero. 

Anuló el árbiti-o-al Ferrol tres gp-; 
les. Los goles, del Atlético se produ-
¡jerbn, el primero por Guillermo, en i 
su propia meta, al desviar un tiro 

• de la delantera contraria; el según- j 
do, obra de Seguróla. 

E l primer tiempo concluyó con el 

resultado de dos a cero. E n la se
gunda parle, el Atlético consiguió su 
tercer tanto, en un rechace desafor
tunado de Anca, que entró en su 
propia portería.—Alfil. 

Madrid. — Durante el día 
de hoy mejoró notablemente 
el estado del cielo en todo el 
litoral cantábrico. Sólo San 
Sebastián registró dos déci
mas de litro. En el .resto del 
Cantábrico no hubo precipi
taciones. Por la tarde, en 
Albacete se formaron nubes 
desarrolladas, de aspecto tor
mentoso, que dieron alguna 
precipitación débil y local. 
Sobre el sistema central se 
formaron nubes bastante 
desarrolladas, pero se estra
tificaron posteriormente. A 
última hora de la tarde ha
bía relámpagos al Sudeste de 
Madrid. 

Predicción para el domin
go, dia 13: Continuará la 
mejoría .iniciada sobre el l i 
toral cantábrico. Buen tiem
po en el resto. Por la tarde, 
sobre las sierras, nubes des
arrolladas que pudieran de
generar en algún núcleo tor
mentoso aislado. Disminu
ción progresiva de la inesta
bilidad. 

Temperaturas extremas de 
Madrid: Máxima de 29,5 gra
dos a las 14 horas y mínima 
de de 17,7 a las e^hqras. 

Extremas de España: Má
xima de 36 grados en Cór
doba y mínima de 9 grados 
en León.—Cifra. 

A n t e s d e m o r i r q u e r í a l e e r l o s d o c e 

c u e n t o s m a m i l i o s o s d e l a B o i n a f a l l i ó l a 

El itoBi! l ! n i D i U é i it M m M ( a M n m n i nslm It l i t a 
Y , ahora, ya ha visto cumplidos sm deseos 

Por Jaime PEÑAFIEL 
Uno no comprende nunca esas 

interferencias en nuestro recep
tor. A uno incluso le moles.a y 
le i:one de mal humor. \: \ié pe
sadez! Pero os que no ignoraba 
que en el mundo hay seres que 
aprovechan las altas'horas de ,1a 
noche para intercambiar mensa
jes de buena voluntad. Hombres 
que, con la sola presencia de las 
estrellas, pasan horas y horas en 
su transmisor comunicándose in
cluso Con sus antipodas. Hom
bres que a nosotros,' ignorantes, 
nos parece que pierden el tiem
po. Y la experiencia demues ra 
continuamente que no es asi. Que 
esos hombrés que roban al sue
ño las mejores horas de la no
che, transmiten al mundo autón-
ticos mensajes, unas veces de an
gustia y otras de buena voluntad, 
y de sus manos, y de la pulsa
ción nerviosa de sus dedos depon-
de a veces la vida de un ser pa
ra ellos desconocido y que les 
ha sido coníiadá gracias a esos 

J o n s s o o , u n 

s u e c o q u e n o 

f e n o m e n a 

o 

f u i b í i l i s t a 

" E l f ú t b o l e s p a ñ o l r á p i d o , i n c i s i v o , f u e r t e y 
habü a la vez, puede hac^r un gran papel en Chüe4 

«España es un país encantador, prometo volver pronto a éi en viaje dé (urismo» 
Ds toe o l r̂ . o. (Especial para 

EUROPA PRESS, por Tcrbjen 
OLSCN).-El del sueco Jonssonde 
une de los casos rares que pue
den darse en el f''itbci profesio-
nal internacional. Figura de la 
selección sueca, Jonsson íue con
tratado la pasada temporada, tras 
muchas dificultados, por el club 

e-pañol Betis Balompié: Después 
Jcnsron, aunque trasladado a 
Sevilla, no tmo ccasión de ju
gar ningñn partido oficial con 
el Betis. Así, tras limitarse su 
labor en el club sevillano a tres 
o cuatro partidos amistosos más 
los. cerrespondientes de entrena
miento, Jonsson ha abandonado 

c o r n o a -

p m a 
c i u s j ó n o 

« mí 

u c c i o n p r o 

d e q u e 

e c e 

p o s e a 

n a c . o n a 

p u e 

q u i e n 

e e 

también üspaña para firmar cén
trate por un club italiano, el Flo
rentina. 

Ei propio Jonsson explica su 
curiosa aventüra fútbolíscica por 
tre.̂  naciones. 

—Fui a E-spaña muy esperanza
do, po;que me habían hablado 
muy foiéñ de ella amigos .corno 
Garvis Carisson, Agne Simons-
san y el español Durán, que íue 
jugador del Atlético de Madrid 
y vive ahora en Suecia, pero pe
se a mis deseos y a los de la di
rectiva de mi Club, no pude ju
gar un solo partido oficial. En 
vista de ello surgió la oferta de 
varios clubs italianos y todos de
cidimos aprovecharla.. 
FLORENTINA 
_ —-¿Per qué fue el Florentina 
el elegido? 

^Se trata de un gran club que, 
acbmás, pagaba íormidablemenie. 

*—¿A usted? 
—A mí —reconoce con una sim

pática sonrisa—- y al fíetis, 
—¿Le habría gustado más que

darse en España? 
—Si me habría .gustado, pero 

no íue.posible. España es un país 
encantador y Sevilla una Ciudad 
inolvidable.' , 

—¿Le conocen a usted los afi
cionados españoles? 

—Me conocen apenas los de Se
villa por tres partidos am idiosos 
que jugué allí a lo largo de mi 
estancia. . 

—¿Tuvo suerte en Sus actuacio
nes? 

—La Prensa y los aficionados 
me trataron muy bien, pero yo 
sé que puedo estar mucho mejor 
todavía. 

—De todas formas, listed, se 
amoldó en seguida al fi'itbol his
pano, mientras que Sifnohsson, 

, en cambio, pareció no acostum
brarse nunca... 

—Slmonsson es un jugador so
berbio, que puede triuhfar en 
cualquier parte, pero su club, el 
famoso Real Mádirid, t?nía ya 
para su puesto a un hombre de 
la categoría de Di Stéfano. ca
paz por su cla.se y facultades de 
ceríarle el paso al mayor íonó-
merq mundial. 
FUTBOL ESPAÑOL 

—¿Qué le gustó más del fútbol 
español? -

—SU rapidez, su aieg-ia. su ía-
cilldad pará el deparo y la fuer
za de todos los encuentros. Aquel 
es un íúibol recio y habilidoso a 
la vez. 

—¿Qué hará España en Chile? 
—Creo que llegará muy lejos. 

La selección nacional española, 
a la que vi juiar admirablemen
te en Sevilla frente a Argentina, 
posee estrellas de primerísima 
magn'tud. 

—¿Por ejemplo? 
—DI Stéíano, Del Sol, Oentó, 

Santamaría. Ruiz-Sosa, Peiró, 
VanKo Daucik, Vicente. Rivilla, 
Vidal y otras á? igual categoría. 

—¿Ganó usted dinero cn el Be
tis? 

—Marchándeme a España rea
licé una gran operación —reco
noce con toda-sinesridad Jons-| 
son. pues mi contrato cori£el Be
tis y éste de ahora, con el Flo
rentina. mí5" han permitido-ganar i 
más dinero de lo. que había so
ñad-1 nunca. 

—¿Espera tener más suerts, dê -1 
portivamente hablando en el Fio1! 
rentina que en el Betis? . 

—Voy ai Florentina a jugar se-' 
guro con un contrato espléndi-1 
do. No conozco muy a fenrio eL 
fútbol ita'iííno, pero creo que es 
muy parecido al español, aunque 
tal vez un poco menos rápido. 
Confío en alcanzar el triunfo. En 
Italia además, tendré -oportuni
dad cas) Constante de saludar, a 
muchos jugadores suecos que allí 
aGi'nm. ] 

Cuando nos despedimos, Jons-, 
son no;: dice: v? 

—Si escribe usted para ÍSspa-
ñá, haga, el favor de saludar en 
mi nombre á todos los aficiona
dos españoles. Eípaña es un país 
que nunca le olvidaré. 'Quizás 
dentro de poco vaya otra vez por 
allí en plan .turístico. 

"pl-pipi-pi" que nos pone nervio
sos simplemente perqué no nos 
deja oir con ciariaad un progra
ma radiofónico de nuestro agra
do. 
UN MENSAJE EMOTIVO 

Recientemente una radio cas
tora de Bilbao recoció en las al
tas horas dê  la madrugada un 
mensaje emotivo que procedía 
nada menas que de Rhodesia y 
cuyo destind era precisamente 
España. 

Él mensaje decía poco más o 
menos así: "Sandra es una pe
queña niña de Salisbury conde
nada a muer¡e en breve plazo 
por una leucemia aguda. Ella pi
de para sus últimos días el̂  con
suelo de los "Doce cuentos ma
ravillemos"-de la Reina Fabioia: 
Su dirección: Sandra Da.'on, 1, 
Goodneston Cióse, Mayfield ParK, 
Salisbury. S. R. Rhodesia". 

La Prensa se hizo eco del an
gustioso mensaje, que difundió 
inmediatamente. Y por medio de; 
ella LLEGO A CONOCIMIENTO; 
de los editores de los cuencos de i 
Pablóla. | 

Movidos no por" un deseo de l 
publicidad, ya que en esta oca-'; 
sión ocultan su nombre comer-' 
cial, sino por un ansia cié poder; 
ofrecer un pequeño consuelo a; 
la niña de Rholesia, los editores 
eligieron ei más bello ejemplar i 
de la edición de lujo, encuader
nado en piel, y se lo remitieronI 
a 19 pequeña Sandra acompaña-] 
do de una carta. | 

Han pasado varias ¿emanas" y,' 
aunque el recuerdo de la pobre" 
niña Sandra ha permanecido vi- ' 
Vo en el corazón de los que es
cucharon aquel angustioso men
saje, oíros .acontecim lentos ha
bía^ desplazado un poco el caso 
de la niña leucémica de Rhode
sia. 
h/i RESPUESTA 

Y cuando ya no se esperaba 
co.ntesLación alguna al envío de 

los cuentos de la Reina Fabioia 
y áólo se confiaba en que la pro
videncia habríá hecho llegar él 
pequeño paquetlto a su destina-
taria, carta na llegadó a Madrid 
una carta que precedía de una 
clínica de Salisbury y que dic« 
así: 

"Queridas amiges: Mi mu
jer y yo queremos darles lai 
gracias por el libro tan bonito que ella con tanta ilu
sión esperaba y que ustedes 
tan amablemente han envia
do a nuestra hija Sandra. 

Las palabras no bastan pa
ra ex? resar nuestro agrade
cimiento y con todo nuestro 
corazón le enviamos a ustedes 
nuestra eterna gratitud. Fir
mado: George Daton". 

Hay cosas, hechos, en los qu« 
él periodista sólo es un simple 
intermediario entre la noticia y 
los lectores. Esta es una de ella*. 
No hay nada que añadir. Se co
menta por sí sola. Cada cual 
imagínese la escena. Y será *1 
mejor tributo a la memoria d« 
la pequeña Sandra, una niña dé 
Rhodesia que ha pedido para sui 
ú'timos días el consuelo de unci 
cuentos escritos por «na reina es
pañola llamada Fabioia. 

Palma de Mallorca. — Toros di 
don Juan José Ramos Matías her
manos. 
. Chamaco, en su primero, divi

sión de opiniones y en el otro, pi
tos. Diego Puerta escuchó protes
tas en su primero; en el quinto, 
ovación y vuelta al ruedo. El Vltl. 
oreja en el tercero y otra en el 
último.—Cifra, 

L 

M A R T E S , 15 D E A G O S T O 
MONUMENTAL N O V I L L A D A CON P I C A D O R E S 

6 magníf icos novillcs, de, la acreditada ganader ía de don M a 
nuel Muñoz Aguilar, de Madrid, 6 

para los máximos ases de la novillería actual 

rr Aafael 
iu f i o o l í r 

n, 
rr 

¡ f U C Z 

cmeno MM 
D I A 16. — G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O TAURINO-MÜSICAI. 

A l e g r í a s d é E s p a ñ a 

P l a z a de T o r o s de R O A 
L O S DIAS 15, 16 y 17, T R E S G R A N D I O S O S 

A C O N T E C I M I E N T O S T A U R I N O S 
DIA 15, — 6 magníf icos novillos de la famosa ganader ía de 

Don Ignacio Encinas, del Espinar (Palencia), para lo» j i v e a M 
novilleros 

uí s L u c e n a 

C u r r o E s e a m t n a 
Lorenzo L u c e n a 

• • , • ' . 

D I A 16. — 5 novillos de la misma ganader ía , para la gmtiá 
rejoneadora 

A m e l i a G a h o r 
que l idiará a caballo un novillo 

y los 4 restantes para las futuras figuras taurinas 

[ u m m ; M f i m n i 
y r - —7 i 1 

D I A M í 

GALAS SS ARTS - Exclusivas J u m i ü a n o 

15 D E AGOSTO.—4 novillos de D. Ignacio Encinas, 4 
qae lidiarán y darán muerte a estoque los novilleros 

Antonio Mar t ínez " R o n é e ñ o " 
J o a q u í n C a m i n o hermano del conocido mata

dor de toros Paco Camino 

Mi UI 
M A R T E S , 15.—Se lidiarán cuatro novillos de Encinas . 

actuando en !a corrida lo» novillero» 

M I E R C O L E S , 1 6 . — F E S T I V A L TAURINO MUSICAL 

T o r o s y c l a v e l e s 
oOo 

E n estas plazas los festejos darán comienzo 
• é a las cinco y media de la tarde 

http://cla.se


La Haya.—La ciudad ho-
Icriáéfid Hcnaeio posee 
un oaraje c v m camcidad es 
doble de la de u n oaraje, 
normal de la mtóma supar-
fUie. Tan ' ao rp renden té re-
sultadu se ha conseguido 
& acias a un ingct iosb 0 t e r 
ma de l ió la formas móviles 
que virmite desplazar toda 
una fila de coJies mediante 
una simple presión en vn bo
tón eléctrico. En cnanto en
tra en vi garaje, caña autt)-. 
mÓVÜ es recogido per el me
canismo. Y él principio apli
cad*) es d!e- una sencillez ele
mental: el Quto no se mvi-ve, 
al gue se pone en movimien
to es él suelo. 

El mando de las bandas 
n dan tes es ráp ido y eficaz: 
cn 15 segundos, un cocJie en-
cventra el lugar vacio que 
le está reservado. Y en el 
mismo p'azo, un conductor 
encuentra su coche, aurique 
eMé atareado en medsio de 
una decena de otros vehicu
lar. Entre las ventajas del 
y.ir.tcma. además del aumento 
de capacidad del aparca
miento, conviene señalar la 
ausencia t t a l del riesgo de. 

. daño para las carrocerías, en 
contra de lo que siule ocu
r r i r al Imcer la maniobra en 
los garajes corficntes. 

C o n q u i s t a r e l 

p a r a c o n q u i s t a r 

e s p a c i o 

l a T i e r r a 
Por el general José DIAZ DS VILLEGAS ***** 

Capi tu lo V y f i n a l (• 

a c i a ' a b a t a l l a e s p a c i a 

La Cruz Roja es en el Mun
do, l.a mejor obra de caridad 
narn enfermos y necesitados. 

Quizá fueran los alemanes los 
que se imaginaran' antes que na-
ciio —dejanao naturalmente ai 
margen lo fantástico, por ojem-
[ lo, de una literatura que tuvo, 
en Wells, su me.or interprete 
con "La guerra de ios mundos"— 
la guerra en el espacio, no con 
su arma "V", que si ha sido la 
precursora de los cohetes no pa
sa cíe ser un ingenio terrestre, 
llamado a actu-r en la atmos e-
ra inmediata, sino por su i4éa, 
níuy, adelantada para que pu lie
ran realizar durante lx última 
coniU graclon, dei envío al espa
cio de satélites provisUs de gran
des espejos parahólicos, suscepti
bles de orientación convenleme, 
para repetir, en grande, la ex-
í erkíiu ia de Arquímedes en Sirp-
cusa y achicharrar las cosechas, 
los bosques o incluso las ciuda
des enemigas. Sin embargo, lo 
que entonces —hace cuatro lus
tros— fue prematuro, va pare
ciendo cada vez más posible alia
ra. • V , 

L A S A R M A S F U T U R A S D E L 
E S P A C I O 
Repetimos que la conquista dei 

espacio es el norte de la guerra 
de mañana. Una guerra de ma
cana qué, como siempre, pone 
ahora ya los peones de su acti
vidad, anticipadamente. Que "es 
en la paz —decía Bismarck—, 
cuando .se funden los'cañones". 
Una guerra espacial ceria, ¿n eín-
tesis, así.. He aquí su cuadro te
rrible fruto de esa loca obsesión 
de suicidio que parece haber he
cho presa, s:n remedio, en • sta 
pobre humanidad. E l firmamen
to se llenaría de satélites, esta
llada la guerra, del mismo mo

do qua ayer se llenaba la tierra 
de soldados y el mar de buques 
armados. Con dos partivUlarula
dos especiales: primero, que par
te de ios satélites do utilidad bé
lica "no se lanzarían ai estallar la 
guerra, sino que estallarían ya en 
órbita de antemaro, al arladas i n 
su tsrea espacial y, además, qué 
los ingenios así lanzados no se
rian homogéneos como no lo Fon, 
por ejemplo, los buques de una 
po rejemplo, los buques de una 
escuadra. L a gama de ias armas 
espaciales esl sin duda, muy va
ria. Veamos rfus tipos principa
les. He aquí unos satélites en
cargados de informar; como an
tiguamente hacia la caballería y 
luogo debió hacer la aviación, go-
tre la tierra. Un satélfte encar
gado de contar lo que sea; dón
de está el enemigo, cómo, se mue
ve, lo que hace. El satélite Infor
mará rápidamente al Cuartel 
Goneral, por medio de su apara
to televisor, sus cámaras fotográ
ficas, su disposición de rayos In
frarrojos, su radar o su radio. 
¡Nos lo contará todo! Si es me
nester, se enviará un satélite a 
uná zona vital; por ejemplo, a 
informar sobre una escuadra 
—una "task forcé"—, una ,.base 
aérea o un puerto militar. Otro 
satélite, con 1 inalidades de servir 
a ía navegación, ayudará a pro
porcionar su rumbo a los buques 
y aviones propio» y al lanzamien
to de' los "missiles". los satéli
tes "meteo", sérán útilísimos al 
mando militar; darán• previsio
nes sobre el tiempo a la fiota, a 
la aviación y a las tropas de tie
rra. Habrá, también, curiosamen
te, pululando por el esapcio, "sa
télites inspeciores" o "localizado-

V>S &ncarljla mos cón las cosas. Lle
gamos a enamorar nos ña algvnias 

cosas, hasta1 «1 pinito <lo quo estas oo-
«as alcan/,uii para nosotros nna cato-
goría muy Iroportanto. Y olio, ron fre
cuencia, a pesar do la. poqueñe/, o In-
signlílcanela do tales cosas. Somos hu
manos. Spmos como niños. Sernos así 

El hombre, entre las treinta corba
tas que tiene colgadas en el envés de 
la hoja de su armario, para elegir, so 
queda con una. Pero da la casualidad 
de quo, desde haco una temporadâ  es 
siempre la misma, ¿Por qué? ¡Vayan 
ustedes a saber! Inclinaciones; prefe
rencias, caprichos, manías. Nos cons
ta quo esa mujer tiene una colección 
de trajes fabulosa. Sin embargo, no se 
pono sino tres o cuatro. Sí, se oncarlña 
mía con ciertas cosas. 

Y no .digamos con elertos anlmallllos. Ese artista 
no se separa de su porro. Ni esa pintora de su gato. 
Ni ese bailarín de su galgo. 

No se trata, afortunadamente, en estos casos, de 
Idolillos, de fetiches, de mascotas. No. Sé trata, sen-
oltlamente, de una predilección. O de un amorcillo. 

E l muchacho, que ya no es un niño, pero que aún 
no es un hombre, que está en esa zpna crepuscular 
y difícil de la llamada edad del pavo —edad quo 
exige, por parte de nosotros, una 'gfan delicadeza, un 
fino respeto, un tacto exquisito—, ha llegado para 
pai-ar mía temporada en casa de sus parientes. Es 
simpático el chico. Es gracioso. Tiene la inteligencia 
aespierta y reacciona vivamente a lo que se le dice, 
aunque en lo que se le dice haya una fuerte doHis 
de buen humor. 

Contemplaba yo,' medio distraídamente, cómo el 
muchacho, ayudado por, la señora de la casa. Iba 
deshaciendo su equipaje: un jersey, otro jersey, otro, 
otro... ¿Han observado ustedes que los, chicos de hoy 
poseen verdaderos montones do estas prendas? Li
bros de estudio —pocas, porque estamos en vacacio
nes—, algunos libros de recreación, el misal— Y un 
disco. • 

—¿Tendréis tocadiscos? 
•—Sí, sí.'Ese disco, ¿es nuevo? 
—No. Es «mi» disco. ^ 

É L C H I C O 

Y S U D I S C O 
Por Francisco' Javier MARTIN ABRIL 

El chico lo ha dicho con gran natnrmn 
Beguida, me entero de que este muchacho ii ^ 
dos años escuchando todos los días esta dis0n ^ h 
menos una vez. B0» Pot ^ 

Me sonrío, y el mozo me dice: 
.'" —Es imprescindible. 

a© 
de 

Pues muy bien. Alguien dirá qu© se ^rati 
manía, pero yo creo que no, que se trata 
con un acusado matiz de espiritualidad ae h"6 â 0 
personalidad. E l chico, según él, necesita Uel14 ̂  
te dos los días ese disco, un disco de buena*011011*' 
moderna, y por eso se lo lleva a todas partes I 

Un proíesor del tiempo de mi 

1 

i'inpo ae mi unlverslfcwi 
decía que había que leer despacio, muy ' ^ 
que el secreto no estaba en estudiar nvuchogSí̂ a<lio', 
en leer muchas cosas, sino en estudiar poco k*1 
«Puede haber un hombre que se pase la vida 1̂  11• 
un solo libro», afirmaba. ^Udo 

E l mozo do mi pequeña historia pone tod 
días su disco, que él escucha con silencio on̂ 8 ^ 
gloso. No lo hace por ostentación, tú mucho m ^ 
Lo hace porque es su costumbre. Cuando le «n0*-

" al 

casi rell. 

muchacho -que a mí me empieza a gustar digo 

res" de o+ros satélites —los ene
migos—, que nos contarán, iija- j 
rán y precisarán las actividades 
y movimientos de los. satélites r i 
vales. I / í s "bómbas orbitaies" 
—oirá arma de. la guerra espa
cial— extenderán sus estragos so
bre la tierra, merced a planea
dores hlpersónicos. 

SAfTELÍTES Y " r Ó b O T S ' 
CONTRA L A T l E i t R A 

Habrá, del mismo modo, otro' 
combatiente singular: el "satéli
te -anti-orbitai", encargado de 
dfcStiuir< y cazar a los satélites 
enemigos, en plena lucha espa
cial, asi , tomo satélites "anti-
missücs", cuya misión es clara y 
la denuncia su propio nombre, 
de tai manera que su papel con-; 
sistirá en abatir los cohetes de| 
alcance medio (IRBM) o conti- 5!S!S!S?5S!S®S?3S^ 
nentales (ICBM), que pueda lan- . _ _ • 
zar el enemigo y, en fin, "sa
télites bombarderos", capaces de 
ameirallar la tierra, lanzando a 
su paso exacto, por cada lugar 
elegido como objetivo, cargas 
mortíferas, sin excluir, en modo 
alguno, las nucleares y, en fin, 
"satélites portadores de armas", 
capaces de establecer,- en plena 
paz, colosales santabárbaras, por 
ejemplo, en la Luna —la con
quista del astro de la noche tiene 
muy principalmente esta finali-

ê  chico se entusiasma. No hay duda d© que est ^ 
oo tiene personalidad. Se ve algo en éL.Y él Clli" 
que pase, sigue escuchando su disco, que, ladudWi10 
mente, le dice muchas cosas. , "ww». 

El P I Í É O [ O f i Í Í Í i H É n i l!D [ t i 
No sé muy bien qué fines son 

los que persiguen los congresos 
de calvos. Verdad --S que tam
bién hay por ahí otros congresos 
internacionales, cuyo fundamen
to no se nos alcanza a quienes 

dad—'para,'desde ella~'estañada1 ^ estamos dentro de las oper
ía guerra,-lanzar las cargás so-; tunas disciplinas. Los sátiri^ones. 

R e c u e r d o s a l e f c í o n a d o r e s 

U n c a r m e l i t a 

c u e n t a s u 

b u r g a l é s 

e n 1 9 3 6 
P o r F r . M a n u e l M a r í a 1 B * Ñ E Z O . C . 

, Las milicianas eran peores qu© 
los mlliciahos.' YO las tamía más; 
Porque, aparte, de llevar pistola 
para m.atar el cuerpo, llevaban 
muptwi malicia y corrupción pe
ra matar el alma. Y se vinieron 
a donde yo estaba sentado en el 
pa^o de la orisión y empezaron 
a decirme cosas y má.̂  cosas, 
prlftierd sugestivas, después com
prometedoras. Y soltaban horren
das blasfemias para quo las re
pitiese. Yo seguía mudo como una 
estatua. Elias rabiaban y se en
crespaban cada vez más, y lle
garon a aifienazarihe con, la pis
tola. Hasta que por fin, se levan
taron y fueron a los más foraji
dos de los milicianos contándo
lo.! lo que pasaba, cómo el "fla-
ret" no soltaba un "taco" aun
que lo matasen y eso no se po
día consentir, o había que ma
tarlo. Ellos les daban la dazón 
y añad¡an: —Ño, si ese "flaret" 
es un "Oarot", que pensamos ha
cer de él un revolucionario y co
mo nos descuidemos nos hace 
bailes a todos; a aleunos mili
cianos los tiene ya tontitós. Hay 
que matarlo. 
i Pero ias cosas llegaron a oídos 
dei jefe sindicalista o "Respon
sable", mi padre adoptivo. Y me 
llamó:' 

—Oye, Ramonet: ¿Qué me di
cen las milicianas? ¿Qué ya blas-. 
lomas y que no quieres sabor na
da de El? 

Un puñal que me clavara, no 
me hubiera dolido tánto. Menos 
mal a que estaba allí cerca un 
anciano canónigo de la Catedral, 
don Calixto Hernández, preso y 
oue gozaba de confianza con el 
' Responsable" porque tenia la 
"Gran Cruz de la Beneficencia", 

' y le repuso enérgicamente: No 
es verdad, no cs verdad. Yo he 
seguido la escena desde la ven
tana de mi habitación (tenía ha
bitación e-pecial en el patio, apar
te do los demás presos, por su 
edad y lo de la Gran Cruz, dicho 
sea en honor de la verdad) y no 
han logrado arrancarle ni una 
palabra al muchacho. Entonces 
yo le dije: 

— A j contrario. Lo que ha pasa
do ŝ que al no poier conseguir 
nada do mí ni en un sentido ni 
en otro, se han ido a malmeter 
a Maguer y a Caro y a no sé 
cuántos m^s deciéndoles que 'tle-
nen que matarme. 

—Rueño, eso vamos a. diario 
t-l ljcí Ballester. Y a te tengo di
cho qqe cuidado con que alguno 
te loque un nelo de la ropa; si 
te pasa algo, f'i vienes siempre 
a ;"í r 

—Yo creo que no soy más hom
bre por tener- la sucisdad do lás 
palabras en la bocai ^Os gusta 
que pea como Luz? (Era uh mu
chacho que estaba para hacer al
gunos recados y su boca era un 
vomitorio de palabrotas constan
temente). 

—Calla, hombre. Si da asco es
tar a su lado... Nosotros .mismos 
soltamos muchas p?lab as. sucias 
que no tienen sentido. Porque si 

• Dios extete según, decís vosotros, 
está tan aPo quo no lleya nues
tra porquería; y si. no existe, có
mo opinamos nosotros, estamos 
"«nsusiándonos" en el aire, ¿no? 

' Razonaba "mi padre slncBcr -̂
lista" con. un a lógica contunden
te. Y así dio portrrmlr.ado el 
contiietó:—' Tú vete at.-lá tuya, 
cumple con tu deber, 'como lo 
estás haciendo, y no hayas' caso 
do nada. 

I-ero lo más terrible f ue cuando 
también a "mí padre sindicalís-
tá" se ie ocurrió pervertirme. 
Éran los primeros días de Sep
tiembre y una noche me dice: 
—Vamos, "flaret". Vas a venir 
con nosotros al teatro. 

Yo casi iba contento, sin su
poner la. emboscada que me pre
paraban.' Subimos en el ecche que 
tenían a su servicio ios jefes, o 
sea, él, el segundo de a bordo, 
quo era uno que Jba para cuña
do suyo,, Miguel VLosque, y el 
tercero, Rafael, que por su cara 
grande y ún tamo grotesca,1 le 
llamaban "el sargento Malacara", 
más el chófer. Carmelo Carpió 
Bigorra un borrachín que se jac
taba de haber sido uno de los 
que tiraron el monumento del 
Sagrado Corazón de Jesús d^l 
Cerro ele los Angeles. 

Llegamos .a un local que tenía 
en la. puerta un gran letrero: 
Teatro Ruzafa. Y en los pasqui
nes de anuncio ponía el titulo 
de la obra: "Mujeres de fuego", 
a un lado, y "Las Léándras", en 
otro. Esto ya me dio mucho qüe 
pensar. Pero entré, porque no ha
bía más remedio. Las localidades 
eran de bastante adelante. T as 
una música muy movida, se fue 
levantando poco a poco el te
lón. Yo que veo allí tántas mu
jeres y con tan poca ropa, me 
avergoncé y me puse a mirar al 
suelo. Ellos no hácían más que 
darme fuer i emente con el codo, 
uno de cada lado, diciendo: 
—Cho, "flaret", mira allá, che, 
mira... che... ¿qué te pasa? 

¿Qué me había de pasar? Que 
yo, educado desde mi niñez en 
un ambiento siempre limpio, cho
caba contra oquel escenario co
mo el agua contra el fuego y 
no podía, nó podía en maneja al
guna levantar la mirada allá; me 
repugnaba y horrorizaba aquello. 
Y no consiguieron que yo mura
se. E n vista de lo cual y tras buen 
rato de forcejeo, decidieron' le
vantarse en una de los entreac
to0, y salir.' 

Pero fue para ir a otro sitio 
peor. ForaUe empezamos a atra-
vechar calles y calles, estando to
do, oscuro, porque ?pbgaban las 
luces po: íes bombardeos .noctur
nos de la aviación, y por fin Pe
gamos ante un portal iluminado 
y abierto de par en par. Yo la 
había oído decir a. Fálloster ai 
chófer al arrancar el coche: — T i 
ra para "Casa !a Marcel". Pen
se que sería algún bar para to
mar algo. Peio al liegac a aquel 
portal, me so.sp9ché álgo peor. 
Y al decirme olios: —^aja, Ra
món. Yo repllaué: —No, yo me 
quedo en el ecche aue nos lo pue-
oen quitar. (Efectivamente dos-
anarecian con frecuencia los co
ches que so dejaban solos). Ellos 
insistieren: r-Baja, que no nos 
lo quitan. En todo caco, se que
da aquí Carmelo. —Pues yo nié 
qúeno con él. —Que no. —Que 
sí. —Que no. — Que sí. —y me 
agarró U rDspaldo del asiento de 

bre nuestro- planetaen un bom
bardeo colosal, pero preciso y te
rrible. Ninguna de estas posibid-
dades es fruid de la fantasía dé 
los comentaristas, sino concretas, 
y frías conclusiones de los tecni-i 
eos. Nada, pues, escapará a laj-
posibilidad de la guerra espacial.! 
L a información de los satélites 
dará precisión hasta de detalles 
de un metro, a 10 OOÓ de altura. ¡ 
Los "satélites bombarderos" y los; 
"pertadores,de armas" serán co
mo la terrible espada de Damo-
cles del mundo de hoy, dispues
tas para arrasar 1̂  Tierra > 
35 000 kilómetres ' de noso ros. 
"Una renda de cincuenta saté i-
tes p erfr>.a non tes, verdaderos "ro

que nunca íaitan, suelen decir 
que algunos de ,les congresos que 
se celebran en las diversas par
tes dei Mundo no son sino pre
textos turísticos, pero yo creo 
que esto es habiar i-or hablar y 
que cuando, por ejemplo, les cal
vas ,de diversas naciones cele
bran una reunión es porque vie
nen cosas, muy importantes que 
decirse.. L a más reciente .asam
blea do los calvos, ha sido en 
Castiglione' d' Ossoia, con treinta 
y ocho representaciones de va
rios países, y. en ella se ha acor
dado que el próximo Congreso, 
el de 1962, se celebre en Madrid. 
España, pues, tendrá en el ve
rano del año que viene, un es-

bots" del oxtcrminlor bastarán! ^ Í S S l ^ M ^ ^ 
para dominar el mundo", ha di-! 
cho el general Kabn. E l satélite; 
"Midas" lleva ya nombre, sin ta- ' 
pujos, militar. Acuella palabra, 
en efecto, es la sigla de la ex-i 
presión "Military Deícnce Alarnv 
System". Mucho, mejor* qué los 
submarinos atómicos armades do 
"Polaris", y más eficaces, debe-i 
rán ser las armas espaciales, lan-| 
zadores de proyectiles, a juicio 
del almirante Cabanier, tanto que 
amenazan' desplazarlos en su, 
función bélica. j 

i'íal es el cuadro horrible de! 
la" guerra espacial! L a guérra,i 
probablemente, de mañana. La1 
guerra supersónica, cósmica y 
extraterrena que la Humanidad, 
alocada, está preparando para 
suifidarse sin remedio! La.con
quista del espacio, en fin,' para-, 
conquistar la tierra...? ¿r uó que-

, dará en el Mundo que hahitamos' 
cuando esta guerra uitracientí
fica, y demoníaca sea, en reali
dad, Verdad? 

• y t 

delante. Poro me soltaron por la 
fuerza y me echaron pa:a el por
t a r y... escálorás arriba. Y allí 
arriba.. ¡Lo que habíaI Me. em
pezaren' a entiar unos sudores 
fríes como d." angustia y agonía,-
sobre todo ai sentarme en un so
fá y poriérsé una mujer de aque
llas a mi lado. Menos mal a que 
otro hombre se sentó de la otra 
paxte de ellá y empezó a entre
tenerla. Yo me mareaba. Hasta 
que ya ellos dicen: —Vamos a 
preparar bien el plan para él (o 
sea\ para mí). Y'se dirigieron ha
cia un ángulo de la sala por don
de andaba una joven. Yo que me 
vi sin ellos, me levanté, átrave-
sé por todo aquel conglomerado 
de hombres y mujeres casi des
nudas, con tantá pí:isa que me 
hubo efe decir una: —Camarada, 
¿a dónde vas? —Voy a la calle. 
—FUes esto es el balcón. —¿Dón
de está la escalera? —Por allí Y 
tiré, escaleras abajo como una 
exhalación. Corrí- a carrera ten
dida como un loco por aquellas 
calles oscuras y estrechas, has
ta que... i oh. Providencia! ' mo 
hallé sin saber cómo ante las 
Torres do Cuarte,' mi mansión. 
Llamé nerviosamente a la puer
ta. E l qué estaba de guardia di
jo: —¡Consigna! Porque cada no
che daban unas palabras o, ci
fras quo había que decir para 
conocer que era dé los sindicalis
tas de la prisión. Pero a mí no 
me decían la consigna, contesté: 
—Abre, que soy el "flarot".'Y me 
abrió y pasé a mi habitación. Me 
tendí sobre la cama sin desnu
darme, rendido, jadeante. Y al 
momento estaban los jefes allí: 
—Ah, picarón, que te has esca
pado. Sal aquí. —Dejadme des
cansar, quo estoy cansado. Maña
na será otro día. Mañana iremos 
donde queráis y cerno queráis. 
Y se fueron a dormir. Yo me 
quedé pensando lo que haría ma
ñana para huir d: la quema - y 
para poder dar gracias a Dios por 
su ayuia de nuevo y por su Pro
videncia que no m.e faltaba. ¿Qué 
sucedería aquel "mañana"? 

Por Fernando CASTAN P A I O ^ 

lares, asegura que no. Es más, cabeza afeitada es peor enm ^ 
afirma que ha comprobado que con la cabeza seriamente (¿h, 
el cortarse el pelo al cero o alcl- Pero, cada mal busca el rm 
tarso la cabeza es extraordinaria- dio y aspira- a no llegar a 

que ei mente perjudicial en todos, y cs- vo, aunque se le aseguré o ^ 
pecialmente en los seberréicos ser calvo puede vaierfe un pr, 

-ya se sabe que la seborreas es mió, como el que ha sido otorel 
el -gran enemigo "del cabello—, do a ese francés, Henry Brav» 
con pelo débil y escaso. Y aña- dé veintiocho años de edari 
de que ha conocido casos en los tinguido en Castiglione d' ó«¿ 
qüe,, para querer conjurar una la como el mejor calvo del i m 
Posible próxima calvicie, se ha do. , 
recurrido a ese afeitado de la Se trata, según' dicen, de mi 
cabeza, o a ese pelado al rape, magnífico ejemplar de calva 
y luego el pelo no ha vuefto a na de luz, tal y como la asanv 
salir jamás. Vamos,- que ha ha- blea ha proclamado que han d» 
bido quien se ha quedado calvo ser las calvas que aspiren al mi 
de repente, por tratar de no que- • alto galardón que a las cabez?! 
darse calvo más tarde. Y , en de- motilonas se otorga cada año. Y 
finitiva, yo creo que el ir con la la ocasión la pintan calva... 

o n 

Dltíma liora 
La f i entera entre 
fes dos sectores 

de B¿rlín ha 
sido cerrada 

Berlín. — La frontera entre 
ambos sectores —occidental y 
oriental-— de la ciudad de 
Berlín ha sido cerrada a las 
3,13 (hora local) de esta ma
drugada. 

Tropas de la Alemania 
oriental están tomando posi
ciones a lo largo dé la fron
tera entre las zonas oriental 

•y occidental de Berlín, cerca 
de la puerta de Brandenbur-
go, punto principal de comu
nicación entre los dos secto
res berlineses.—í-Efe. 

Extraño pasajero. 

quienes preguntarán, sin duda, en 
muy diversas idiomas, si hay to
reros calvos; y .es lástima que 
ya no podamos cbntaf con el cal
vo por antonomasia, .Rafael él 
Gallo, /que, .si viVicra, }>ogura-
mente en eáta ocasión seria nom
brado congresista de honor, o'al
go así. • . ' 

Solamente un, país, Italia, ha 
anunciado ya que de su agrupa
ción se desplazarán a España se
senta calvos, pero no de los que 
solo calvean por el cogote, sino 
sesenta calvos completos, sesen
ta cabezas mondas y lirondas, 
como son las más de las que 
agrupa esta curiosa Federación 
internacional, que ahora ha ter
minado su octava asamblea y ya 
prepara diligentemente la nove
na, que es la que tendrá su sedé 
en Madrid. 
NADIE T I E N E POR Q U É A B O 

CHORNARSE D E S E R 
CA1LVO 
Existen estadísticas • de naci

mientos, de defunciones, del taba
co que fumamos, de cuántos de
lincuentes hay, deí número de 
viajeros que al año van en los 
trenes, de todo,.o de casi todo, 
exisien datos numéricos, preci
ses, fieles y cabales. Pero, a lo 
qué parece, no existe en ninguna 
parte una formal, estadística de 
los calvos, y sólo hay datos con
cretos de los federados que, in-
dudablememe, soh los menos, 
porque no es lo corriente que al 
señor que pierde el pelo lo pri
mero que se le ocurra sea fe-
derárse. Por lo general, lo que 
hace el calvo es ver si, encuen
tra algún productes contra la cal
vicie. O comprarse enseguida un 
bisoñé, solución está que no ca
be estimar como seria y contra 
la que, indudablemente, se ha
brán pronunciado más de una 
vez las asambleas de calvos. 

E l ser calvo no requiere nin
gún disimulo y. nadie tiene por 
qué abochornarse de.su calva. 
Yo cónsidero mucho a los cal
ves que la hacen compatible con 
el sinsombrerismo y que rndan 
Por ahí muy ufanos con sus cal
vas relucientes bajo el dorado;Sol 
del verano. Como dice un po
pular 'caricato que se ha quedado 
sin pelo, ser calvo no es otra co
sa que tener la frente prolon
gada, como otres tienen el cue
llo corto o la mandíbula saliente. 
Y estp no es, ni mucho menos, 
para morirse de vergüenza. 

Tengan ánimo, pues, les cal
vos, y no hagan caso de cuchu
fletas, ni de sátiras, ni, de mor
dacidades.. ¿No será éste, el de 
disipar talos precauciones, uno 
de los fines de los congresos de 
cal vos?. Grandes, genios, quizá los 
más i grandes .—raunque no hay 
que rroer domas'ado eso de que el 
murh'o discurrir hace perder el 
pelo— han sido calvos. O lo ron. 
O lo serán, que ¡vaya usted a 
saber afiónde puede ir a parar 
la cabei'era meior robledal-
E L MIEDO A LA C A L V I C I E 

, H a habido una moda, fugací
sima y con muy pocos seguido
res, de afeitarse la cabeza. Creó 
que vino esa rareza por vía ci
nematográfica,, que es por dondo 
nos llegan muchas excentrici
dades. Pero ya de antes se de
cía que un afeitado t'.si era lo 
mejor para no ser nunca calvo. 
¿Tiene esto algún principio cien
tífico? 

El doé'or Romero Flóroz, es
pecialista cn tratamientos capi-

• E l atontado de Or^aiceta, cu
ya responsablidad ha reclama
do para sí el farposo'criminal in-
ternacrnal y mercader en vidas 
humanas, - " E l campesino", ha 
costado la vida de un hombre 
un hombro español, -ún español 
más qu0' ha encontrado la muer
te cuando cumplía, sencilla .y he
roicamente su deber. 

E l balance de ese acto de te
rrorismo, no, por premeditado 
.menos estúpido / s i n sentido, es 
tan incalculable como incalcula
ble es siempre el valor de, la vi
da de un hoirbre. Hay que aña
dir una víctima más a la darga 
y espantable lista de víctimas que 
ennegrece la biográfia del feroz 
personaje, nspaña se duele hoy 
de la muerte violenta de;uno d3 
sus hijos y enriquece la inaca
bable nómiha de.héroes humil
des y casi anónimos que 'abona 
su historia. Pero España, la Es
paña fVierte y unida oue nació 
hace 25 años y que echó por el 
imperio de la razón y de las ar
mas más allá de nuestras fron
teras a un ejército de asesinos 
internacionales y de del'cuentes 
comunes, en nada se perturba ni 
se Inquieta, España, en este caso, 
se limita a redoblar la vigilancia 
de sus tantas veces hostiles ve
cindades y a tomar las medidas 
naturales • para guardarse o de
fenderse de unos atentados or-. 
ganizados y prepararlos desde tie
rras que no $on suyas, E-spaña 
¿uardará su paz y su trabajo, 
su0, campos, sus fábricas o sus 
centrales eléct'icas que los ban
doleros a sueldo del "Campesi
no", que en el dulce idioma de 
la dulce Francia, se llaman "gue
rrilleros", con la misma natura
lidad que se guarda de los atra
cadores, do los desalmados o do 

< ios gamberros. 

Cogida «muy grave» 
del «Cordobés», en 

Valencia 
Valencia.—Manuel Benltez '^El 

Cordobés", ha .sido cogido en la 
novillana nocturna de esta, noche 
Sui're herida contusa, producida 
t f r asta de toro, de 10 centíme
tros dé extensión supecfic;al, si-

, tuada en la cara antero-interna 
del muslo derecho, con una tra
yectoria de 
y afuera de 
que contunde y diseca en toda 
•esta extensión los vasos'femóra
le.", y produce grand?s destrozos 
en los músculos recta anterkr, 
va.̂ to interno, sartoria, y recto 
interno, con gran hemorragia y 

•shócK traumático,v Se le ha pi'ac 
ticado una transfusión de san 
y medicación a.nü-shock. Pronós
tico muy rrrave. lista madrugada 
será trpsladodo al sanatocio de L a 
Salud de- Valencia. 

L a mayor pesadumbre de! 
atentado, salvado el dolor de ,1a 

' p' rdida de una vida española, cae 
también vez, más allá de los Pi
rineos: si España está dolaida, 
Francia debe e£tar avergonzada. 
De' nuevó' se pone de mamfieíto 
ante Europa y ante la civiliza 
cion occidental, su debilidad, w 
impotencia, o lo que sería peor, 
su complacencia o su "sani li
te de su territorio fronterizo «• 
señoreado por bandoleros, y asal
tador-es-de caminos, cuyo JefeH 
permite el lujo de enviar corree*, 
ál presidente de la República-re
clamando para sí la responsabl-, 
íidad del crimen, como si eso m 
Francia fuera considerado como 
un timbre da honor. 

Qué pensaría Francia y Q" 
pencarían los franceses si l0, 
atentados del F . L . N. se prepara-
tan y se ore-anlzaran desde i» 
suave y pacífica costa malague
ña, cómo clamarían entones 
osos periódicos franceses quejj 
estiman en no- reconocer m â  

' mirar la paz y ol orden de nu«r 
tras tierras, mkntras rff1anJ* 
suyas, como cuartel, a las i»1 
das de terroristas y asesinos. 

Pobre Francia, diezmada ' 
hostigada por el terror, ni siqu'J 
ra tiene fuerzas suficientes P»1. 
maniatar a dos docenas ae ^ 
cinerosos que operan ^ 1 7 ^ 
nitor-Jo, - se pasen por sus ^ 
rras fronterizas armados de.» 
tralletas y dejan en i ridículo, 
petulancia de su .wndarm&' 

Aquella misma Francia L 
oblieó a un desterrado esp* 
cuya conciencia no estaca 1 ^ 
mentada por ning-m c r i ^ ^ ; 
sus manos manchadas a e ^ ü -
aquella misma Francia, que ^ 
m a un español Ilustre liam 
José Calvo Sotólo, (iesterraa" ^ 
la República, a residir 
metros más allá de ^ S e*' 
permite hoy en una r i d 1 ^ ^ 
hibición d(7 flaqueza y.mSoU3' 
bre, que la ciudad d e ^ V ^ 
adquiera triste ^ma como 
la de terrorismo, eñtresada^, 
te de su frontera a dos a 
de bandidos vulgares y ™ ^ 
a su seno sin enterarse, ^ 
partida de a b o n o s j r w c(f 
Nuestr d acogedora y f ^ or'o * 
si nte oue desde su^tcirlt^^ 
Jacte " E l campesino de 
por su frontera' eo"g. 
su casa, con falsa ^ ™ * t ^ 
o sin documentación alguj ^ 

cluso parece qlíeJ* JÍ8 a p ^ 
los gendarmes f^ce**5 
ron al indocumentado ^ 
simaron a ponerle en »—lerj' 

liberte". T a l vez se a, *„ lerecno, con una ira- "liberte". Tai v<^ ^ ^ Q . ^ 
dirección hacia arriba ' i0c; "dr-reqhos del .n01''ra po^ 
•.unos 20 centímetros,; queridcs por Francia. Pf ^ i | 

seguir preparando c r í ^ j j | 
botajes , desde sus % f ^ % 

Con el atentado de £ ^ 
Fspaña "ha perd f 0 !fs; na ^ 
F ancla ha perdida ^as'ai A 
dido la;oc?sJoii rie;,curck*,arij 

Haga sus encargos en 

acr de sus .autoridades y ^ a r ^ 
T O ' se ViTporten. Pa,fsUf fro^í' 

G.r4*n y la P ' V ¿ ^ 
que los debían de estax ^ 
dadas. • , iAd^ífe 

Pbr lo demás el l ^ ^ a j ^ 
tiene iniportanc.a es ve^ ^ 
que España ^ede f o ^ r ^ 
unas narejas de-la y ^ j ^ V 
vil. Y a s a b e m o s ^ laS ^ 

don 
" D I A R I O D E B U R C t O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M Í Í R A D A S . SA
LUDAS, INVITACIONES, E T C 

íroñcesas Vecinas % ' ¿ ü i u l ^ 
• las, son luga; ^ ^ r o s 
la impunidad ga . 
ristas y demás r,alt^f 

(Dé " U n ^ f a 10*. 
Sebast ián, 'aeí . 
Agosto). 
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